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PREFÁCIO 

Marle A. Fideles de O. Vieira 

Ao receber o convite para prefaciar a obra Mulheres empoderadas 

transformando realidades, fui aos poucos me dando conta do quanto 

nós, mulheres, quando rodeadas por outras, vamos semeando, 

crescendo, dando frutos e flores. Sendo convidada a semear junto a 

tantas companheiras, cresci, aprendi e, na caminhada coletiva com as 

mulheres que ousaram registrar as memórias, as lutas e labutas 

cotidianas, segui em marcha, lendo, rememorando muitas das histórias 

que me �zeram lembrar as contadas pela minha avó e que me marcam 

até os dias atuais. Ao ler os textos de mães, avós, tias, irmãs, estudantes, 

pesquisadoras e militantes de tantas pautas sociais, podemos perceber 

que as mulheres sempre estiveram em todas as pautas e lugares, ainda 

que, por vezes, não fôssemos lembradas, tematizadas, visibilizadas, 

mas, certamente, lá estávamos nós. 

Como forma de romper a porta e ocupar, as mulheres que 

registraram tantas histórias de vida nos brindam com uma obra 

arquitetada por elas, que ousaram dizer que “lugar de mulher é onde ela 

quiser”. E sim, essa obra-feminina é mulher em movimento, como um 

parto que somente nós podemos sentir. Mas, dado o nascimento da obra, 

você, leitor, poderá fazer parte dessa caminhada, ao ler, ao aprender 

com essas mulheres empoderadas que, coletivamente, transformam 

realidades. 

O livro é tecido desde a apresentação, convocando-nos à leitura dos 

textos que denunciam e anunciam que, nas palavras das organizadoras, 

“toda mudança começa pela mobilização para enfrentar aquilo que nos 

incomoda. Por isso, este livro faz sentido e dá signi�cado a nós mulheres 



8  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

que não queremos ser chamadas de guerreiras, mas que sejamos 

reconhecidas por nossas conscientizações a respeito de tudo que nos foi 

acometido e que não queremos que aconteça mais”.  

No chamamento responsável à leitura, à reflexão e sobretudo a 

mudanças no cotidiano de nossas vidas, iniciamos convidando à 

imersão no texto intitulado “Empoderamento das mulheres do e no 

MST”, de Ana Miranda Costa, que nos convoca à compreensão da 

discussão de gênero por dentro de um Movimento de luta por terra. A 

autora ecoa vozes de mulheres Sem Terra que na luta se viram como 

militantes engajadas nas pautas gerais do MST e, portanto, 

compreenderam a necessidade diária de pensar as mulheres nos 

diversos espaços e tempos do movimento social. 

Seguindo em caminhada, temos o texto “Somos mulheres, 

trabalhadoras, camponesas e resistência”, das autoras Taysnara 

Rodrigues Hastenreiter Souza e Eulina Coutinho Silva do Nascimento, 

que buscam, a partir das narrativas de mulheres camponesas, 

evidenciar as diversas maneiras como cada uma vai tecendo esse “Ser 

Mulher” nos variados espaços em que atuam. Seja na pro�ssão, no lar, 

na maternidade, elas vão narrando e compondo um cenário em que 

buscam diuturnamente ultrapassar as diversas barreiras enfrentadas 

em suas trajetórias. Destacam o quanto o incentivo de suas famílias à 

educação lhes possibilitou lograr novos sonhos e outros patamares. 

No texto “Nasce uma liderança feminina na Amazônia: relato 

sobre(vivências) e reinvenções”, Suellen Campos de Macedo nos 

apresenta a vida de Arlete, uma mulher amazônida que demonstra os 

modos de ser e viver da floresta. No percurso de um rio em movimento, 

somos convidadas(os) a percorrer os rumos da trajetória de uma mulher 

que, junto a tantas outras, buscou na “floresta em pé” sementes que 

perspectivaram frutos de resistência e sobre(vivência). 
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Na sequência, temos o texto “O que pensar sobre o empoderamento 

da mulher preta?”. Com as narrativas de Dona Daise, a autora Loide 

Regina dos Santos Vicente vai tecendo histórias de vidas e as 

relacionando com a de diversas mulheres pretas que ousaram... lutaram 

e venceram. Nas palavras da autora, “Reconhecer o empoderamento da 

mulher preta é pensar em uma rede de saberes, histórias e contextos 

que reverberam para um feminismo que vai além da sexualização do 

corpo da mulher preta”. 

A autoras Ana Antónia dos Santos Vieira e Mônica Mesquita, no 

artigo que focaliza as mulheres na pesca artesanal no Município do 

Tômbwa – Angola, mostram-nos a marginalização das mulheres na 

atividade piscatória e chamam a atenção para a necessidade de elas se 

reconhecerem como protagonistas no trabalho que desenvolvem, a �m 

de “interromper o ciclo de desigualdade existente e fomentar a 

emancipação” e o empoderamento. 

Já o texto de Sandra Maria Nascimento de Mattos tematiza as 

mulheres trabalhadoras nos espaços educativos, no qual a autora nos 

presenteia a discussão acerca de sexo, gênero, divisão sexual do 

trabalho e equidade de oportunidades. Para a autora, “a presença das 

mulheres nos espaços educativos, nos espaços econômicos, nos espaços 

políticos, interrompe o apagamento, a invisibilidade e o silêncio” nos 

quais muitas mulheres em pleno século XXI ainda se encontram.  

“Agora é que são elas: o acesso feminino à Educação e um pouco 

das conquistas de mulheres matemáticas no Rio de Janeiro”, de 

Lorrayne Ferreira dos Santos de Paula e Eulina Coutinho Silva do 

Nascimento, demostra como é ser mulher na ciência, sobretudo na 

Matemática, campo ocupado majoritariamente pelos homens. As 

autoras destacam, ao longo da história, como as mulheres têm se 

inserido nessa área, ganhando maior visibilidade, sobretudo no século 
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XX, e chamam a atenção para que as meninas tenham a opção de 

escolha, e que a matemática seja uma delas, porque as mulheres podem 

e devem estar onde elas quiserem. 

O texto “Maternagem e o Desa�o da Mulher-Matemática-

Professora”, de Gisela Maria da Fonseca Pinto Jéssica da Rocha Vianna 

e Roseli Alves de Moura, leva-nos a adentar a vida de mulheres que 

ocuparam e ainda ocupam as diversas funções assumidas por mulheres-

matemáticas-professoras-acadêmicas, que de diferentes maneiras se 

viram realizando todas essas funções sem abdicarem da tarefa de ser 

mãe-cuidadora-provedora-esposa-�lha-dona-do-lar. São histórias de 

mulheres reais, que abriram seus diários e nos consentiram adentrar 

suas trajetórias de di�culdades, aceitação, ocupação dos diversos 

espaços e tempos por vezes negados às mulheres. São narrativas que nos 

permitem indagar: o que cabe às mulheres(mães)? Nós podemos 

adentrar, ocupar, preencher todos os espaços que quisermos, ainda que 

para nós, a entrada seja sempre mais estreita. Ainda assim, derrubamos 

a porta, ousamos entrar e nos fazemos resistência! 

Ao lerem os textos desta obra-feminina, vocês conhecerão 

Mulheres Sem Terra, Camponesas, Amazônidas, Pretas, Pescadoras, 

Trabalhadoras, Matemáticas, Mães, Pesquisadoras... que registraram, 

por meio da escrita em formato de livro, histórias de resistência, no 

intuito de transformar realidades. 

Seguimos, companheiras... 

 

Espírito Santo, fevereiro de 2024 

 



 
APRESENTAÇÃO 

 

 

Iniciamos a apresentação deste livro deixando evidente que foi 

uma construção com variadas mãos, todas femininas, mulheres 

empoderadas, as quais lutam por dias de reconhecimento e de 

transformação de identidade pro�ssional e socioeconômica. Mulheres 

que lutam, insurgem e reexistem às diversas atribulações que envolvem 

a vida cotidiana de cada uma, de modo especial, e de todas 

coletivamente. Podemos a�rmar que pensar um livro para mulheres, 

escrito por mulheres, é emancipar cada uma que participou da escrita 

dos capítulos, mas, em especial, é tornar visível às mulheres e aos 

homens que lerão este livro, que é possível destacarmo-nos em um país 

machista, racista e patriarcal, entre tantas outras designações que 

tentam apagar as imagens femininas de resistência. 

Nossa intenção é apresentar uma parte da história da mulher 

brasileira, marcada por demandas de acesso ao mercado de trabalho, à 

Educação, de segregação de gênero, entre outras adversidades, as quais 

�zeram com que algumas delas enfrentassem o desa�o de valorizar 

atividades reservadas às tradicionais obrigações femininas derivadas da 

maternagem, das funções domésticas e das tarefas de cuidado. Não que 

estas atribuições sejam de menor valor, muito pelo contrário! Para nos 

apropriarmos de outros ambientes foi preciso ultrapassar alguns 

infortúnios e nos rebelarmos em favor de não ter uma história única 

(Adichie, 2019) contada por homens, brancocentrada, eurocêntrica, mas 

termos uma história plural que transcende as demandas colonialistas 

atribuídas às mulheres.  
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Entretanto, observamos que outras mulheres, tomando como 

norte a transformação de sua realidade, constituíram-se insurgentes e 

resistentes a todas as mazelas a elas imputadas. Caminhando nessa 

lógica, o livro traz mulheres que trabalham em suas pesquisas com 

mulheres, as quais por meio de suas práticas, de seus fazeres e/ou de 

suas lutas insurgentes, conseguiram transformar a realidade em que 

vivem. Estamos voltando nossos olhos para as mulheres que pesquisam 

com mulheres em comunidades diferenciadas, mulheres estudantes ou, 

ainda, mulheres que apresentam um percurso transformador, 

insurgente e inovador. Mulheres que se rebelam, resistem e reexistem 

sempre. 

Organizar este livro trouxe-nos a expectativa de ser um livro 

inovador e, ao mesmo tempo, trouxe-nos a alegria de propormos texto 

com nuances femininas, com os mesmos percalços trilhados por nós, 

enquanto mulheres, mães, professoras, pesquisadoras e donas de casa. 

Entendemos, ainda, que a maternidade é um privilégio único e, 

portanto, deve ter o devido cuidado e um olhar diferenciado para as 

mulheres que sendo mães, são pro�ssionalmente, melindradas e 

invisibilizadas em suas demandas. Exigimos, com direito de fala e de 

luta, respeito! Recorremos novamente a Chimamanda Adichie (2017) 

quando a�rma que não devemos nos desculpar por ser mãe e trabalhar 

e, portanto, não devemos enaltecer a necessidade de dar conta de tudo. 

Somos pessoas completas, complexas e únicas, cada uma com sua 

história que �cará como legado para outras mulheres. Por sermos 

mulheres temos sempre que demonstrar nossa capacidade, mas 

lembremo-nos de romper com o paradigma masculino (Adichie, 2015) e 

sejamos todas femininas e feministas, ao mesmo tempo. 

Lamentavelmente algumas mulheres, ainda, continuam à margem. 

Ainda hoje precisamos reivindicar nossos espaços, mostrar que temos 
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intelectualidade, que temos potencial, que podemos realizar quaisquer 

atividades e acessar quaisquer posições no escalão da vida econômica, 

política, acadêmica e sociocultural. O nosso modo de ver o mundo difere 

daquele dos homens, mas nem por isso, somos inferiores. 

Compartilhamos os mesmos espaços, mas nossa luta é constante, como 

a�rma Davis (2018) porque não queremos a continuação do passado 

esgueirando-se no presente. Mobilizarmo-nos é o nosso destino, nossa 

maneira de esperançar! Esse esperançar tão pronunciado por Freire 

(2002) nos afeta para que, em sendo afetadas, consigamos transformar 

o mundo. 

Para esperançar por um futuro diferente temos que nos unir e 

combater o feminicídio, o sexismo e a misoginia que imperam no Brasil, 

em pleno século XXI. Toda mudança começa por um movimento de 

resistência, de luta. Toda mudança começa pela mobilização para 

enfrentar aquilo que nos incomoda. Por isso, este livro faz sentido e dá 

signi�cado a nós mulheres que não queremos ser chamadas de 

guerreiras, mas que sejamos reconhecidas por nossas conscientizações 

a respeito de tudo que nos foi acometido e que não queremos que 

aconteça mais. Este livro se faz um livro de visibilidades, de liberdade, 

de transição para um mundo melhor para nós mulheres. 

Como este livro foi escrito por mulheres sobre mulheres, optamos 

por fazer uma abertura em cada capítulo diferenciada e que, de alguma 

maneira, reflete nossa gratidão a cada uma mulher que conosco 

embarcou nessa viagem, deixando-se levar por um toque sutil, sensível, 

amoroso, ameno, mas que em nada diminui o poder de anunciar ou 

denunciar suas vivências, experiências, pesquisas de vida sobre vidas. 

Em cada capítulo, seus argumentos militam explicitamente sobre a 

incompreensão história e cultural, de apagamentos e desvinculamentos 

da vida socioeconômica da sociedade brasileira.  
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Terminamos essa apresentação com uma poesia que influenciará 

ou não, de alguma maneira, sua leitura: 

 

Essas folhas que um dia foram vazias 

Hoje, consigo, fazem companhia. 

Aproveite e voe livremente, 

Solte-se em momentos de imaginação, 

De pura contemplação. 

Mas o faça cordialmente 

Consigo e conosco. 

Sua leitura, muito contribui a si 

E, ao mesmo tempo, conosco. 

 

Inverno de 2023, as organizadoras. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

Trazer o empoderamento das mulheres do MST reforça a necessidade 

de olharmos para àquelas que lutam por direitos à terra, à moradia, ao 

território, sem estes aspectos considerados básicos à vida, torna-se 

sobrevida. Focar, ainda mais, sobre a educação reforça a luta constante 

pelos direitos proclamados pelas leis brasileiras, principalmente na 

constituição federal. Lançamos nosso olhar para os movimentos que 

arquitetam uma sobrevivência que se torna subvida e que demandam 

resistência e reexistência. E para mostrar nosso reconhecimento 

incondicional, trazemos o poema “Arquitetura natural”: 

Arquitetura de vida. 

Mosaicos que espelham sentimentos. 

Fachadas esplendorosas, vividas, sentidas. 

Desenhos, designers, croquis verdejantes. 

Pessoas e natureza o mundo invade. 

Agente, reagente, convergente. 

Sintonia, entropia, harmonia. 

Sobrevivência, convivência, consequência. 

O ambiente acolhe o humano na arquitetura natural. 

 
EMPODERAMENTO DAS MULHERES DO E NO MST 

Ana Miranda Costa 

Introdução 

O Movimento Sem Terra não é o primeiro movimento social no 

Brasil a fazer luta pela terra. Foi inspirado nas lutas e organizações que 

ocorreram no Brasil nos últimos cinquenta anos. Principalmente a 



16  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

ousadia, a organização das ligas camponesas, da União dos Lavradores 

e Trabalhadores Agrícolas do Brasil (ULTAB), do Master e de muitos 

outros que fizeram história neste país e que por ordem dos reis e 

governantes ficaram esquecidos ou citados como rebeldes. Muitas 

dessas organizações foram destruídas pela forte repressão do Estado. 

“No Sul tivemos, antes do golpe, a experiência do Movimento dos 

Agricultores Sem Terra (MASTER)... ele foi derrotado politicamente em 

1962” (Stédile; Fernandes, 1999, p. 17).  

Este movimento que foi forjado nas periferias onde inflava de uma 

grande massa de famílias que expulsas da terra nas décadas de 70 e 80, 

não encontravam outro jeito, se não passar a viver as margens da 

sociedade. O Movimento Sem Terra - MST surge como uma organização 

que vem aglutinar este povo e buscar alternativas para dirimir a 

situação precária em que viviam. E desde os primeiros passos se destaca 

a presença assídua das mulheres, nas diversas frentes de luta. Sabe-se 

que são estas, quem primeiro sentem as ameaças da falta de alimento 

para seus filhos. E sentem na alma os limites da desigualdade. 

Os objetivos que originaram a formação do MST, a princípio, não 

tinham, à priori, a dimensão de que ele foi tomando no decorrer de sua 

trajetória. Conforme ressaltou Bogo (2001), “o MST é o resultado de um 

processo histórico, da confluência de determinados fatores objetivos e 

subjetivos, que, articulados entre si e na luta concreta, o conformam 

enquanto movimento sociopolítico de luta pela terra, pela Reforma 

Agrária e pela transformação da sociedade”.  

O MST constitui uma grande escola de formação e aprendizado, 

assim reconhecem quem o compõe. A experiência da participação em 

uma organização coletiva como a do MST é formadora dos 

trabalhadores Sem Terra pelas “[...] relações sociais que produz e 
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reproduz, e que acabam interferindo pedagogicamente em diversas 

dimensões do ser humano”. (Caldart, 2000, p. 220). 

Reconhecendo que no decorrer da evolução da sociedade humana, 

foram adotadas e aceitas inúmeras visões para explicar e justificar as 

diferenças com que eram e/ou são tratados homens e mulheres, estas 

concepções vão sendo confrontadas no decorrer dos processos de luta 

pela terra. Visualizando os elementos que contradizem esta visão, esta 

discussão começa a ganhar terreno dentro do trabalho de base e nas 

instâncias do próprio MST. Diante dessas afirmações, Grzybowki (1987) 

ressalta que: 

[...] Enquanto espaços de socialização política, os movimentos permitem aos 
trabalhadores: em primeiro lugar, o aprendizado prático de como se unir, 
organizar, participar, negociar e lutar; em segundo lugar, a elaboração da 
identidade social, a consciência de seus interesses, direitos e reivindicações; 
finalmente, a apreensão crítica de seu mundo, de suas práticas e 
representações sociais e culturais (Grzybowki, 1987, apud Pizetta, 1999, p. 23).  

O presente capítulo busca elencar as contribuições advindas do 

MST que fomentaram o processo de empoderamento das mulheres 

envolvidas em sua organização, bem como, pontuar alguns elementos e 

desafios que compõe o empoderar-se na visão das mulheres.  

Mulheres Sem-Terra tecendo empoderamento 

A participação das pessoas nas atividades e nas instâncias do 

movimento explicitavam uma visão de cunho machista. Esta visão tem 

base na formação cultural da sociedade, uma vez que os movimentos 

sociais eram e são compostos por pessoas, oriundas de uma sociedade 

estruturada na desigualdade, na dominação de gênero, de classe e de 

etnia. Lynn Stephen (1997), argumenta que embora as mulheres 

camponesas tenham entrado na luta política na condição de mulheres 
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da classe trabalhadora; é no processo que elas se conscientizaram da 

necessidade de questionar sua posição subordinada de gênero dentro da 

igreja, dos sindicatos, e dos movimentos sociais em que participavam. 

Desse modo, pode-se afirmar que da defesa da participação da mulher 

na esfera pública, as mulheres Sem Terra avançam lentamente para a 

compreensão da necessidade da luta de gênero dentro da luta pela terra.  

Percebendo estas lacunas e assumindo este desafio, as mulheres 

Sem-Terra, vão com sapiência e capacidade estratégica, forjando o 

debate das relações de gênero no âmago desta organização que reunia e 

atraia famílias na sonhada busca por um lugar para morar, trabalhar e 

produzir o pão. Acredita-se que começa nesta época a aflorar a 

necessidade de emancipação, empoderamento da mulher, sem, contudo, 

utilizar estes termos. Esclarecendo o que significa empoderamento 

trazemos Carrasco e Buendía-Martínez (2013, apud Silva, 2016, p. 126) 

que entendem empoderamento como “´[...] o mecanismo pelo qual as 

pessoas passam a tomar conta de seus destinos, tendo consciência de 

sua capacidade e competência para administrar seus atos e suas 

consequências, dando um passo importante na construção de sua 

cidadania”. Além disso, Siliprandi (2013, apud Silva, 2016, p. 126) ratifica 

que entender o significado de empoderamento favorece às mulheres 

“[...] o acesso aos recursos produtivos, as mudanças na divisão sexual do 

trabalho e a valorização social delas”.  

Como deste do início a participação das mulheres era muito forte, 

desta mesma inserção emerge a necessidade de discutir a desigualdade 

presente entre homens e mulheres na importante organização feita por 

ambos. Aspectos constatados no relato de Pereira: 

O movimento contribuiu muito com a minha formação com o meu 
empoderamento porque eu aprendi na faculdade da vida, mas foi 
principalmente na faculdade da luta que entendi que o embate pela 
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dignidade, pelo valor da mulher enquanto pessoa humana, chega um 
momento que já não é mais facultativo, não é opcional. Ai você aprende que 
para ser mais humano tem que querer o bem do outro da outra ai a gente já 
não �ca esperando mudanças, a gente luta para que elas aconteçam. Não 
podemos esquecer jamais as nossas origens de onde viemos e 
principalmente porque e para que lutamos. Não perder de vista a sociedade 
justa igualitária que queremos construir. (Entrevista Pereira, out. 2022). 

A cada etapa ficou mais latente a necessidade de conscientizar os 

diferentes setores do MST de que seria uma contradição muito grande 

lutar por transformações, justiça social, sem reconhecer a desigualdade 

de gênero, compreendendo que a luta e direitos das mulheres constituía 

uma ação legítima e necessária. Reportando aos desafios do período 

inicial da luta no movimento, Frida destaca: 

Ao longo dos 37 anos de existência do MST, nós mulheres Sem-Terra lutamos 
para conquistar a igualdade e o respeito dentro da nossa organização, como o 
fato de estarmos nas instâncias de direção Estadual e Nacional, que por 
muitos anos foram ocupadas predominantemente pelos homens, assim como, 
alguns setores do movimento que também, foram ocupados mais por homens 
ou somente por homens. (Entrevista Frida, out. 2022). 

As mulheres em constante atuação começam a ampliar, por um 

lado a pertença a este movimento e por outro, forçam o olhar dos e das 

militantes que passam a debater o papel da mulher na sociedade e na 

organização, visualizam as barreiras que impediam maior participação 

das mulheres, desafiam para que a organização reconheça que algumas 

relações no interior do movimento reproduziam desigualdade. 

Corroborando essas constatações, Margarida relata: “Me lembro, nos 

anos iniciais do movimento, a briga que foi para formar o setor de 

gênero. Quem assumia era somente mulheres, alguns homens faziam 

até piadinhas” (Entrevista Margarida, out. 2022). 

A participação das pessoas nas atividades e nas instâncias do 

movimento explicitavam uma visão de cunho machista. Esta visão tem 
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base na formação cultural da sociedade. Schwendler corrobora essa visão 

quando afirma que: 

No início da luta pela terra desenvolvida pelo MST, apesar da participação 
ativa da mulher, sua inclusão nos espaços decisórios da luta política (como 
a coordenação do acampamento e assentamento, a coordenação regional e 
nacional) era fortemente limitada pelas hierarquias de gênero e pela 

ausência de experiências político-organizativas. (Schwendler, 2015, p. 98).  

Uma vez que os movimentos sociais eram e são compostos por 

pessoas, oriundas de uma sociedade estruturada na desigualdade; na 

dominação de gênero, classe e etnia, é levado para a dinâmica da luta 

social, os vícios desta cultura. Percebendo estas lacunas e assumindo 

este desafio, as mulheres Sem-Terra, imbuídas de consciência política, 

de desejos de mudanças vão tecendo empoderamento. Pereira pontua: 

Eu comecei no movimento no ano de 1986. Foi assim um período difícil, 
tínhamos muitas di�culdades de nos colocar, enquanto mulher, e as tarefas 
eram dadas sem olhar nossas di�culdades. Mas foi com o tempo que a gente 
foi conseguindo colocar isso. Vai muito do avanço da formação e da vontade 
de ser parte. Exatamente então quando o movimento conquista seus 
primeiros cursos formais em nível técnico, magistério e também cursos 
superiores a gente vê as nossas companheiras entrar para dentro e começar 
ai se empoderar de conhecimento. E embriagadas da vontade e necessidade 
de fazer transformação, esse conhecimento vai conduzindo a 
transformação da realidade. E servindo de luz e sustentação umas das 
outras. (Entrevista Pereira, out. 2022). 

Um momento significativo foi o I Encontro Nacional das Mulheres 

Sem-Terra realizado em 1995. Este encontro estimulou as mulheres 

para a luta e debateu o papel delas na sociedade e na organização do 

movimento. Dada a relevância deste evento, dois anos depois aconteceu 

o II Encontro Nacional de Mulheres do MST que proporcionou um 

amplo debate sobre as relações de gênero e de poder dentro do 

movimento. A partir do acúmulo das discussões e das contribuições 
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afloradas nestes encontros, surgiu a proposta de criar um setor de 

Gênero do MST e como encaminhamento um grupo passou a pensar e 

elaborar as linhas – “Linhas políticas” como chama o MST – que 

conduziria o trabalho do setor.  

Em 1999 as linhas políticas do setor de gênero foram discutidas e 

aprovadas pela Coordenação Nacional do Movimento. A partir desse 

momento muitas atividades foram articuladas junto a outros setores em 

vários estados. É nesta época que se inicia a discussão e implementação 

das Cirandas Infantis, afinal, se as mães iam para reuniões os encontros, 

necessitavam de um espaço adequado de acolhimento às crianças para 

que as mães ficassem tranquilas. Mais dois pontos relevantes marcaram 

essa discussão: a implementação da linha política que estabelecia que os 

núcleos de base deveriam ter um coordenador e uma coordenadora e 

definição que nos cursos e encontros teria como meta a participação de 

50% de mulheres e 50% de homens. De acordo com Frida, 

Outro fator importante que possibilitou o empoderamento das mulheres 
Sem-Terra, foram a organização das cirandas infantis nas atividades do 
MST, que possibilitou maior participação das mulheres nos espaços de 
formação e reuniões e também de lutas. (Entrevista Frida, out. 2022.). 

Em 2002, no Encontro Nacional do Movimento, após muito estudo 

e discussão, foi aprovada a criação do setor de gênero. 

Este setor tem a tarefa de animar o debate de gênero nas instâncias e setores 
do MST, conduzir as reflexões sobre essa temática nos espaços de formação, 
elaborar materiais, propor atividades, ações e lutas que contribuam para 
uma participação igualitária de homens e mulheres no MST, bem como 
cobrar a implementação de linhas políticas de gênero. (MST, 2006, p. 24) 

Assim, o setor de gênero torna-se fruto da trajetória e persistência 

de mulheres lutadoras que na história de luta do MST vem rompendo 
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barreiras e defendendo a participação igualitária de homens e mulheres 

na construção de uma nova sociedade e no cotidiano do MST. 

Quando elas se organizaram internamente no MST, através do Coletivo de 
Gênero, ainda existia no movimento social uma forte compreensão de que 
as questões de gênero e de participação das mulheres seriam resolvidas 
através da luta de classe e da implementação do socialismo e, portanto, a 
luta pela transformação social, entendida como geral, devia ter prioridade 
sobre as lutas consideradas especí�cas, como as das mulheres. (Schwendler, 

2015, p. 93). 

Vale aqui destacar as linhas políticas que orientam o trabalho deste 

setor. 

Linhas Políticas de Gênero 
Essas Linhas devem ser Cumpridas pelo Conjunto da Organização 

1. Garantir que o cadastro e o documento de concessão de uso da terra 

sejam em nome do homem e da mulher; 

2. Assegurar que os recursos e projetos da organização sejam discutidos 

por toda a família (homem, mulher e filhos que trabalham), e que os 

documentos sejam assinados e a execução e controle também sejam 

realizados pelo conjunto da família. 

3. Incentivar a efetiva participação das mulheres no planejamento das 

linhas de produção, na execução do trabalho produtivo, na 

administração das atividades e no controle dos resultados. 

4. Em todas as atividades de formação e capacitação, de todos os setores 

do MST, assegurar que haja 50% de participação de homens e 50% 

mulheres; 

5. Garantir que em todos os núcleos de acampamentos e assentamentos 

tenha um coordenador e uma coordenadora que, de fato, coordene as 

discussões, estudos encaminhamentos do núcleo, e que participe de 

todas as atividades como representante da instância; 

6. Garantir que em todas as atividades do MST, de todos os setores e 

instancias, tenha ciranda infantil para possibilitar a efetiva 

participação da família (homem e mulher); 
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7. Assegurar a realização de atividades de formação sobre o tema gênero 

e classe em todos os setores e instâncias do MST, desde o núcleo de base 

até a direção nacional; 

8. Garantir a participação das mulheres na Frente de Massa e SCA para 

incentivar as mulheres a ir para o acampamento, participar das 

atividades no processo de luta, e ser ativa nos assentamentos; 

9. Realizar a discussão de cooperação de forma ampla, procurando 

estimular mecanismos que liberam a família de penosos trabalhos 

domésticos cotidianos, como refeitórios, lavanderias, etc., 

comunitários. 

10. Garantir que as mulheres sejam sócias de cooperativas e associações 

com igualdade na remuneração das horas trabalhadas, na 

administração, planejamento e na discussão política e econômica; 

11. Combater todas as formas de violência, particularmente contra as 

mulheres e crianças que são as maiores vítimas de violência no 

capitalismo. (MST, 2006, p.25). 

 

Como pudemos perceber a luta pela identidade e pelo 

empoderamento das mulheres trabalhadoras do MST garantiram 

alguns direitos a elas reservados ao longo desse processo de criação do 

setor de gênero, que articulados entre outros setores teciam sonhos de 

libertação. Aurora descreveu: 

Não vencemos a batalha totalmente, pois ainda temos mulheres sofrendo 
vários tipos de violência. Mas já avançamos bastante. ...Nós mulheres 
estamos e podemos participar em todos os setores do MST, temos as 
cirandas infantis, garantimos legalmente que o nome da mulher esteja 
como titular número primeira no cadastro da terra. Temos mulheres 
camponesas vendendo seus produtos e cuidando de si. Temos também 
muitas denunciando as agressões e o agressor. Temos muitas camponesas 
dentro e fora das universidades em diferentes processos de formação: 
Educadoras, mestras, Doutoras, agrônomas, médicas, veterinárias, técnicas 
agrícolas, homeopatas, �toterapeutas, massoterapeutas, advogadas... 
dentre tantas outras pro�ssões. (Entrevista Aurora, nov. 2022).  
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O acúmulo das experiencias vivenciadas tem despertado “elas” que 

no oficio da militância, conjugada a tantas outras jornadas que recai sobre 

as mulheres, se ocuparam de estudar, sintetizar e registrar as vivências e 

memórias de processos coletivos que objetivam a transformação e 

empoderamento não somente das mulheres, mas da classe trabalhadora 

em geral. A seguir vemos a capa do livro (Figura 1) de umas das lutadoras 

engajada na luta desde a gestação do próprio MST. 
 

Figura 1 – Capa do livro “Vivências e re-existências” 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2022. 

Apreciação dos aromas das entrevistas com as mulheres militantes do MST 

As entrevistas realizadas durante o desenvolvimento deste 

trabalho demonstraram que ao se envolver no processo de luta pela 

terra, as mulheres vão também adquirindo consciência de seu papel, de 

seu potencial, ora a partir do estudo e debate, ora a partir da observação 

e análise das contradições que ambos os gêneros vão externando na luta. 

Como recordou Aurora:  

Observando a organização das mulheres hoje, me lembro quando criança no 
assentamento onde minha vó e meu vô moravam, todas as sexta feiras as 
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companheiras em círculo sentadas numa farinheira coletiva, o trabalho era 
dividido por etapas, o momento de arrancar a mandioca e trazer nos balaios 
trabalhos feitos por homens e mulheres, um outro momento raspar as 
cascas das mandioca com mocó (instrumento utilizado), num outro 
momento ralavam a mandioca num motor que corria risco de moer as mãos, 
noutro espremiam a massa da mandioca numa prensa, dali em diante uns 
tornavam a farinha outros preparavam a goma... no �m saiam como 
produtos: a deliciosa farinha e deliciosos beijus de vários tipos, com coco, 
sem coco, doce, salgado. Era muito bonito, trago as melhores memórias 
afetivas desses momentos. A culminância do trabalho era no domingo. 
Todos voltavam da feira em Braço do Rio. Os homens com o dinheiro e as 
mulheres apenas com as compras de mantimentos para casa. Quando as 
mulheres queriam alguma coisa, precisavam pedir ao marido, algumas 
sofriam caladas, sofriam agressão física, psicológica. outras conversavam 
umas com as outras. Na semana seguinte tudo se repetia. Muitas destas 
mulheres não estão mais entre nós. (Aurora, Entrevista Aurora, nov. 2022).  

As mulheres que há mais de três décadas se embriagaram da 

vontade de lutar por terra, pão e trabalho, com sua participação na luta 

pelo direito a um pedaço de chão, na organização para produzir 

alimentos, na dinâmica com que se dava o trabalho coletivo em suas 

diferentes formas, serviram de referências que marcaram as trilhas de 

construção da autoestima em diferentes gerações, por meio das 

memórias e da reflexão crítica. Aurora completa ainda que o setor de 

gênero fazia atividades conjuntas com o setor de saúde, reunindo 

muitas mulheres. Recorda que esses encontros eram muito importantes 

e contagiantes. Que ali acontecia encantamento, troca de 

conhecimentos, informações, cooperação, mística.  

Desses encontros, reencontros, conversas, debates e dos 

conhecimentos sobre gênero e saúde ali alinhavados houve a 

oportunidade de editar alguns livros, como o que podemos observar a 

seguir (Figura2).  
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Figura 2 – Capa do livro do setor de gênero 

 
Fonte: Arquivos MST. 

 

Entendemos que esses elementos serviam para avivar o espírito de 

luta e se constituíam em nutrientes básicos para alimentar os sonhos 

que brotavam no coração e na mente. E as impulsionava a movimentar-

se e nesta dinâmica sentiam as correntes da opressão. Como a lição 

registrada por Rosa Luxemburgo: “Quem não se movimenta não sente 

as correntes que o prendem” (Zero Hora, 2014, p. 40). Rosa Luxemburgo 

(1871-1919), filósofa, marxista, economista, política polonesa.  

Os desafios para construir o empoderamento feminino foram e são 

discutidos na dinâmica organizativa dentro do movimento e são temas 

de reflexão do coletivo de mulheres, das rodas de conversas, nas visitas 

solidárias, nos caminhos da labuta, não cai no esquecimento, porque são 

tidos como compromisso com todas.  

Em reflexão sobre esse coletivo feminino, Aparecida destaca que: 

É nosso desejo, lutar também pelas outras, não querer se libertar sozinha, e 
para isso, não ter medo. Parte das mulheres tem di�culdade de compreender 
e se envolver no processo de mudança em função da péssima situação sócio-
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econômica. Mas a gente motiva, para que elas acreditem e encontrem forças 
para vencerem. (Entrevista Aparecida, out. 2022.). 

Observando e refletindo o cotidiano das mulheres, inclusive 

aquelas reconhecidas como empoderadas, entendemos que não se trata 

de um processo linear com início, meio e fim, mas algo complexo, que 

demanda atenção, pretensão e persistência. O MST vem, em sua forma 

política e organizativa, fortalecendo e reconhecendo a importância das 

mulheres e suas reivindicações. Para corroborar esse entendimento, 

Frida relata: 

[...] tenho a consciência que tudo isso que já é uma grande conquista. Mas 
não é su�ciente, precisamos continuar lutado para sermos cada vez mais 
empoderadas, pois as vezes mesmo sem perceber, no dia a dia nos 
deparamos com ações machista que precisamos combater e �car atentas, 
seja em casa, seja no trabalho, seja na igreja, em todos os espaços que foram 
ao longo de décadas espaços de reproduções da desigualdade de gênero 
como algo natural. (Entrevista Frida, out. 2022). 

As rotinas das mulheres são constituídas de tantas jornadas de 

trabalho que na maioria das vezes esta situação as limita a travar uma 

outra jornada a de libertação dela própria. No relato de Margarida isso 

fica evidenciado: 

O principal desa�o do empoderamento é o �nanceiro. Isto é, a 
independência �nanceira. Enquanto ela precisar pedir ao marido o dinheiro 
para comprar uma calcinha, um batom, ela não tem poder nenhum sobre 
ela. Na verdade, ela não é nem dona da casa dela. É somente uma faxineira, 
uma mulher que cuida da casa. (Entrevista Margarida, out. 2022). 

De acordo com a socióloga e pesquisadora da Fundação Carlos 

Chagas, Cristina Bruschini, o trabalho doméstico é muito importante 

porque inclui um conjunto de tarefas que são essenciais para o grupo 

familiar e para toda a sociedade. É perceptível que a família teria que 

arcar com essas tarefas, caso não fossem realizadas pelas mulheres. 
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Entretanto, essas tarefas consomem uma parte considerável do tempo 

delas, o qual poderia ser dedicado ao estudo, ao trabalho remunerado e 

ao lazer (Bruschini, 1997). Neste sentido expressou Margarida:  

Embora que, Apesar de, meu companheiro ser uma pessoa maravilhosa, se 
eu fosse uma mulher de “baixar a cabeça” ele teria “montado” em mim. Não 
somente pelo viés do sexo, mas de forma ampla. Mas você �ca em casa, eu 
vivi isso: Teve um momento que eu tive que me voltar para dentro de casa e 
cuidar da casa e dos meus �lhos. Ele saia �cava na militância uma, duas 
semanas, um mês e eu em casa, cuidando dos meus �lhos, que são nossos. 
Eu �quei doente. Eu não me dava valor. Tive que encarar o desa�o de me 
amar. E passei para uma outra fase da minha vida. Neste momento comecei 
a construir minha autonomia. É um desa�o constante. (Entrevista 
Margarida, out. 2022). 

Enxergar que já se chegou ao limite e reconstituir-se pode ser o 

caminho de evolução econômica, política e cultural não só da mulher, 

mas do conjunto da família. Vejamos o que ainda nos diz Margarida:  

As vezes a gente vai pra roça ser contribuição, trabalha o dia todo, e quando 
chega em casa vamos dá conta dos afazeres domésticos e o homem chega, 
toma um banho, vai para o sofá, ou boteco. Se eu posso ser contribuição na 
roça e em casa meu companheiro não pode ser contribuição, está errado 
esta relação. Eu parei de fazer isso. E comecei a construir meu 
empoderamento. Foram também surgindo outras oportunidades de renda 
na minha vida. Então fui diminuindo as idas na roça, embora ainda vou. 
Porque gosto, e quando posso. Pra mim já é minha liberdade. (Entrevista 
Margarida, out. 2022). 

Podemos afirmar que o empoderamento da mulher não é uma luta 

particular, exclusivamente dela, mas das organizações e movimentos, 

das pessoas de um modo geral que defendem e desejam uma sociedade 

justa e equânime. Spink (2012, p. 360) confirma nossa declaração quando 

afirma que: “O empoderamento das mulheres não é um problema das 

mulheres [...], é um problema dos homens e das mulheres inseridos e 

inseridas numa luta histórica de definição e redefinição de relações de 
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gênero”. A desigualdade de gênero é fundamentada, principalmente, na 

divisão de papéis e na classificação dos trabalhos e serviços em 

masculinos e femininos e se dá nessas fronteiras, a supervalorização do 

trabalho que se caracteriza como masculino. É difícil conciliar os 

compromissos com as tarefas domésticas, o cuidado e presença com os 

filhos que comumente assumimos como “nossas”, e vamos 

naturalizando como tão somente nossas.  

Reconhecendo o dilema das mulheres nas múltiplas jornadas de 

trabalho, Ximenes afirma que a: 

imersão das mulheres no MST não são apenas lutar para ganhar o lote 
cultivo para as necessidades domésticas, para sua sobrevivência e segurança 
de sua família, mas elas faziam parte também nas estruturas organizacional 
do movimento como militantes que têm os mesmos deveres com os demais 
membros, além disso, elas também desempenham papel importante na 
mudança social, lutaram por direitos de igualdade entre homens e mulher, 
que consideram fundamental para sua expectativa de vida como ser 
humano. (Ximenes, 2011, p. 41),  

Corroborando a afirmação de Ximenes, vejamos o depoimento de 

Margarida na trajetória de sua emancipação:  

As mulheres encontram muitos limites para empoderar. E são muitos. Mas 
aos poucos vamos rompendo. E eles começam dentro da nossa casa. A gente 
sabe que a gente tem companheiro, seja esposo, marido, amante e eles 
também são da organização, mas aí a gente sabe do desa�o de se libertar. 
Na compreensão que ao me libertar, também vou contribuindo com a 
libertação do outro. Ao me curar, também vou curando o outro. Com certeza, 
um desa�o do empoderamento é o da gente primeiramente ser a gente. 
Sempre que tive oportunidade de falar sobre isso, sempre disse: Não 
consegue nascer, tornar uma mulher empoderada, se ela não se voltar para 
dentro dela, se olhar para ela. (Entrevista Margarida, out. 2022). 

Este voltar para ela, é explicitado pela Margarida como uma cura 

que aflora de sua exausta condição de refém de sua jornada, sua 

dependência, sua desvalorização. E quando se dá conta deste limite, não 
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se quer mais esperar. Mas sonhar e começar a organizar seus próprios 

sonhos. Segundo Maria: 

Enquanto a gente não tomar prumo, rumo de nossa vida, olhar para dentro 
de nós, e reconhecer o quão importante nós somos, a gente não se valoriza 
e se eu não me valorizar, eu dou o poder, a oportunidade ao outro, de não 
me valorizar. (Entrevista Maria, nov.2022). 

Constata-se que a participação na luta organizada proporciona às 

mulheres elevação do nível de consciência e, consequentemente, a 

indignação e busca pela equidade contra a desigualdade de classe e 

gênero. As mulheres reconhecem e expressam com convicção de que o 

Movimento Sem-Terra, em sua maneira de fazer a luta em defesa da 

classe trabalhadora, contribuiu significativamente para compreensão 

do papel da mulher na vida, na sociedade e por meio da consciência 

política, como explica Aparecida.: “fomos negando este padrão de 

mulher, cultura e sociedade, de modo, que nos sentimos capazes e 

habilitadas para dizer não a subordinação de gênero” (Entrevista 

Aparecida, out. 2022). 

Nesta direção sobre conscientização feminina, Margarida relata: 

“Hoje sou o que o movimento me ajudou a ser, no movimento a gente 

ganha identidade, amplia conhecimentos, cria consciência e define 

objetivos”. (Entrevista Margarida, out. 2022). 

 Maria complementa expondo que: “No exercício do princípio 

coletivo, na participação de gênero e na formação política e ideológica”. 

(Entrevista Maria, nov. 2022). Pereira ressalta que: 

O movimento contribuiu muito com a minha formação com o meu 
empoderamento porque eu aprendi na faculdade da vida, mas foi 
principalmente na faculdade da luta que entendi que o embate pela 
dignidade, pelo valor da mulher enquanto pessoa humana, chega um 
momento que já não é mais facultativo, não é opcional. A gente tem que 
encarar. Aí você aprende que para ser mais humano tem que querer o bem 
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do outro da outra ai a gente já não �ca esperando mudanças, a gente luta 
para que elas aconteçam. (Entrevista Pereira, out.2022). 

Margarida reconhece sua conscientização expondo que: 

Ao MST, meu respeito, meu reconhecimento pelo que ele fez comigo, com 
minha família através de minha mãe que iniciou esta luta e a gente seguiu. 
O MST é a base é o alicerce para o que eu sou hoje. “O MST me trouxe no 
lugar que estou hoje. Ele é responsável por tudo que sou, o que sei, o que 
tenho. Já passei por vários setores do MST, hoje sinto grata e reconheço que 
principalmente a mística do envolvimento com a luta das mulheres me 
trouxe até aqui. Hoje sou terapeuta, e me realizo contribuindo a partir da 
minha cura com a cura dos outros. É o movimento que nos trouxe a 
possibilidade de acreditar em nós, de saber que um outro mundo é possível. 
Desde quando ocupamos o latifúndio aprendemos e conquistamos juntos. 
(Entrevista Margarida, out. 2022). 

Frida também dá a sua contribuição a respeito dessa 

conscientização feminina: 

O MST contribuiu com o meu empoderamento, a partir do momento que me 
garantiu as condições para estudar, depois para militar nos seus espaços de 
acampamento e assentamento, nos setores como saúde e gênero, tudo isso 
me mostrou a capacidade que eu tinha de fazer o que eu tivesse vontade, me 
mostrou que eu era capaz.  
O movimento me mostrou que mesmo eu sendo mãe solteira de duas 
crianças isso não poderia me impedir de fazer o queria, como: estudar, 
viajar, militar. Lógico que eu tive um pai e depois um marido que contribuiu 
e me apoiou nessa jornada, mas o mérito foi da consciência que eu adquirir 
na luta dos Sem-Terra junto com outras companheiras e companheiros. 
(Entrevista Frida, nov.2022). 

Bertha afirma com muito afinco, explicitando a maneira como o 

MST contribui no empoderamento das mulheres: 

O MST contribui à medida que corrobora na organização das mulheres na 
luta pela terra, pela vida e para a produção de alimentos. Contribui à medida 
que faz trabalho de formação política, ideológica e organizativa, contribuiu 
a medida que faz o trabalho de debater novas relações de gênero no meio da 
organização, contribui a medida que as mulheres se organizam e faz 
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trabalho de conscientização dos homens e en�m, a medida que quali�ca as 
mulheres na formação formal, dando possibilidades das mulheres 
escolherem qual pro�ssão. Tudo isso faz com que as mulheres se 
quali�quem e apontam o horizonte melhor e digno para todos. (Entrevista 
Bertha, nov. 2022). 

Esses depoimentos vêm reafirmar que o MST vem representando 

uma possibilidade das mulheres se libertarem da submissão, opressão e 

afirmarem-se como mulher e trabalhadora digna de direitos e deveres. 

Ximenes confere que: 

O MST mostra que o caminho para que os trabalhadores conquistem 
dignidade e se tornem sujeitos de sua história é a luta organizada. 
Particularmente para as mulheres, o MST representa a possibilidade de se 
libertarem de várias formas de opressão e se a�rmarem como mulheres e 
como trabalhadoras. (Ximenes,2011, p. 59)  

Sabemos sobre a importante relevância do movimento no 

protagonismo das mulheres Sem-Terra. Assim sendo, vale ressaltar que 

os desafios enfrentados pelas mulheres na perspectiva do 

empoderamento não brotaram de uma pauta externa, tampouco surgiu 

em um dia qualquer, mas do vínculo orgânico que se estabelecia com um 

movimento que abriu, para as famílias espoliadas da terra, 

possibilidades de ter um pedação de chão e lutar pelos direitos que 

emana desta conquista. Junto à luta pela conquista da terra, as mulheres 

foram descobrindo seu potencial, pautando e forjando o debate das 

relações, dos papéis desenvolvidos na dinâmica do movimento. Na 

primeira década de existência já se constituía no maior movimento 

social, de composição e inserção coletiva de homens, mulheres, jovens e 

crianças em constante aprendizado.  

Para as mulheres o caminho da libertação é construído com 

pequenas doses de rompimentos e uma grande vontade de querer, de 

extrapolar o espaço privado, participando dos distintos ambientes da 
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vida política, nos grupos sociais. Seja no lugar onde vivemos, seja em 

outros espaços mais amplos. Desta participação, as concepções e 

perspectivas dão-se no processo das transformações. Podemos 

constatar no relato de Aparecida, quando afirma: 

Faço parte da coordenação do Assentamento, dos núcleos de base e do grupo 
de mulheres. Participar pra mim é difícil, porque a gente tem muitos 
deveres e é responsável por muitas coisas, mas nestes espaços a gente 
aprende a ser também responsável pela libertação da gente mesmo e de 
outras mulheres. (Entrevista Aparecida, out. 2022).  

O fato de ter mulheres em diferentes etapas e setores do 

movimento, compreendemos que esta participação ocorre por meio de 

um esforço dinâmico voltado para o acúmulo de trabalhos, os quais as 

mulheres têm assumido, mas com o sentimento de pertença que emana 

da vivência e construção da identidade Sem-Terra. A mulher, seja nos 

espaços urbanos, seja no espaço do campo, mesmo tendo sua fonte de 

renda, acumulam responsabilidades que muitas vezes foram 

condicionantes do sistema patriarcal. Nessa lógica, Greem (1998) afirma 

que a mulher sempre trabalhou, logo: 

Na agricultura o papel da mulher não é diferente, ela, além de todos os 
afazeres da casa, �lhos, alimentação, roupa da família, é a responsável pelos 
alimentos que garantem a subsistência da família, o cultivo de verduras, 
galinhas, ovos, o leite, a manteiga, o doce e o pão feito em casa e assim ela 
produz uma série de alimentos para a família que não são contabilizados na 
produção agrícola da família, e muitas destas mulheres ainda vão para a 
produção na agricultura. A partir do patriarcado o trabalho da mulher se 
transforma em secundário, anônimo, embora imprescindível. (Greem, 1998, 
p. 23-24) 

Esta realidade tem demonstrado que não se trata de uma mudança 

pacífica, mas de um processo que exige autoestima, coletividade e 

persistência, bem como de desenvolvimento socioeconômico. 
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Percebemos esta compreensão quando Maria expõe: “acredito que o 

principal desafio está na participação social, envolvimento político, 

pertencimento a uma organização social, pois somente no e com o 

coletivo vamos construindo o empoderamento” (Entrevista Maria, nov. 

2022). Parte das mulheres tem dificuldade em compreender e como 

envolver-se no processo de mudança em função da situação 

socioeconômica deficitária, caso o marido, pai ou irmão não 

contribuam, não dão oportunidades para essa mudança. 

Embora na realidade as mulheres encontrem dificuldades para 

autoafirmarem-se em função do preconceito ou da má remuneração, elas 

reconhecem que a questão econômica não é a única, mas é a chave 

principal. Essas mulheres acreditam que ter autonomia financeira, ter 

sua própria renda, exercendo um trabalho remunerado já coloca a mulher 

em outro patamar. Neste quesito há muita concordância nas narrativas 

delas: “Outro grande desafio são as condições de trabalho para as 

mulheres poderem realizar a sua produção garantindo renda e que elas 

saibam gerir o seu próprio recurso” (Entrevista Maria, nov. 2022). 

Bertha, aponta que o empoderamento, consiste no poder de tomar 

decisões, de participar das atividades sem ficar tendo que dar 

satisfações, ter responsabilidade com o mundo comum, de ter um 

trabalho que nos dignifique, de poder ir e vim, de ter prazer nas coisas 

que faz e a busca constante de novas relações entre nós. (Entrevista 

Bertha, nov. 2022). 

De acordo com Muraro e Boff (2002, p. 130) “O ser humano é o único 

animal que possui capacidade de entrar em conflito com a realidade, 

porque pode modificá-la e sem esse conflito não há crescimento”. A 

cartilha da Mulher sem-terra, também, contribui para a construção 

desse empoderamento e formação da identidade, como constatamos a 

seguir:  
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Buscar a liberdade, criar a partir da nossa família um novo jeito de viver e 
educar. Somos nós, as mulheres que geramos os �lhos. É gerar a Vida! Gerar 
a vida é irradiar a esperança. É tornar o sonho possível. É construir com as 
nossas próprias mãos uma nação de mulheres e homens livres e iguais (MST, 
2004, p. 23). 

É nessa busca que estas lutadoras persistem e que se torna objetivo 

comum na vida das pessoas, as transformações serão mais do que 

sementes e se tornarão campos floridos. E nos assentamentos já há 

sinais dessas mudanças ainda que a construção de novo homem e nova 

mulher passe por mudanças mais amplas. Consequentemente, se 

analisarmos a situação das mulheres, comparando diferentes gerações, 

perceberemos que houve alterações importantíssimas. Essas 

modificações acentuam-se ao nível da educação, no trabalho que 

desempenham, no relacionamento de casais, na quantidade de filhos, no 

acesso a métodos anticoncepcionais, no próprio papel social da mulher, 

no direito ao voto, no empoderamento feminino.  

Estas transformações não ocorreram por acaso. Isso se deve ao fato 

de que muitas mulheres com luta e coragem, se organizaram nos 

chamados movimentos feministas que ao final da ditadura militar 

esteve no auge da conjuntura brasileira. Também as contradições 

geradas no seio do capitalismo, as demandas da base econômica de 

produção capitalista. Esses fatores levaram muitos pesquisadores à 

tentativa de compreenderem a atuação política das mulheres, 

principalmente as feministas. E assim, foram abrindo um leque para 

discussão de uma nova visão do relacionamento entre homens e 

mulheres. 

Sônia Alvarez (1986) foi uma das autoras que desenvolveu o 

conceito de gênero, na busca da compreensão sobre a atuação das 

mulheres neste contexto, a autora afiança: 
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Gênero tem sido o conceito mais utilizado para analisar as relações entre a 
subordinação das mulheres e as transformações sociais e políticas. Gênero 
denota signi�cado político, social e histórico a um determinado sexo. 
Alguém nasce macho ou fêmea; alguém é “feito” homem ou mulher. E o 
processo de “fazer” homem ou mulher é histórica e culturalmente variável, 
podendo, portanto, ser potencialmente alterado através da luta política e 
das políticas públicas. Entretanto, a maneira como os interesses de gênero 
é de�nidos e articulados no interior das instituições políticas dá pistas para 
o entendimento das relações entre “mulher” e “política” (Alvarez, 1986, apud 
Camacho, 1997, p. 30). 

As questões de gênero perpassam todas as relações que vão desde 

o nível interpessoal até as dimensões políticas, econômica e 

socioculturais, passando pelos aspectos de lazer, de religião, de 

educação, entre outros, onde a hierarquização do poder é muito forte.  

Sendo a família o primeiro grupo social de que fazemos parte ao 

nascer, ela torna-se um dos mecanismos de reprodução de costumes e 

valores que influenciam fortemente na forma como as pessoas vão 

compreender e desenvolver o relacionamento humano, ou seja, se as 

relações de pai e mãe são de opressão, se meninos e meninas recebem 

tratamento diferentes, direitos e tarefas diferentes tal qual, eles vão 

reproduzir para com as próximas gerações. A mulher neste espaço vai 

encontrar desafios muito grandes para seu empoderamento. Inclusive 

a violência se torna uma ameaça constante. Para a sociedade atual, onde 

a família patriarcal constitui o eixo de sua sustentação, todas as formas 

de preconceito e discriminação reforçam divisões entre a classe 

trabalhadora. 

Apesar dos avanços provenientes das diferentes formas com que as 

mulheres têm forjado este debate, ainda hoje, a visão que legitima o 

patriarcado tem sido um inimigo invisivelmente forte que dificulta as 

mulheres atuarem em direção ao empoderamento. Isso ocorre porque a 

âncora deste modelo tem grande vínculo orgânico com o Estado e se 
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caracteriza pelo controle da força de trabalho e pela exclusão das 

mulheres das fontes essenciais de produção de recursos que são 

remunerados. O estado patriarcal legitima-se um sistema de relação 

social, que habilita os homens a dominar e explorar as mulheres.  

Não temos a pretensão de explicitar as inúmeras possibilidades ou 

discutir as várias facetas das relações de gênero, até porque elas estão 

implícita e explicitamente presentes nas mais variadas dimensões da 

vida humana. Por ser uma organização constituída por homens e 

mulheres, no Movimento Sem-Terra, essa temática também apresenta 

seus reflexos e sua complexidade, pois o movimento não é uma ilha 

excluída do contexto sócio, político e cultural. As questões de gênero 

sempre estiveram presentes na história do MST, às vezes com mais, às 

vezes com menos visibilidade. 

A questão da mulher aparece nos principais documentos do MST, 

exemplo: “Considerar as questões específicas da mulher e sua 

participação como parte integrante das reivindicações e da organização 

do movimento e estimular a participação das mulheres em todos os 

níveis” (MST, 1991, p.36). No capítulo VIII, nos itens de 51 a 54, do 

documento “As Normas Gerais do MST” sobre a participação das 

mulheres, lê-se:  

O Movimento Sem Terra deve estimular a participação das mulheres em 
todos os níveis de atuação, nas instâncias de poder e representatividade... 
Devemos combater todo e qualquer tipo de discriminação às mulheres... e 
lutar contra o machismo. (MST, 1989, p 51.) 

Nos primeiros momentos da trajetória do MST, chegou-se a 

organizar comissões de mulheres para discutir as questões 

consideradas específicas das mulheres, organizou-se também a 

secretaria da mulher. A maioria das reuniões acontecia nos intervalos 

dos encontros. O que dificultou maiores avanços. Havia a compreensão 
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de que o MST deveria priorizar a luta pela terra. As outras questões 

caracterizavam-se por “lutas especificas”, à parte. Entre um limite e 

outro, as mulheres vão assumindo e comprometendo-se com a 

organização, além de pressionando o MST a discutir a participação das 

mulheres. Essa temática amplia-se e é refletida na dinâmica da vida em 

movimento. 

A partir de 1990 o Movimento viu-se frente ao desafio de 

reconhecer a desigualdade de gênero, compreender as consequências 

delas para a luta dos trabalhadores e trabalhadoras e discutir novas 

relações de gênero. Constatamos isso na cartilha das Mulheres Sem-

Terra sobre as novas relações de gênero: 

O MST mostra que o caminho para que trabalhadores conquistem dignidade 
e se tornem sujeitos de sua história é a luta organizada. Particularmente 
para as mulheres o MST representa a possibilidade de se libertarem de 
várias formas de opressão e se a�rmarem como mulheres e como 
trabalhadoras. Porém, o MST ainda não criou as condições para o avanço 
permanente da consciência, que só ocorre através da participação continua. 
(MST, 2004, p.17) 

Neste contexto o MST compreendeu que para atingir os objetivos 

de construção da sociedade que o próprio movimento almeja, fazia-se 

necessário discutir, compreender e alterar as relações de gênero. Certo 

desta concepção, o movimento passou a aprofundar esse debate. 

Campos corrobora essa compreensão quando afirma que: 

[...] um dos princípios do MST é a transformação da sociedade, buscando 
construir uma sociedade solidária, com justiça social capaz de garantir vida 
digna a toda a população, é impossível realizar essa transformação radical 
da sociedade sem acabar com as bases ideológicas de sustentação da 
sociedade capitalista, entre elas a desigualdade nas relações de gênero. 
(Campos, 2001, p. 11) 
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Partindo deste princípio, seria um tanto contraditório, o MST 

defender justiça social e ignorar as injustiças existentes nas relações de 

gênero. Ainda de acordo com Christiane Campos a luta de gênero e a 

luta de classe não podem acontecer separadamente. Na medida em que 

se associam estas lutas, elas só fortalecem a luta e organização do 

próprio movimento. Não se pode negar que é a participação na luta, a 

persistência e a atuação de mulheres que sonham e atuam por uma 

sociedade diferente, que fizeram e fazem aflorar esse debate no interior 

do movimento, o que nem sempre se dá de maneira pacífica, pois ao 

externar seus pensamentos, mexe com a estrutura da qual os homens 

estão acostumados.  

Schwendler (2015, p. 96) ressalta que: “Embora a emancipação 

sociopolítica e de gênero da mulher camponesa possa ser compreendida 

como produto da sua participação na luta pela terra, este processo não 

é linear e uniforme, nem automático.” A imersão na luta, envolve 

conflitos de poder econômico, político e, consequentemente, quebra de 

uma série de rótulos que historicamente se pregou em homens e 

mulheres e que, por vezes, no Movimento Sem-Terra consciente ou 

inconsciente conduziu os homens a setores prioritários de maior 

relevância política e organizativa.  

Considerações finais 

A bandeira do MST é um dos símbolos que caracteriza o movimento 

como uma organização de homens e mulheres e que, a cada período, se 

percebe maior envolvimento das mulheres no processo de luta e na 

organicidade do MST. Há mulheres em todas as instâncias da 

organização de nível nacional à local, nos diferentes setores, inclusive 

coordenando Estados e regiões. As discussões de gênero que eram feitas 
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nos intervalos e, maioria das vezes, só por mulheres, hoje se fazem 

dentro das instâncias, nos encontros e cursos em geral. Está explícito 

na metodologia e organicidade do movimento. Verificamos assim, uma 

importante mudança qualitativa no que se diz respeito ao tratamento 

das questões de gênero no conjunto do movimento. 

Atualmente no movimento há consciência de que há problemas nas 

relações de gênero e ocorrem discussões no coletivo sobre as causas, as 

consequências, refletindo como construir novas relações junto à 

militância e à base de acampamentos e assentamentos, nas diferentes 

esferas das instancias organizativas. Considerando que na última 

década, o MST, de acordo com a análise e prática das mulheres e da 

própria organização, tem avanços significativos no que tange ao 

empoderamento feminino. Porque elas próprias, “as mulheres”, tiverem 

necessidade, capacidade e auto-organização e persistem rompendo 

barreiras, construindo seu protagonismo com consciência e 

determinação em diferentes segmentos e dimensões da vida.  

Seja nos encontros e articulações com distintas organizações da via 

Campesina na ocasião do Dia Internacional da Mulher (Figura 3): 
 

Figura 3 – Dia Internacional da Mulher 

 
Fonte: Arquivos MST. 

 

Seja engrossando as fileiras nas manifestações de luta (Figura 4) ou 

reunidas no Centro de formação (Figura 5). 
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Figura 4 – Manifestações de luta 

 
Fonte: Arquivos MST. 

 
Figura 5 – Centro de Formação 

 
Fonte: Arquivos MST. 

 

E no tocante de cada gesto lá estão elas: matando saudades (Figura 

6), fortalecendo as alianças e partilhando colo (Figura 7), visitando 

companheiras de outros estados (Figura 8), se posicionando na política 

(Figura 9). 
 

Figura 6 – Matando saudades 

 
Fonte: Arquivos MST. 
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Figura 7 – Fortalecendo alianças 

 
Fonte: Arquivos MST. 

 
Figura 8 – Visitando companheiras de outro estado 

 
Fonte: Arquivos MST. 

 
Figura 9 – Posição política 

 
Fonte: Arquivos MST. 

 

É impossível mensurar quantitativamente o saldo do 

empoderamento feminino na sociedade em geral, quiçá na organização 

do próprio movimento. Porém, o mais eloquente disto tudo é que elas 
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próprias se dão conta que esta construção é uma luta de todas as 

mulheres. E já não basta empoderar-se sozinha. Uma vez “liberta” elas 

vão com respeito e resiliência tecendo a teia, da construção da dignidade 

e empoderamento das outras companheiras.  

O Movimento Sem-Terra atingiu reconhecimento e respeito no 

Brasil e no mundo e nesta trajetória é inegável a contribuição das 

mulheres. Elas estão presentes nas lutas e nas conquistas. De acordo 

com o próprio MST, quando as mulheres participam conseguem 

sensibilizar e conscientizar a família para participarem. E assim, nos 

assentamentos onde há um nível maior de organização social e política 

é porque há envolvimento e participação da família como um todo. 

As ações de alguns homens e muitas mulheres no conjunto do 

movimento apontam para o rompimento da separação, do 

distanciamento entre razão e sensibilidade. Até porque a dinâmica da 

vida no MST e nos Assentamentos em geral, exige que tanto os homens 

quanto as mulheres sejam racionais e sensíveis ao mesmo tempo, uma 

vez que a luta é mística, é envolvente, mas cruel também. 

Este trabalho não dá conta de ilustrar cada passo dado por uma 

gama de mulheres que entrelaçam dores e sonhos tecendo a liberdade 

em um país que viola direitos e ceifam a vida das mulheres que 

descobrem sua capacidade e a usa na libertação de outras tantas, nem 

que isso lhes custem a perda da pele ressequida e as vezes a própria vida. 

Mas que ecoa em cada companheira que ainda não conseguiu soltar seu 

grito de liberdade.  

Expressar com palavras o que significou e vem significando a 

inserção das mulheres na trajetória deste movimento, não tem sido uma 

tarefa simples. Tivemos que encontrar formas para descrever o raio x 

de nossa própria alma. Por estarmos descrevendo a organização e nossa 

imersão nela. Em meus 49 anos de idade, foi uma das experiências mais 
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gratificantes e desafiadoras que já tive, pois na construção contínua do 

empoderamento feminino, há o desafio de encontrarmos tempo para 

redigir, refletir, imprimir e exprimir de dentro para fora as nossas 

histórias. Porque muitas delas, muitas de nós, já tivemos que recorrer a 

expressão: “Se não me falha a memória”. Daí a importância de registrar 

e compartilhar memórias. Neste recorte histórico pudemos nos 

externar e nos ver em diferentes nuances como sujeitas de uma luta 

pelo direito de existir e reexistir.  

De modo especial cabe aqui o poema de Zuleica Alambert, que 

muito se adequa para traçar os ônus e os bônus das mulheres que 

mergulham no Movimento Sem-Terra e juntas na luta pela conquista da 

terra, se descobrem com lágrimas ora de alegria, ora de dores, 

constituindo nesta travessia, sua própria existência, seu 

empoderamento. Fechamos este artigo com um poema que reflete sobre 

mulheres. 

 

Sobre margens e mulheres 

Zuleica Alambert 

“Sempre que penso nas mulheres, 

me vem a imagem de um rio 

enorme e caudaloso 

que temos que atravessar. 

Umas apenas molham os pés e desistem, 

outras nadam até a metade e voltam, 

temendo que lhes faltem as forças. 

Mas há aquelas que resolvem alcançar 

a outra margem. 

Custe o que custar. 

Da travessia, vão largando  

pedaços de carne. 

Pedaços delas mesmas. 

E pode parecer aos outros 
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que do lado de lá 

vai chegar um trapo humano, 

uma mulher estraçalhada. 

Mas o que ficou pelo caminho 

é tão somente a pele velha. 

Na outra margem chega uma nova 

MULHER...” 

 

Assim, SOMOS NÓS, mulheres quando mergulhamos na luta 

do/no MST. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

Seja for a profissão, seja qual a questão, a mulher está sempre 

envolvida. São elas que rodam a roda pessoal, intelectual, social. 

Profissões que assumem e merecidamente executam com maestria, mas 

há diferenças no reconhecimento econômico e na posição que assumem. 

O que enfrentam diariamente em seus setores laborais, somam-se as 

labutas cotidianas de casa. São fortes, são sensíveis, mas estão sempre 

resistindo aos dissabores que a vida lhes imputa. Contudo, não fogem 

ou desistem jamais. O poema é “Autonomia”: 

Autonomia, 

Sintonia cósmica. 

Alude, acode, recorre. 

Ginga, maleia, percorre. 

É ela, sempre ela  

em sua anatomia, 

que dizem frágil,  

que tem lógica. 

É pródiga. 

É próxima. 

É liberta. 

É emancipada.  
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SOMOS MULHERES, TRABALHADORAS, 
CAMPONESAS E RESISTÊNCIA 

Taysnara Rodrigues Hastenreiter Souza 1 
Eulina Coutinho Silva do Nascimento 2 

A força da mulher é o que mantém o mundo girando (Mariana Gil) 

A força e a resistência das mulheres 

Dizem que a mulher é o sexo frágil, mas que mentira absurda. Eu que faço parte 
da rotina de uma delas, sei que a força está com elas. Vejam como é forte a que 
eu conheço. Sua sapiência não tem preço. Satisfaz meu ego se �ngindo submissa. 
Mas no fundo me enfeitiça. Quando eu chego em casa a noitinha 
Quero uma mulher só minha, mas para quem deu luz não tem mais jeito, porque 
um �lho quer seu peito[...] Mulher, mulher do barro de que você foi gerada me veio 
inspiração para decantar você nessa canção. (Mulher - Erasmo Carlos). 

Nada mais digno do que iniciar essa pesquisa exaltando a força das 

mulheres do mundo inteiro. Cada uma com suas especificidades, beleza, 

raça, cor, etnia, mãe, solteira, casada, do lar, profissional e/ou tudo ao 

mesmo tempo. A canção de Erasmo Carlos retrata a sabedoria de lidar 

com diversas situações e ainda assim continuar encantadora, forte e 

corajosa.Por trás de toda essa força, coragem e determinação existe uma 

história de sociedade que sempre excluiu, negligenciou, violentou e 

limitou o poder da mulher, uma realidade bem dura, no qual ainda 

estamos inseridos. Quem nunca ouviu ou falou, mesmo que sem 

intencionalidade frases do tipo “essa tarefa é sua, por que você é a 

MULHER”, “mulher tem que fazer as tarefas domésticas e cuidar dos 

 
1 Mulher, Mãe, Esposa, Professora, Técnica em Agropecuária, Licenciada em Educação do Campo com 
ênfase em Ciências Agrárias - UFRB e Mestranda em Educação Agrícola – UFRRJ. 
2 Mulher, Mãe, Esposa, Professora, Técnica em Agropecuária, Licenciada em Matemática, Mestre em 
Matemática, doutora em Engenharia de Sistemas e Computação, professora titular do Departamento de 
Matemática da UFRRJ, Membro permanente do Mestrado em Educação Agrícola – UFRRJ e do Mestrado 
em Rede Nacional PROFMAT. 
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filhos”. “Você é doida de deixar seus filhos e ir trabalhar”? “Nossa, você 

só fica em casa, por que não trabalha”? Essas são algumas falas que 

temos que ouvir diariamente, como se a única função da mulher na 

sociedade se resumisse ao trabalho da casa e aos cuidados com as 

crianças.  

São heranças históricas de um sistema social patriarcal que está 

em evidência até hoje. Beauvoir (1970, p. 213) afirma que; “A magia 

feminina foi profundamente domesticada dentro da família patriarcal.” 

Assumindo assim a função de procriação. 

Quanto à educação feminina no Brasil imperial foram criadas 

algumas “[...] escolas leigas para as meninas da elite e são contratadas 

preceptoras de Portugal, da França e, posteriormente, da Alemanha 

para educá-las em casa”. (Aranha, 2000, p. 95). Mas seu objetivo era o 

envolvimento com as tarefas do lar e deviam se enquadrar nos ditados 

portugueses daquela época: “Uma mulher já é bastante instruída 

quando lê corretamente suas orações e sabe escrever a receita da 

goiabada. Mais do que isto seria um perigo para o lar.” (Cravo, 1973, p. 

11). E se tratando de sua classe social, o acesso era ainda mais restrito 

como destaca Louro: 

Para as �lhas dos grupos sociais privilegiados, o ensino da leitura, da escrita 
e das noções básicas da matemática era geralmente complementado pelo 
aprendizado do piano e do francês que na maior parte das vezes era 
ministrado em suas próprias casas por professoras particulares, ou em 
escolas religiosas. As habilidades com a agulha, os bordados, as rendas, as 
habilidades culinárias, bem como as habilidades de mando das criadas e 
serviçais, também faziam parte da educação das moças; acrescidas de 
elementos que pudessem torná-las não apenas uma companhia mais 
agradável ao marido, mas também uma mulher capaz de bem representá-lo 
socialmente. O domínio da casa era claramente o seu destino e para esse 
domínio as moças deviam estar plenamente preparadas. (Louro, 2011, p. 
446). 
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Percebemos que as mulheres ocupavam um papel de cumprir 

funções tradicionais, sejam elas domésticas e com os cuidados com os 

filhos e eram frequentemente vistas como inferiores e subordinadas aos 

homens, sendo privadas de direitos que eram concedidos aos homens, 

podendo destacar o acesso à educação, ao trabalho e ao voto. 

Após a Proclamação da República e os interesses para uma 

modernização do país, através da educação, tendo em vista as poucas 

escolas existentes fundadas por congregações religiosas, o estudo era 

bem diferente, havia professores para os meninos e professoras paras 

as meninas. Noções básicas eram ensinadas para ambos o sexo, porém 

para as meninas eram mais destinados para o aprendizado de bordados 

e costura. O modelo de escolas para meninos e escolas para meninas 

ainda era existente em várias instituições de ensino até o início da 

década de 1970. 

Muitos acreditavam que as mulheres não deveriam ter uma 

formação escolar, mas sim serem instruídas, pensando mais nos 

aspectos morais, de caráter, dos modos e bons princípios, que como 

mães e esposas se encaixariam em um padrão de submissão dos seus 

cônjuges. Vieira, parafraseando Giddens, afirma: 

Segundo Giddens (2000), as famílias desenvolvem um currículo oculto de 
ensinamentos. De qualquer modo, é comum na pedagogia familiar do 
Ocidente que as meninas, inda no berçário, ganhem brinquinhos e vestes 
cor-de-rosa e que recebam um pequeno laço de �ta nos cabelos logo após o 
primeiro banho. Assim, daquele momento em diante, instala-se na vida 
daquela pequena mulher o início do aprendizado dos rituais de beleza que 
deverá fazer parte de sua identidade feminina durante toda a sua vida. 
(Vieira, 2005, p. 224-225) 

Apresentamos alguns recortes da história e da luta das mulheres 

para ter direito a educação, ao trabalho, a uma vida com dignidade, de 

mostrar seus conhecimentos, sua dedicação, sua voz, sua força, de ser 
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quem de fato elas querer ser, ter as suas próprias escolhas, sejam 

pessoais, profissionais, de querer ou não a maternidade. E, fazendo uma 

ligação com o hoje, vivendo no século XXI, é possível perceber que essa 

história não terminou, ela apenas iniciou um novo capítulo, com uma 

nova roupagem, com discursos mais elaborados, porém o machismo 

ainda existe e predomina.  

O que mais vemos nas manchetes dos telejornais, internet é o 

feminicídio cometidos pelos próprios cônjuges, devido à intolerância e 

por muitos homens acharem que as mulheres são propriedades 

privadas de seus companheiros. Muitas não tiveram a possibilidade de 

ter uma renda, de continuar os estudos, ficando a mercê do que seus 

cônjuges lhe ofereciam, e, por motivos banais, do próprio machismo, 

dos padrões sociais pré-estabelecidos pela sociedade têm suas vidas 

ceifadas precocemente, deixando todo um futuro e até mesmo filhos 

para trás. 

Hoje, após muita luta, as mulheres estão cada vez mais 

conquistando espaço na sociedade, mas não quer dizer que ainda não 

enfrentam inúmeros desafios por serem mulheres. Muitas mudanças 

ocorreram, mas ainda falta muito para alcançarmos a igualdade de 

gênero. 

Neste novo cenário as mulheres estão inseridas no mundo 

profissional e em muitos casos assumem uma dupla/tripla jornada de 

trabalho, no qual desenvolvem funções trabalhistas, domésticas e 

maternas e acabam ficando sobrecarregadas.  

Historiando sobre a relação mulher x o mundo do trabalho 

A inserção da mulher no mundo profissional não se deu de forma 

fácil, podemos ainda encontrar resquícios dessas desigualdades de 
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gênero atualmente. Houve por parte delas a resistência, inúmeras 

críticas, preconceitos, tabus, e até por acharem que não tinham as 

mesmas capacidades.  

Se tratando da divisão sexual do trabalho, já que essa pesquisa visa 

identificar a relação da mulher e o mundo do trabalho, cabe aqui 

destacar que não estamos tratando apenas do trabalho domiciliar ou 

com os filhos, mas da dupla/tripla jornada de trabalho que as mulheres 

enfrentam, seja em casa, com os filhos, exercendo suas profissões. Em 

relação a ascensão da mulher no mercado de trabalho, as autoras, que 

retratam as ideias de Flavia Biroli, associam que  

Os conceitos de gênero, classe, raça e sexualidade estariam regidos pela 
lógica de mercado capitalista, sendo que, dentro desse universo, alguns 
indivíduos especí�cos seriam dotados de privilégios (homens), benefício 
que permitem sua maior ascensão dentro das lógicas sistêmicas e 
institucionalizadas, além de lhes garantir maior participação e controle 
político em detrimento de demais grupos, considerados minorias. (Fonseca; 
Magalhães, 2018, p. 405-406)  

Mesmo a mulher tendo alguma autonomia, na maioria dos casos 

ainda ficam responsáveis pelos cuidados com os filhos e com a casa. As 

autoras Fonseca e Magalhães (2018) também destacam num 

contraponto que mulheres bem-sucedidas no mercado em muitos casos 

precisam recorrer aos serviços de outras mulheres que exercem 

trabalhos como babás e empregadas domésticas, para o cuidado com a 

casa e dos filhos.  

As mulheres a todo tempo estão equilibrando sua vida profissional, 

pessoal, materna, amorosa, e os cuidados com si própria, ficando muitas 

vezes em último plano, ou seja, tendo que elencar sempre as 

prioridades. O que muitos não sabem são as pressões e cobranças que 

elas mesmas enfrentam por acharem que não estão desempenhando seu 

papel com qualidade e pensar que estão deixando seus cônjuges ou 
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filhos de lado, ficando ainda a margem de desenvolver problemas de 

saúde, sejam eles físicos ou psicológicos. Lembrando também que os 

comportamentos, educação e desempenho dos filhos, sempre são 

associados às mães, ou seja, são tidas como a única responsável. 

As autoras acrescentam ainda que segundo as ideias de Biroli, 

registradas por Fonseca e Magalhães, 

Outra grande barreira descrita é a permanência da opressão das mulheres 
mesmo após sua inserção no mercado de trabalho, que tem como origem a 
persistência de uma falsa lógica moral de superioridade masculina. 
[...]Dentro da lógica interna institucionalizada, a ascensão feminina é de 
difícil acesso, enfrentando, ainda, outras barreiras, como assédios morais e 
a ideia de capacidade intelectual inferior baseada no gênero. (Fonseca; 
Magalhães, 2018, p. 406) 

A luta das mulheres é todo dia, desde que acorda, a todo tempo se 

esbarra em situações que as fazem provar a sua capacidade de realizar 

o que quiser. A autora complementa ainda que  

Além disso, cabe mencionar o fato de o homem possuir o papel de provedor 
familiar, enquanto a mulher só tem um salário complementar à renda. Tal 
situação ocorre, principalmente, pela discrepância salarial entre homens e 
mulheres, ainda que exerçam a mesma atividade laboral. (Fonseca; 
Magalhães, 2018, p. 407) 

No decorrer do dia a dia, a mulher desenvolve várias funções, e 

nem sempre conta com uma rede de apoio para dividir as tarefas, depois 

que se tem filhos, as responsabilidades aumentam ainda mais. É comum 

escutar que desde criança as meninas têm que aprender a cozinhar, a 

brincar de casinha, e geralmente os pais não ensinam tais afazeres para 

os meninos, ficando cada vez mais evidenciado na sua criação a divisão 

do trabalho.  

Não é uma regra, não estamos aqui dizendo que todos os pais 

educam os filhos da mesma forma, tem mulheres que crescem vendo o 
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pai compartilhando as tarefas e as responsabilidades com a mãe e 

quando decidem se casar, espera nada mais, nada menos que encontrar 

um companheiro que possa contar. 

A ideia de que é apenas responsabilidade feminina as tarefas relacionadas 
ao cuidado da casa, a educação e criação dos �lhos, uma vez que, na maioria 
das vezes, não há divisão desses afazeres e gera-se a dupla jornada de 
trabalho da mulher. E essas responsabilidades por afazeres afeta inserção 
das mulheres no mercado de trabalho. (Fonseca; Magalhães, 2018, p. 408) 

Sabendo da importância de tratar deste tema, decidimos então 

investigar como mulheres de uma cidade do interior do Espírito Santo, 

egressas de uma Escola Família Agrícola, técnicas em Agropecuária, têm 

para compartilhar sobre suas trajetórias e vivências que permeiam essa 

temática. O objetivo dessa pesquisa também é dar visibilidade à mulher 

e evidenciar o papel assumido por ela na sociedade e que é tão 

desvalorizado. 

O que dizem essas mulheres 

As autoras são mulheres, mães, esposas, profissionais e 

pesquisadoras. Questões de gênero são, portanto, seu lugar de fala 

também. A pesquisa contou com a participação de catorze mulheres, 

com faixa etária entre dezoito e trinta e um anos. Em relação ao estado 

civil, do quantitativo, nove são casadas e cinco são solteiras e sendo que 

entre as casadas cinco têm filhos e uma das solteiras tem um. Para 

melhor compreender a elaboração das profissões das pesquisadas, 

apresentamos esses dados no Quadro 1. 
 

Quadro 1: Profissões das Mulheres Pesquisadas 
 Profissões  

MÉDICA ESTETICISTA ESTUDANTE DE 
ADMINISTRAÇÃO 

PROFESSORA FISIOTERAPEUTA COMERCIANTE 
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ASSISTENTE FINANCEIRO MÉDICA VETERINÁRIA AUXILIAR DE SERVIÇOS 
BUCAIS 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

Das catorze mulheres entrevistadas apenas duas não têm ensino 

superior e entre as profissões escolhidas por elas, podemos perceber 

que são diversas, sendo uma fisioterapeuta, uma médica, uma médica 

veterinária, duas esteticistas, uma estudante de administração, uma 

comerciante, cinco professoras, uma auxiliar de serviços bucais e uma 

que trabalha como assistente financeiro. 

Na metodologia para a obtenção dos dados elaboramos um 

questionário google forms com quinze questões abertas que foi 

respondido pelas participantes da pesquisa. Decidimos por identificar 

as pesquisadas por suas profissões e a indicação com (C) para as casadas 

ou (S) para as solteiras.  

Foi questionado sobre o convívio familiar, ou seja, se na relação 

com os pais e irmãos do sexo masculino havia algumas situações que 

desvalorizavam as mulheres. Suas respostas trouxeram elementos 

importantes para uma visita à infância e adolescência, em contraponto 

com os dias atuais sugerindo uma reflexão com o que se espera de 

atitudes dessas mulheres para com os filhos e a sociedade de forma 

geral. 

Relataram práticas de limitação das possibilidades femininas 

muito frequentes em famílias conservadoras e que obedecem a um 

padrão machista, para alguns, mera reprodução e para outros a 

diminuição da força e o valor da mulher. 

MÉDICA, (S): Sempre houve diferença. [...] Pai sempre diz que não tem 
diferença, mas ao longo da caminhada você vai percebendo que ele acaba 
reproduzindo o que a maioria dos homens fazem na repressão em falas, 
gestos e atitudes. Mas com uma educação transformadora onde nos torna 
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mulheres mais donas de si e encorajadas essas armaduras acabam sendo 
pisoteadas. Mas existe uma grande diferença.  
ESTUDANTE DE ADMINISTRAÇÃO, (S): Infelizmente existe algumas 
diferenças, mas se comparado com nossos antepassados já se obteve 
evolução.  
ESTETICISTA 2, (S): Minha mãe puxa mais o saco do meu irmão hoje, por 
que segundo ela, o meu irmão tomava conta de mim e da minha irmã por 
ser mais velho.  
COMERCIANTE, (C): Éramos tratados iguais, porém os meus irmãos por 
serem homens tinha mais liberdade para sair. 
VETERINÁRIA, (S): Lá em casa o caçula que é homem, é um pouco mais 
mimado (por todos), mas meus pais nunca �zeram distinção no tratamento.  
PROFESSORA 1, (C): A relação dos meus pais comigo e meu irmão não havia 
diferença, sempre fui tratada da mesma forma que meu irmão. (Dados da 
Pesquisa, 2023) 

Em relação às atividades domésticas, de donas de casa, as mulheres 

abordam que os pais incentivaram a estudar e a trabalhar, para não 

depender do marido ou de outra pessoa e assim alcançar a 

independência financeira.  

ESTETICISTA 1, (C): Minha mãe me ensinou tudo de casa quando eu era bem 
nova, com 7 anos eu já cozinhava, porque ela saia pra trabalhar e eu tinha 
que fazer comida para meu pai e meus irmãos, mas eles sempre me 
incentivaram a fazer uma faculdade, estudar e ter uma pro�ssão.  
PROFESSORA 3 e AGRICULTORA, (C): Não incentivada, mas instruída que 
dona de casa é parte do processo. Você pode ser tudo, mas tem q da conta de 
casa.  
PROFESSORA 2, (C): A partir do momento em que me casei tomei por conta 
as responsabilidades da casa”  
AUXILIAR DE SERVIÇOS BUCAIS, (C): Minha mãe sempre me ensinou a fazer 
as atividades do lar, mas nunca me senti pressionada para isso. (Dados da 
Pesquisa, 2023)  

Em relação ao apoio e incentivo da família para o estudo, todas as 

mulheres relataram que em todo o momento foram encorajadas e 

incentivadas para estudarem. É nítido perceber nas respostas que os 

pais depositam grande confiança na educação, como forma de adquirir 
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novas oportunidades, tendo em vista que muitos deles não tiveram 

acesso, devido às dificuldades encontradas e até mesmo por questões 

financeiras. 

MÉDICA, (S): Como sou a única menina da família, sempre tive muito 
incentivo aos estudos.  
FISIOTERAPEUTA, (C): Sim. Muito. Além de incentivo, meus pais e minha 
irmã não mediram esforços para que eu estudasse. Hoje, além deles, tenho 
meu esposo que também me incentiva muito a continuar estudando, 
fazendo especializações e cursos. Graças a Deus tenho muito apoio.  
PROFESSORA 4, (C): Sim, apesar dos meus pais serem analfabetos eles 
sempre lutaram para o incentivo e a frequência na escola.  
MÉDICA VETERINÁRIA, (S): Sim. Desde nova, meus pais sempre nos davam 
oportunidades de ir para lugares e fazer atividades para adquirirmos mais 
conhecimento.  
PROFESSORA¹, (C): Minha mãe sempre me incentivou aos estudos, mesmo 
com todas as di�culdades �nanceira, sempre esteve comigo me apoiando 
pois ela sempre deu muito valor aos estudos.  
AUXILIAR DE SERVIÇOS BUCAIS, (C): Sempre tive apoio, mas pela condição 
�nanceira não tive oportunidade. (Dados da Pesquisa, 2023) 

Quando se fala do sucesso dos filhos e de sua trajetória acadêmica 

e profissional, devemos reconhecer que os pais foram os grandes 

incentivadores e colaboradores neste processo e o desejo que os filhos 

tenham aquilo que muitos não tiveram a oportunidade.  

De acordo com os dados trazidos pelas mulheres em relação às 

atividades domésticas e ao incentivo para o estudo, podemos perceber 

que houve inúmeros avanços, quando comparado com a história, pois a 

escola foi um lugar que era destinado aos homens, porém ao longo do 

tempo, percebia que as mulheres estavam sendo inseridas também 

nesse contexto. A educação doméstica foi criada com esse objetivo de 

profissionalizar as mulheres, ou seja, esses conhecimentos domésticos 

serviriam para auxiliar nas atividades em suas casas, como também na 

venda de sua força de trabalho. Amaral (2002), acrescenta ainda que 



60  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

[...] não havia por que mobiliar a cabeça da mulher com informações ou 
conhecimentos, já que seu destino primordial – como esposa e mãe – 
exigiria, acima de tudo, uma moral sólida e bons princípios. Ela precisaria 
ser, em primeiro lugar, a mãe virtuosa, o pilar de sustentação do lar, a 
educadora das gerações do futuro. A educação da mulher seria feita, 
portanto, para além dela, já que sua justi�cativa não se encontrava em seus 
próprios anseios ou necessidades, mas em sua função social de educadora 
dos �lhos ou, na linguagem republicana, na função de formadora dos 
futuros cidadãos (Louro, 2018, p. 446-447) 

No entanto é interessante para além de conhecer o perfil das 

mulheres do interior do Espírito Santo, saber também sobre suas 

origens, sobre a ocupação de seus pais. É interessante quando se analisa 

os dados e perceber que das catorze mulheres, onze delas são filhas de 

agricultores, ou seja, que tem a terra como a sua principal fonte de 

renda, totalizando 78% do total de mulheres entrevistadas. As outras 

três famílias são ajudantes de restaurante, pedreiro, funcionários 

públicos e aposentados, porém com vínculos com o campo. 

Dentre os cursos de graduação cursados pelas mulheres, 

percebemos que são bem variadas suas escolhas profissionais, 

destacando entre elas: medicina, fisioterapia, estética e cosmética, 

gestão de recursos humanos, pedagogia, medicina veterinária, 

licenciatura em geografia, Educação física e Letras, como apresentado 

no Quadro 1.  

De acordo com os dados apontados pelo questionário, do total de 

catorze mulheres entrevistadas, dez atuam em suas respectivas áreas 

de formação na graduação, duas trabalham em áreas diferentes, mas 

informaram que pretendem aperfeiçoar na área que atuam, uma ainda 

está cursando o ensino superior em administração, mas realiza estágio 

remunerado na área que está estudando e uma não fez o curso superior, 

mas a formação de Técnica em Agropecuária possibilitou que 

desenvolvesse atividades na sua área de formação. 
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Todas as mulheres, independente se estão trabalhando em sua área 

de formação ou não, evidenciaram que se sentem felizes ao realizarem 

suas atividades laborais e salientaram sua importância para si e para as 

outras pessoas para as quais prestam seus serviços: 

FISIOTERAPEUTA, (C): Muito feliz. Além de fazer o que eu gosto, tenho 
oportunidade de ajudar e conhecer pessoas, viver experiências que me 
fazem crescer pro�ssionalmente e humanamente.  
COMERCIANTE, (C): Estou apreciando minha maternidade está sendo bem 
cansativo mais no momento é o que mais amo ser. Minha pro�ssão sempre 
foi vendedora, op. de caixa sempre gostei também das minhas funções, mas 
não podemos deixar de ressaltar que a gente mulher que trabalha fora 
nunca deixamos de ser donas de casa.  
PROFESSORA 4, (C): Apesar da luta diária sempre estou feliz com minha 
escola e vendo que posso fazer a diferença nas vidas de pessoas que 
futuramente poderá me olhar como referência.  
MÉDICA VETERINÁRIA, (S): Trabalho na área de diagnóstico por imagem, 
que é a área que me especializei e gostei muito, e me sinto feliz trabalhando 
com isso.  
PROFESSORA¹, (C): Ser professora hoje é algo desa�ador demais, mesmo 
com tantos obstáculos que enfrentamos todos os dias ser professor é uma 
missão linda e que nos dá muita alegria. Pois pode ajudar na formação de 
pessoas e algo muito importante e que devemos fazer com muito amor e 
dedicação.  
ESTETICISTA¹, (C): Muito feliz! Nunca me imaginei esteticista, mas hoje eu 
não me vejo em outra pro�ssão. Tenho me realizado a cada dia.  
PROFESSORA³ e AGRICULTORA, (C): Amo ser professora e sou apaixonada 
pela roça também, depois de casada tive mais liberdade de estar na roça. 
Antes meus pais me limitavam exercer atividades no campo.  
PROFESSORA 5, (S): Minha melhor escolha.  
PROFESSORA², (C): É algo que eu gosto de fazer me sinto muito realizada.  
AUXILIAR DE SERVIÇOS BUCAIS, (C): Sim, mas busco crescimento na área 
que realmente almejei, onde atualmente estou estudando para no futuro ser 
dentista. (Dados da Pesquisa, 2023) 

A pesquisa mostra que as mulheres estão cada vez mais inseridas 

no mercado de trabalho e assumindo papéis de destaque, porém vale 

lembrar que não foi sempre assim, ou seja: 
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Tudo iniciou com as I e II Guerras Mundiais em que as mulheres tiveram 
que assumir a posição dos homens no mercado de trabalho. Com a 
consolidação do sistema capitalista no século XIX, algumas leis passaram a 
bene�ciar as mulheres. Através da evolução dos tempos modernos as 
mulheres conquistaram seu espaço. As estatísticas apontam que há mais 
mulheres do que homens no Brasil. Mostram também que elas vêm 
conseguindo emprego com mais facilidades e que seus rendimentos 
crescem a um ritmo mais acelerado que os homens. Mesmo com todas estas 
evoluções da mulher no mercado de trabalho, ela ainda não está numa 
condição de desvantagem em relação aos homens, pois continua existindo 
muito preconceito e discriminação, mas principalmente desigualdade 
salarial entre homens e mulheres. (Probst, 2007, p.1). 

As mulheres expressaram as principais dificuldades e desafios 

enfrentados por ser mulher nos dias de hoje e deixam claro que mesmo 

havendo mudanças comparado a antigamente, percebem que ainda está 

muito maquiado, e fica ainda mais evidente quando dizem: 

MÉDICA, (S): A oportunidade de falar nos espaços políticos. O poder de 
decisão dentro da família. 
FISIOTERAPEUTA, (C): Não ter respeito por parte de homens que acham que 
só por sermos mulheres somos frágeis, e eles podem fazer e falar o que 
quiserem. Além de ter casos em me deparar por homens que acreditam que 
só a palavra de um homem vale, me senti humilhada em algumas situações 
constrangedoras com homens machistas. 
ESTUDANTE DE ADMINISTRAÇÃO, (S): Infelizmente existem muitas 
di�culdades com relação a isso podendo citar, machismo e assédio 
predominam.  
ESTETICISTA², (S): A mulher sempre precisa estar provando alguma coisa 
pra ser melhor ou se encaixar em algum lugar, isso as vezes desgasta muito.  
PROFESSORA 4, (C): Sofri vários por ser mulher negra ainda �ca mais difícil 
em uma sociedade marxista e racistas e até duvidei e perdi minhas 
esperanças de conseguir alcançar meus sonhos.  
MÉDICA VETERINÁRIA, (S): No meio pro�ssional: acharem que eu não era 
capaz de realizar as mesmas tarefas e dependendo do lugar, não era aceita 
para trabalhar pois as esposas �cavam com ciúmes, por eu ser mulher.  
(PROFESSORA¹, (C): Os maiores desa�os e as grandes jornadas de trabalho.  
(ESTETICISTA ¹, (C): Na minha área pro�ssional nunca tive nenhuma 
di�culdade por ser mulher. No meio social, eu percebo que tentam nos 
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privar de algumas coisas por sermos mulheres, às vezes algum 
posicionamento, ou alguma atividade que julgam não ser para mulheres. Eu 
nunca passei por nenhum episódio que me �zesse sentir inferioridade por 
ser mulher, mas já ouvi comentários de clientes que passaram por algum 
momento desa�ador.  
PROFESSORA ³ e AGRICULTORA, (C): Preconceito quando atuava em um 
Banco com �nanciamento rural. Atendia os agricultores em suas casas, 
sentia em certos espaços que inicialmente alguns pareciam não con�ar no 
trabalho de uma mulher, logo iam mudando o conceito.  
AUXÍLIAR DE SERVIÇOS BUCAIS, (C): Cansaço físico, e as vezes mental, de 
trabalhar fora e estudar e ser dona de casa. (Dados da Pesquisa, 2023) 

Quando questionadas se já sofreram algum tipo de preconceito ou 

assédio no trabalho, doze delas relatam que nunca passaram por 

situações parecidas, já as outras duas vivenciaram experiências 

constrangedoras. É muito importante que estejamos cientes sobre as 

diversas formas de assédio e entender como ocorre cada um deles no 

dia a dia. Muitas vezes acontecem de forma tão sutil que nem 

percebemos que estamos sendo vítimas de tais abusos e preconceitos. 

Trazemos o relato das duas mulheres que relataram terem sofrido 

abuso, que marcaram suas trajetórias: 

MÉDICA, (S): Já sofri vários assédios em hospital, universidade, na rua, das 
mais diversas expressões. Sejam elas físicas ou verbais. (MÉDICA, (S). 
FISIOTERAPÊUTA, (C): Pacientes do sexo masculino que se aproveitaram da 
situação, me abraçando de forma indevida, e flertando. (Dados da Pesquisa, 
2023) 

Observamos que entre as mulheres pesquisadas as que relataram 

terem sofrido abusos e preconceito foram da área de saúde, deixando a 

reflexão sobre a ocorrência desses comportamentos nessa área. Longe 

de nós querer generalizar, até porque nosso trabalho é qualitativo. 

Muitas mulheres passam por situações, que pessoas do sexo 

masculino nem imaginam como são, principalmente por acharem que 
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não são capazes de cumprir as mesmas funções que os homens acabam 

deixando de exercer tais tarefas por não acreditarem no seu potencial.  

Algumas das mulheres entrevistadas relataram que nunca 

deixaram de ser contratadas ou exercer alguma função por ser mulher, 

outras já relatam que passaram por experiências que não são agradáveis 

e que em pleno século XXI não deveriam mais existir. Podemos pensar 

também que muitas não podem assumir tais vagas de emprego por não 

se encaixarem em um padrão de beleza e a responder por pressões 

estéticas. Quando foram questionadas se já deixaram de exercer alguma 

atividade no trabalho ou em outro espaço por ser mulher, elas 

evidenciaram algumas situações como 

MÉDICA, (S): No campo sim. Existem trabalhos que cresci escutando que 
eram de homens. Mas não me recordo de haver coibido.  
PROFESSORA 5, (C): Sim, por não ter “per�l para o trabalho”. (Dados da 
Pesquisa, 2023) 

Ao investigar os elementos históricos sobre as desigualdades 

salariais entre homens e mulheres, é possível encontrar relatos de 

mulheres que não recebiam o mesmo salário que o homem, cumprindo 

as mesmas funções no trabalho e às vezes desempenhando até mais 

tarefas. Um estudo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatísticas (IBGE), revela que as mulheres ganham 20,5% menos que os 

homens no país, isso mesmo com a queda salarial entre os anos de 2012 

a 2018 (Agência Brasil, 2019, s/p). 

Porém, felizmente das catorze mulheres investigadas, todas 

relataram não terem identificado em seus trabalhos diferença na 

remuneração entre homens e mulheres. 

A mulher desenvolve atividades o tempo todo, seja em casa, seja 

trabalhando fora, seja cuidando dos filhos, seja no campo, até todas ao 

mesmo tempo. Isso faz com que muitas assumam duplas/triplas 
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jornadas de trabalho e acabam se sentindo muito sobrecarregadas, com 

baixa autoestima, sem tempo para si mesmas. As mulheres 

entrevistadas apontaram como lidam com tantas demandas no dia a dia. 

AUXÍLIAR DE SERVIÇOS BUCAIS, (C): Paciência, força de vontade.  
MÉDICA, (S): Acho que é mais difícil para as mulheres que tem �lhos e são 
casadas. Mas ainda que solteira sinto que as atividades das mulheres são 
mais intensas. A necessidade de servir na igreja, cuidar da casa, do corpo, 
trabalhar. Tudo isso nos dá peso.  
FISIOTERAPEUTA, (C): No meu caso quádruplo né. Tenho 3 vínculos 
empregatícios, além da casa, marido e �lho. Sem dúvidas é difícil, mas tenho 
uma rede de apoio maravilhosa, e isso é extremamente importante. Penso 
muito nas que não tem, me sinto muito abençoada por Deus por ter uma 
família como a minha.  
ESTETICISTA², (S): Muito cansativo. Tem dia que a gente só quer um tempinho 
pra fazer o que a gente gosta, mais o dia acaba e a gente nem terminou o que 
deveria ser feito no dia, pois é muita coisa para uma pessoa só.  
COMERCIANTE, (C): Uma rotina muito cansativa.  
PROFESSORA 4, (C): É bem difícil, pois além do trabalho externo tem de ser 
doméstica.  
MÉDICA VETERINÁRIA, (S): É um pouco complicado, pois já é bem cultural 
a mulher ter que fazer tudo. Isso é uma coisa que devemos mudar. Por ser 
solteira, sei que se eu não �zer as coisas em casa, por exemplo, elas �carão 
sujas. Mas em caso de relacionamentos, teria que dividir as tarefas 
domésticas, não acho justo ter que fazer tudo sendo que outro ser reside no 
mesmo local que eu. 
PROFESSORA¹, (C): Lidar com essa dupla jornada de trabalho e algo muito 
estressante, cansativo. Pois nós mulheres realizamos diversas atividades no 
nosso dia a dia, muitas das vezes até se esquecendo de nós mesmas. Se 
importando tanto com o trabalho, com a família.  
ESTETICISTA¹, (C): Isso sim é desa�ador para mim. Chegar em casa todos os 
dias e dar conta de todas as atividades domésticas depois de um dia 
desgastante de trabalho é bem cansativo, mas com organização consigo 
lidar com os compromissos.  
PROFESSORA³ e AGRICULTORA, (C): Desa�ador. Torna se mais fácil quando 
o companheiro é parceiro de fato.  
PROFESSORA 5, (S): Não é fácil, muito cansativo.  
PROFESSORA², (C): Não é fácil. Trabalho, casa, família, �lhos. Mas é questão 
de organização. (Dados da Pesquisa, 2023) 



66  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

Criar uma definição sobre o que é ser mulher não é tarefa fácil, nas 

pesquisas podemos encontrar significados que mulher vem “Do latim 

mulĭer, uma mulher é uma pessoa do sexo feminino”. Significado tão 

limitante quando se pensa no peso/fardo que enfrentam simplesmente 

por ser mulheres, são tantos desafios, responsabilidades que 

poderíamos passar horas e não conseguiríamos definir sua força. 

Devido à importância dessa temática, optamos por deixarmos 

todos os relatos das mulheres entrevistadas, tendo em vista que suas 

falas são significativas e de grande contribuição para a pesquisa. 

Ao serem questionadas como é ser mulher na sociedade atual, 

deram diversas definições:  

ASSISTENTE FINANCEIRA, (C): Ainda com alguns obstáculos a serem 
quebrados, mas aos poucos vamos vencer.  
MÉDICA, (S): É ter a coragem de ser quem realmente somos. Ocupar os 
espaços e reivindicar nossa participação social, política e família. Queria 
que nós mulheres pudéssemos estar em qualquer espaço sem ter medo de 
algum homem estar na esquina. Vestir a roupa que quiser. Poder ser a única 
em uma roda de homem com naturalidade. Não entrar em política por cotas, 
para preencher vagas. Ocupar os espaços que nos foram negados pelos 
homens machistas do patriarcado. 
FISIOTERAPEUTA, (C): Muitas mulheres lutaram e muitas seguem na luta 
para termos os direitos iguais como temos hoje. Falando de 
pro�ssionalismo, claro que ainda há muita diferença, muita coisa ainda 
precisa ser mudada, mas acredito que conquistamos nosso valor e 
reconhecimento na sociedade. Entretanto, quando falamos em 
criminalidade, nos assustamos. Infelizmente �co horrorizada quando ligo o 
jornal e me deparo com o número de feminicídio da atualidade. Em qualquer 
estado, esses números cresceram absurdamente, estamos vulneráveis, são 
crimes horríveis por motivos banais, muitas das vezes em frente aos �lhos, 
o que me deixa ainda mais estarrecida. Ainda temos muito o que lutar pela 
nossa segurança e paz. Em grandes centros algumas das formas de tentar 
preservar a segurança do sexo feminino é criando ambientes onde apenas 
mulheres podem frequentar, como academias, pilates, ônibus circular, 
dentre outros. É muito bacana, principalmente para mulheres que já 
sofreram qualquer tipo de abuso ou assédio.  
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ESTUDANTE DE ADMINISTRAÇÃO, (S): Muito difícil porque ainda existem 
muitos preconceitos infelizmente.  
COMERCIANTE, (C): Vivenciamos ainda muito preconceito contra mulher, 
mas acredito que somos muito fortes e devemos a cada dia ocupar mais o 
nosso lugar, o lugar que sempre almejamos.  
PROFESSORA 4, (C): Garantimos alguns direitos com lutas, mas, no entanto, 
ainda sofremos preconceito. Nossas diferenças nos tornam inferiores em 
vários espaços nas sociedades e dessa forma ser mulher não é fácil, mas 
sabemos que podemos fazer a diferença e garantir nossos direitos através 
de lutas constantes.  
MÉDICA VETERINÁRIA, (S): É desa�ador. Às vezes revoltante. Às vezes 
apavorante. Falando por mim, é desa�ador porque nos cobramos muito, e 
somos muito cobradas. Cobradas para estudar, ter um namorado, ter uma 
carreira, ter uma família, um marido, ser dona de casa e fazer tudo sem 
reclamar. Mesmo que não seja nosso desejo constituir uma família ou ter 
�lhos, as pessoas não nos respeitam e querem nos obrigar a seguir um 
padrão modelo de família. É revoltante, pois observamos que em muitos 
lugares, mulheres detonam outras mulheres, acham que se a mulher 
trabalha, tem uma vida pro�ssional e �ca com quem quiser, sendo solteira, 
ela é uma "piranha" e que quer roubar o esposo de alguém. É revoltante, 
porque nós mulheres sempre temos que fazer mais, para um 
reconhecimento. Trabalhar fora e trabalhar em casa e dar conta de tudo, 
sem reclamar. É apavorante, pois vivemos com medo de pegar um ônibus, 
um metrô, ir a um bar e ser assediada, pegar um Uber e ser estuprada, estar 
trabalhando e ser coagida, estar em uma cirurgia e ser abusada. É 
apavorante, porque temos que pensar mil vezes antes de colocar uma roupa 
mais curta, ser assediada por isso, e caso aconteça alguma coisa pior, ainda 
sermos taxadas como as culpadas. Isso é apavorante e ao mesmo tempo 
revoltante.  
PROFESSORA¹, (C): Ser mulher e algo inexplicável, nos dias de hoje as 
mulheres têm sido cada vez mais inseridas como protagonista na sociedade, 
assumindo novos papéis, para além de dona de casa, mãe e esposa, ocupando 
postos que desejam no mercado de trabalho, sendo lideranças em empresas, 
comunidades entre outras. Apesar das mulheres já terem provado sua 
capacidade, muitos ainda tem preconceitos e agem como se nós mulheres 
fossemos inferior aos homens. A sociedade ainda tem pessoas machistas 
mais cada vez mais tem surgido mulheres independentes e guerreiras, e 
com isso temos mudado muito essa visão preconceituosa.  
ESTETICISTA¹, (C): Acredito que é uma virtude. Mesmo sendo um pouco 
desa�ador lidar com o preconceito, com a falta de con�ança em 
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determinada pro�ssão, é uma grande conquista chegar aonde chegamos 
hoje, vejo isso como uma virtude.  
PROFESSORA², (C): A mulher exerce com muita autonomia as coisas do 
trabalho, família etc. A mulher vem se destacando cada vez mais e tendo o 
seu lugar na sociedade.  
AUXÍLIAR DE SERVIÇOS BUCAIS, (C): Cansativo, mas grati�cante, somos 
fortes. (Dados da Pesquisa, 2023) 

Por último, mas não menos importante, elas foram questionadas 

sobre quais seus sonhos e cada uma com seu jeito, sua especificidade e 

única, apontaram os mais diversos desejos: 

ASSISTENTE FINANCEIRA, (C): Ter minha família sempre estruturada e 
feliz.  
MÉDICA, (S): Revalidar meu diploma médico. Fazer minha especialização e 
ter uma vida digna junto da minha família que é ampla.  
FISIOTERAPEUTA, (C): Acabar de construir minha casa, dar uma vida de 
qualidade para meu �lho, viajar com minha família em segurança.  
ESTUDANTE DE ADMINISTRAÇÃO, (S): Ser uma empreendedora de sucesso.  
ESTETICISTA¹, (S): Me casar e construir minha família.  
COMERCIANTE, (C): Já sou uma pessoa muito realizada, mas sonho em ter 
uma pro�ssão que posso oferecer algo melhor para meus �lhos.  
PROFESSORA 4, (C): Meu sonho vivo ele todo os dias com minha família e 
trabalho com que gosto.  
MÉDICA VETERINÁRIA, (S): Ser feliz, ser bem-sucedida, viajar muito e 
conhecer várias culturas e vários povos. E poder viver em um mundo onde 
não tenho medo de sair sozinha para algum lugar e ser estuprada.  
ESTETICISTA¹, (C): Aposentar mais cedo, curtir minha família, ter meus 
�lhos.  
PROFESSORA 3 e AGRICULTORA, (C): São muitos, mas que tenhamos 
principalmente um mundo mais justo, igualitário, digno e com 
oportunidades.  
PROFESSORA 5, (S): Ser autônoma.  
PROFESSORA 2, (C): Um deles é passar em algum concurso.  
AUXÍLIAR DE SERVIÇOS BUCAIS, (C): Me formar e ser ainda mais realizada. 
(Dados da Pesquisa, 2023) 

As mulheres têm muitos sonhos, sonhos em comum, sonhos 

diversos, e é a partir deles que somos encorajadas a buscar uma nova 
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realidade. As mulheres têm lutado por igualdade há séculos. No entanto, 

há muito a ser feito para alcançar a verdadeira igualdade. Infelizmente, 

as mulheres ainda enfrentam discriminação no local de trabalho, 

muitas vezes recebendo salários menores do que o sexo masculino. 

Além disso, o assédio sexual e a violência doméstica ainda são uma 

realidade para muitas mulheres em todo o mundo. É importante que a 

igualdade de gênero seja promovida em todas as áreas da sociedade. As 

mulheres têm o direito de desfrutar de oportunidades iguais e ser 

capazes de fazer suas próprias escolhas, sem discriminação. A igualdade 

de gênero é um objetivo a ser buscado por todas as pessoas, 

independentemente do gênero.  

Considerações finais 

Ao fazer uma pequena visita na história, podemos ver o quão 

desafiador é ser mulher na sociedade, desde o nascimento nas relações 

familiares, na criação dos filhos e nos costumes é possível perceber 

diferenciação entre os gêneros. 

A presente pesquisa buscou investigar e dar um pouco mais 

visibilidade a mulheres, suas histórias, vitórias, dificuldades, 

enfrentamentos, entre outros aspectos. Consideramos que registrar a 

trajetória dessas mulheres, que simbolizam tantas outras, é um dever e 

um compromisso que nós, também mulheres, devemos ter. Entendemos 

como sendo também uma forma de valorizar a tantas outras que 

abriram o caminho e contribuíram para que chegássemos até aqui.  

A presente pesquisa contou com a participação de uma pequena 

parcela das mulheres brasileiras. São mulheres jovens, algumas com 

filhos, outras que ainda não são mães, há as que não sonham com a 

maternidade, sendo algumas já casadas, outras que sonham em viajar o 
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mundo e se estabelecer profissionalmente, cada uma com suas escolhas, 

como deve ser.  

Este instrumento de investigação nos permitiu conhecer um pouco 

mais sobre a realidade que as mulheres enfrentam no seu dia a dia, 

trabalham fora (sua vida profissional), são mães em tempo integral, 

esposas, donas de casa e com isso assumem uma dupla ou até mesmo 

tripla jornada de trabalho, muitas vezes invisíveis pela sociedade. Mas 

diante de todos esses percalços existe também o desejo de enfrentar o 

mundo, ganhar o seu espaço, construir seus sonhos, em muitos casos 

lhes foram negados. E, pensando pelo ponto de vista biológico, não há 

nada que impeça que homens e mulheres dividam as tarefas do lar. 

As mulheres em suas falas, deixam evidentes o seu cansaço e o que 

pouco se fala é que essa carga horária exaustiva acaba interferindo 

também na saúde das mulheres, gerando maiores estresse, desgastes 

físicos, baixa autoestima, tudo isso por não terem tempo como gostaria 

para cuidar de si própria. Quem tem maiores condições financeiras, 

ainda consegue contratar o trabalho de outras mulheres para ajudar 

com o cuidado das crianças e da casa, porém nem todas têm as mesmas 

possibilidades, pois com o salário que ganham não conseguem manter 

todas essas despesas.  

Literalmente tudo está interligado. A mulher que não consegue se 

cuidar, também se depara com os desafios e padrões de beleza e estética 

impostos pela sociedade, onde a mulher tem que se enquadrar em um 

perfil que não condiz com a diversidade do nosso país. São ditados o 

biotipo, a cor do cabelo, o tipo de roupa, que as mulheres precisam usar 

para se sentirem aceitas. Muitas empresas contratam quem tem melhor 

aparência. 

As mulheres entrevistadas são de famílias tradicionais, que 

entendem a importância da educação para a transformação e a mudança 
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da sociedade. É compreender que as mulheres não são inferiores aos 

homens, e que buscam o reconhecimento e o respeito. Não serem vistas 

como um objeto, mas sim como sujeitos de direito. 
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CAPÍTULO 3 

 

 

É na região Norte do nosso país que as mulheres encontram uma 

multiplicidade de invisibilidade, sejam elas de caráter pessoal, 

profissional e sociocultural. Há um certo antagonismo que nos permite 

afirmar que existem diferentes Brasis dentro de um país de dimensão 

continental como o Brasil. País de rara beleza, de vasta pobreza interior 

adentro e de inúmeras contradições de ordem política, econômica e 

social. Viver e sobreviver nesse mundão brasileiro já demonstra as lutas 

diárias, os direitos esquecidos e as oportunidades perdidas ao longo dos 

tempos. Mas como não liderar?! Eis a questão! O poema que trazemos 

reflete a beleza espelhada nas águas, na terra, na fauna, na flora, na 

perseverança de cada cidadã brasileira. Seu título “Araguaia”. 

Aromas, perfumes, cheiros 

Exalados das plantas, 

Corpos vegetais para corpos humanos. 

Transformados em pastas, 

Óleos, sabonetes, pura energia. 

Pássaros que encantam, 

Cantam o canto liberto. 

Primatas gritam e avisam: 

Estão passando,  

estão passando o bicho humano. 

Protejam o ser animal. 
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NASCE UMA LIDERANÇA FEMININA NA AMAZÔNIA: 
RELATO SOBRE(VIVÊNCIAS) E REINVENÇÕES 

Suellen Campos de Macedo 3 

Introdução 

A Amazônia é lar de muitas espécies, sua rica biodiversidade e sua 

milenar resistência chamam atenção do mundo inteiro, são notórios os 

múltiplos agentes e instituições não residentes nela, mas preocupados 

com a administração de seus recursos. Nos últimos 100 anos, muitos 

projetos foram arquitetados para este imenso pedaço de terra 

preservado, entretanto a maioria não considerou a potência dos 

conhecimentos e tecnologias de sua população originária. No Brasil, a 

Amazônia ocupa quase metade do território do brasileiro, suas riquezas 

se estendem ainda ao Peru, Colômbia, Venezuela, Equador, Bolívia, 

Guiana, Suriname e Guiana Francesa.  

Devido a sua magnitude e as contradições da constituição de seu 

território, a região amazônica foi e ainda é, fruto de políticas públicas 

de diferentes governos no Brasil. Contudo o próprio estado brasileiro 

tem feito pouco para garantir a sua preservação e a vida digna de seus 

habitantes. É nítido, em especial, por meio de dados sobre a pobreza e 

outros indicadores sociais da região norte e nordeste, que a riqueza que 

ela tem produzido ao longo dos anos não se vê e aparentemente também 

não tem se fixado nela (Loureiro, 2002). 

De modo contraditório, frente às evidências científicas, ainda é 

comum encontrar antagonismo nos debates públicos e políticos quando 

 
3 Cientista Social, mestra pelo Programa de Pós-graduação em Educação Agrícola pela Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro - PGEA/UFRRJ, Técnica em Assuntos Educacionais do Instituto Federal 
do Amapá-IFAP. 
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se fala em preservação e produção de riquezas na Amazônia. Essa 

contradição não é novidade, e resulta em políticas públicas equivocadas 

para a região, as quais continuam acentuando o deslocamento e 

desorientado os amazônidas de sua identidade original, dos saberes 

tradicionais e de sua reprodução material no mundo, corroborando e 

assentando o processo histórico de colonização deste lugar. 

Esse panorama evidencia o processo de colonização, cujos 

elementos sustentadores, como as privações, a dependência econômica 

e política, a exclusão e o preconceito sedimentam um passado recente, 

impulsionando a incidência da pobreza no Norte brasileiro, como 

afirmam Silva, Sousa e Araujo: 

[...] o Norte, que junto ao Nordeste, foi a região com os domicílios mais 
pobres e com maior privação do Brasil, principalmente quando se considera 
a área rural. A partir da identi�cação do acentuado nível de pobreza da 
Região Norte, identi�cou-se os fatores que mais limitam o seu 
desenvolvimento. Esses fatores estão de maneira predominante, 
relacionados a moradia e a serviços básicos. A educação também apresentou 
uma considerável participação na composição da pobreza, o que pode 
denotar numa redução na possibilidade de se obter maior renda. (Silva; 
Sousa; Araujo, 2017, p. 227). 

Além da pobreza e da invisibilização de seu povo, outra 

característica marcante do processo de colonização desse território é a 

violência. É importante evidenciar a narrativa histórica que tem 

sustentado o saque da região Amazônica, o imperativo da redução dos 

direitos de seus sujeitos, seja qual for a época que estejamos analisando. 

A essa dinâmica soma-se a ideologia desenvolvimentista associada à 

ideia de modernidade. 

Esses elementos são importantes para entendermos o processo 

tardio de garantia de direitos sociais e a desarticulação do processo de 

autonomia e produção de riquezas de sua população, em especial as 
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mulheres. Nesse sentido e de forma alarmante, o Norte possui a maior 

taxa de fecundidade das mulheres entre 15 a 19 anos de idade (CMIG 52), 

84,5 nascimentos a cada 1.000 mulheres, sendo a média nacional 59,00. 

A maior taxa (CMIG 52) foi encontrada no Amazonas (93,2). "No mundo, 

a menor taxa, em 2018, foi apresentada pela União Europeia (8,9) e a 

maior pela África Subsaariana (101,2)" (IBGE, 2021, p.10). 

Do mesmo modo, outro indicador que denuncia as desigualdades 

entre mulheres da Região Norte em relação às demais regiões do Brasil é 

a expectativa de vida de mulheres idosas, as mulheres da Região Sul têm 

quase 3 anos a mais de expectativa de vida que uma mulher da mesma 

idade na Região Norte: 25,3 e 22,4 anos, respectivamente em 2019, que 

reflete piores condições de vida das mulheres nesta região (IBGE, 2021). 

Ainda no contexto Amazônico, o estado do Amapá, localizado no 

extremo norte do Brasil, em área fronteiriça com a Guiana Francesa e 

Suriname, possui 16 municípios e uma população de aproximadamente 

877.613 mil habitantes, segundo estimativas do IBGE (2021) e 

aproximadamente, 138 comunidades remanescente de quilombolas 

mapeadas até 2011 (Silva, 2012). 

O estado do Amapá é a unidade da federação com a maior área de 

seu território destinada à preservação, segundo a Promotoria de Meio 

Ambiente do Ministério Público do Estado do Amapá (2011), são 

aproximadamente 70% do território regularizado sob alguma forma de 

proteção ou de restrição de uso. Dentre as unidades de conservação 

estão o Parque Nacional do Cabo Orange, Estação Ecológica de Maracá-

Jipióca, Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, a Floresta 

Estadual do Amapá - FLOTA e a Floresta Nacional do Amapá - FLONA. 

A FLONA (Figura 1) do Amapá foi criada em 1989, possui 

aproximadamente 412.000 hectares, faz fronteira com o Parque 

Montanhas do Tumucumaque, a Floresta Estadual do Amapá (FLOTA), 
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com os municípios de Ferreira Gomes, Pedra Branca, Porto Grande e 

Tartarugalzinho. As comunidades tradicionais da FLONA e da FLOTA 

sobrevivem principalmente de atividades extrativistas do açaí, de óleos 

como andiroba, pracaxi, atividades de ecoturismo, artesanato e 

agricultura, entre outros 
 

Figura 1 - Mapa com trajeto realizado pelos pesquisadores em visita à 
comunidade e para coletar as sementes de andiroba. 

 
Fonte: Cardoso; Mendes, 2022. 

 

Entre a FLONA e a FLOTA do Amapá uma comunidade ribeirinha 

tem enfrentado, à duras penas, as contradições do universo Amazônico. 

Na floresta, nos rios, existe vida e fartura para todos os lados, 

entretanto, suas comunidades residem sem saneamento básico, energia 

elétrica e instituições importantes do Estado como hospital, escola, 

órgãos de segurança pública entre outros. Na contramão dessa 

ineficiência, a comunidade foi alcançada pelas políticas protetivas 

ambientais, e atividades que passaram a ser designadas como 
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predatórias, que em uma época recente, foram incentivadas, foram 

desarticuladas, assim como a renda de muitas famílias daquela região. 

Desse modo o objetivo deste é compartilhar relatos de 

(sobre)vivência e reinvenções e empoderamento de uma ribeirinha 

amazônida, seu nome é Arlete Leal, mulher aguerrida, é representante 

de um grupo de aproximadamente 30 mulheres ribeirinhas 

extrativistas, as quais juntas formam a Associação de Mulheres 

Extrativistas: Sementes do Araguari. 

Quando se ouve as vivências de Arlete, é inevitável a curiosidade e 

a revolta, ante o desabrochar dos fatos. Fica notório que o processo de 

colonização ainda perdura nas entrelinhas do dia a dia. Ao longo da 

narrativa, vemos como os habitantes desse lugar se reinventam e 

seguem resistindo à manutenção de sua relação com a floresta. Também 

é possível observar o "[...] empoderamento como um processo, e não fim 

em si mesmo." (Berth, 2019, p. 71). 

Este texto é resultado de uma pesquisa de mestrado em 

andamento, vinculada ao Programa de Pós-graduação PPGEA/UFRRJ, 

cujos sujeitos e lócus de análise é a comunidade onde a Associação 

nasceu, delimitada como Alto do Araguari e se estende entre as duas 

reservas, FLOTA e FLONA do Amapá. O acesso a essas comunidades, 

ocorre por vias fluviais partindo do Município de Porto Grande, o qual 

localiza-se a 112 km da capital do estado (Figura 1). 

Desta maneira para a realização deste trabalho utilizou-se a 

pesquisa documental, o trabalho de campo com observação 

participante, realização de entrevistas abertas e conversas informais, 

em especial com a Arlete, presidente da associação com intuito de 

captar as nuances do modo de ser e viver desta comunidade. Entre os 

anos de 2021 e 2022 foram realizadas duas visitas à comunidade, uma 

delas em uma atividade com o projeto de extensão "Entre dois 
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Hemisférios" do Instituto Federal do Amapá - IFAP - Campus Macapá, 

coordenado pelas professoras Lidia Dely Meire e Rosinete Cardoso, que 

possibilitou acompanhar as mulheres extrativistas no processo de 

coleta de sementes da andiroba (Carapa guianensis Aubl. (EMBRAPA, 

2020) e de Breu Branco. 

Constitui-se com objetivo secundário apresentar ao leitor uma 

escrita simples, direta em atitude política inspirada por cientistas e 

teóricos contemporâneos como Djamila Ribeiro e Silvio Almeida, para 

firmar o compromisso ético de compartilhar ciência e conhecimento de 

forma didática, ação que também foi invocada pelo chamamento do 

compromisso com a prática educativa defendida por Paulo Freire (1996). 

Contextualização 

A história da Amazônia remonta há 12 mil anos, e nos últimos cinco 

séculos suas riquezas são cobiçadas por estrangeiros. Segundo Filocreão 

e Chagas (2022), a ocupação européia no sul do Amapá foi sangrenta, e 

se constituiu em um processo de despovoamento maciço, violento e 

repovoamento parcial induzido pelo colonizador, resultando na 

formação de um estrato neo-indígena, inserido em uma sociedade 

colonial, que fora marcado pelo "desenraizamento e pela aculturação 

intertribal e interétnica […]", (Porro, 1996, apud Filocreão; Chagas, 2022, 

p. 49). Nessa perspectiva  

Antes da chegada dos europeus, a região era densamente povoada. Isto é 
comprovado pela existência de diversos sítios arqueológicos, além das 
inúmeras manchas de Terra Preta Arqueológica (TPA) nas regiões com 
predominância de castanhais. (Filocreão; Chagas, 2022, p. 50) 

Por conseguinte, é possível perceber um profundo desarranjo 

territorial, que resultou na morte e na migração de milhares de pessoas 

dessa região e em um relativo vazio demográfico. Na contramão disso, 
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no período da Ditadura Militar houve imensa mobilização institucional 

e social do Estado Brasileira para o povoamento da Amazônia e 

expansão das fronteiras comerciais do Sul e Sudeste (Filocreão; Pizio; 

Theis, 2022), em consequência disso "[...] o crescimento populacional 

entre 1950 e 2007 totalizou 516%, contra uma média nacional de 254% no 

mesmo período." (Chaves, 2019, p.140). 

A história de ocupação dos territórios que compõem a FLONA do 

Amapá remonta aos povos originários, predominantemente Waipi 

(Simonian et al, 2003). No período pré-pombalino, políticas voltadas 

para a construção de fortes, aldeamento e a catequização de índios 

foram empreendidos na foz do Araguari por holandeses, portugueses e 

franceses, que apesar da distância da FLONA, influenciaram não-índios 

à adentraram para o interior da bacia do Rio Araguari, como explica 

Simonian et al: 

No passado, o rio Araguari teve grande importância, no que diz respeito à 
ocupação indígena (Alcino, 1971, p. 46; Waiãpi, 1983) e às disputas de limites 
no escudo guianês entre a França e Portugal/Brasil e, conseqüentemente, 
quanto à política expansionista européia e o sistema de forti�cações na 
região. Esta condição, aliás, foi reconhecida por muitos, dentre os quais por 
Marajó ([1895] 1992, p. 285). Conseqüentemente, embora indígenas e não-
índios venham ocupando essa região desde os tempos coloniais, a área que 
veio a constituir a FLONA do Amapá em 1989, manteve- se à margem dos 
processos que levaram à destruição de parte signi�cativa da Amazônia 
brasileira. (Simonian et al, 2003, p. 16) 

Ainda de acordo com Simonian et al (2003), as Florestas Nacionais, 

mais conhecidas como FLONAs, surgiram nos anos de 1940. No Brasil 

elas compõem a categoria de Unidade de Conservação (UC) de Uso 

Sustentável. Segundo o Decreto no 1.298 de 27 de Outubro de 1994, essas 

florestas são áreas de domínio público, providas de cobertura vegetal 

predominantemente nativa. 



Suellen Campos de Macedo  •  81 

Após a criação da FLONA do Amapá (Figura 1), o estado não 

conseguiu implementar as propostas planejadas para essa UC, em 

tempo hábil, o qual resultou em pouca mudança concreta no contexto 

sociocultural local, incluindo o funcionamento ilegal de um garimpo 

dentro da área que veio a ser a FLONA (Simonian et al, 2003), ainda 

assim, sem o manejo legalizado da floresta para venda da madeira, boa 

parte da floresta manteve-se preservada. 

O Garimpo Capivara nasceu por volta de 1970, estava localizado 

próximo à nascente do rio Capivara, um dos afluentes do rio Araguari, 

seu auge da exploração de ouro ocorreu na década de 1980 e perdurou 

até 2009, quando os maquinários do local foram apreendidos e 

destruídos após ações conjuntas da Polícia Federal, IBAMA e do 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 

O garimpo funcionou de forma irregular por quase vinte anos, pois, 

segundo Simonian et al (2003) após a criação da FLONA em 1989, quem 

continuou a lavra de ouro, foram os funcionários das empresas 

mineradoras, uma vez indenizados, compraram maquinários, muitos 

usados das próprias instalações de seus empregadores, e continuaram a 

mineração no local. Esse processo resultou em significativo impacto 

ambiental numa área de 6.220 hectares. 

Outro elemento importante dessa história é que os rios na 

Amazônia se configuram como condição indispensável à sobrevivência 

das populações locais tanto em sentido biológico como do ponto de vista 

social, a residência às margens dos rios é evidência disso. O universo da 

"ribeirinidade", conceito atribuído às docentes do programa de Pós-

graduação em Sociologia e Antropologia da UFPA, Lourdes Gonçalves 

Furtado e Maria Cristina Maneschy, (Rente Neto; Furtado, 2015), está 

presente em todas as relações de ser, reproduzir e se relacionar destas 

comunidades traduzidos em "modo de vida", caracterizado pelo 
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conjunto de elementos socioculturais, típicos da Amazônia, como 

salientam Rente Neto e Furtado (2015): 

[...] podemos estabelecer análises do conceito, referindo-o a um modo de 
vida muito peculiar a um espaço físico bem característico da Região 
Amazônica, qual seja, o rio e seu entorno. Esse modo de vida pode ser 
observado no per�l sociocultural daqueles que habitam próximo aos rios na 
Amazônia, cujas convivência e articulação com a natureza estabelecem uma 
maneira de ser, agir e pensar muito íntima a esse meio natural. (Rente Neto; 
Furtado, 2015, p. 159) 

No universo ribeirinho, o Rio é quase uma entidade espiritual e 

cultural, portanto deve ser respeitado e até temido. Ele indica os 

caminhos, liga as pessoas, e marca o tempo para ir e vir. Muitos 

dispositivos ancestrais traduzem-se dessa forma, em um "modo de 

vida", muito peculiar, esse termo muito usado por teóricos da Geografia 

Cultural, Antropologia, e também na Sociologia, desde Durkheim, pode 

resultar em muitos significados, para este trabalho ele se traduz em 

práticas, ações, conscientes ou não, do universo familiar, social e dos 

modos de produção da vida material dos amazônidas. 

As casas da comunidade do Alto Araguari são construídas com 

madeira, telha de fibrocimento, e ficam estabelecidas sob palafitas, por 

precaução às marés e sempre seguem os cursos dos Rios, é comum que 

elas estejam distantes umas das outras ou em pequenos conglomerados, 

geralmente composto por familiares. 

Os rios tornam-se assim indispensáveis para pensarmos o 

universo da amazônida, bem como é imprescindível pensarmos sobre 

sua herança ancestral indígena. Nesse sentido, Rente Neto e Furtado 

(2015), corroboram a tese de Simonian et al (2003) afirmando que as 

principais atividades socioculturais dos ribeirinhos, seja de reprodução 

seja vivência, foram construídos com base em heranças indígenas: 
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[...] o uso e a confecção de redes, canoas, materiais de caça e coleta [...] 
técnicas agrícolas de derrubada e queimada da floresta e as principais 
culturas de alimentos, como mandioca, feijão, milho etc., também são de 
origem indígena, da mesma forma que a maioria dos nomes da flora, da 
fauna e da maior parte das localidades deriva dos grupos indígenas que 
habitavam o local no passado. (Rente Neto; Furtado, 2015, p. 159) 

Essa interação com a natureza é uma sabedoria milenar, que 

envolve complexos sistemas de saberes sobre a fauna ea flora onde 

residem, os quais são fundamentais para a sobrevivência, 

etnoconhecimentos que norteiam ciências complexas como a medicina, 

engenharia, astronomia, o manejo de culturas e tantos outros saberes 

multidisciplinares. Esses conhecimentos são elementares à sociedade, 

oportunizam novas possibilidades de fazer, viver e pensar, instigando a 

ciência a novas descobertas e convidando o homem moderno a retornar 

para a natureza. 

A questão de gênero no contexto amazônico é acentuada pela 

disparidade, invisibilidade e violências históricas, como observa Chaves 

(2019, p.140) "existe uma região em situação de vulnerabilidade ainda 

maior: a Amazônia. Essa região do país está em desvantagem em vários 

indicadores sociais, o que faz com que a situação das mulheres seja 

ainda pior que no restante da federação".  

Segundo a autora, existe uma invisibilidade histórica das mulheres 

na Amazônia, ao mesmo tempo em que ocorre um acentuado índice de 

violência relacionado as interseccionalidades de gênero, classe e raça 

(Davis, 2016), determinando em grande medida, a marginalização e 

exclusão delas ao processo produtivo do mundo globalizado. Nesse 

sentido Chaves (2019) avalia: 

As aproximadamente 12 milhões de mulheres que habitam a Amazônia 
Brasileira são a classe mais subalterna, dentro de uma região subalterna, 
dentro de um país subalterno da América Latina. Essas mulheres são 
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mulheres mestiças, negras, indígenas e ribeirinhas em sua maioria, o que 
aumenta seu grau de vulnerabilidade social. Mulheres triplamente 
silenciadas, espoliadas pela lógica capitalista, tendo seus corpos 
confundidos com mercadorias ou propriedade. Silenciadas pela história que 
há muito as trata como selvagens ou desimportantes. Silenciadas como 
seres humanos. (Chaves, 2019, p.141) 

Essa violência perdura, segundo dados levantados pelo Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública (2021), com base nos boletins de 

ocorrência realizados pelas Polícias Civis dos Estados e DF, em média, 4 

mulheres são assassinadas em decorrência de seu gênero por dia no 

Brasil, ocorre um feminicídio a cada 6 horas. É possível perceber que a 

sobrevivência, em especial na Amazônia, é por si só um ato insurgente. 

E ainda que superada, o acesso a direitos, a lógica patriarcal, e a 

sobrecarga de tarefas domésticas, continuam excluindo as mulheres 

dos espaços de poder. 

Frente a essa lógica violenta a insurgência escreve-se assim, como 

uma prática que resta de sobrevivência frente às duras realidades da 

dominação masculina e do capital, em um ambiente com opções de vida 

muito restritas. Como Mariele Franco, Maria Carolina de Jesus, Suely 

Carneiro, Tia Chiquinha, Janete Capiberibe, muitas mulheres lutam por 

subverter a lógica que lhes violentam, elas revolucionam seus espaços 

em busca de condições melhores de existência para si, sua família e 

comunidade, no agir político, mesmo que este processo não lhe pareça 

óbvio.  

Dentro desse panorama, chama a atenção, o nascimento da figura 

política feminina da Arlete, mulher, mãe e ribeirinha que tem superado 

a lógica excludente de muitas maneiras, ela rompeu o mundo de 

diversas formas, resistindo, parindo vidas, também tem transformado 

a sua realidade e a de sua comunidade.  
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"Eu sou filha nascida e criada do rio Araguari" 

"O meu desejo é de ficar lá, numa rede, eu falo pra mamãe, tomando 

banho naquele Rio, tomando água direto dele, como nós toma, sem nada 

pra me preocupar. Mas a gente sabe que não é só isso, é preciso de algum 

recurso pra garantir um exame, alguma coisa que a gente precisa do 

dinheiro pra comprar. Comida nós tem, mas não é só isso, né mana?!, 

então a gente luta, faz o que é possível, eu vou lá, falo com quem for 

preciso, foi muita luta pra gente chegar até aqui, e muitos parceiros, nós 

somos muito gratas aos nossos parceiros" (Relato da Arlete, em 

entrevista gravada, ao lado da Fortaleza de São José de Macapá, no dia 

28 de Fevereiro 2023). 

Essa mulher, que nasceu no mesmo ano do Garimpo Capivara, aos 

37 anos e com cinco filhos para criar, precisou se reinventar quando o 

garimpo encerrou totalmente suas atividades no ano de 1989. Ela e sua 

comunidade foram incentivadas, por instituições públicas como ICMBio 

e o Instituto de Pesquisa e Formação Indígena (IEPÉ), a se associarem 

para encontrarem meios alternativos de sobrevivência. 

Ela conta que nasceu em Porto Grande, dos irmãos, apenas a sua 

irmã mais velha nasceu nas margens do Rio, pois era só na cidade havia 

recursos de saúde e era comum crianças morrerem naquela época. Este 

município também é ladeado pelo Rio Araguari, e é a região urbana mais 

próxima da comunidade, são aproximadamente três horas de voadeira4 

(Figura 2). Arlete conta que sua família chegou à Região do Araguari na 

década de 70, próximo da descoberta do Garimpo Capivara, seus pais se 

conheceram no Alto do Araguari. 
 

 
4 Embarcação, geralmente de alumínio, com motor de polpa de 15 Hp ou 25 Hp. 
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Figura 2 - Alto do Rio Araguari e um de seus principais afluentes, o Rio Falsino 

 
Fonte: Da autora, 2022 

 

Logo cedo, por volta dos quatorze anos, ela começou a ajudar seu 

pai nas vendas de produtos diversos dentro do garimpo. Segundo ela, o 

pai começou a trabalhar com o Garimpo por volta de 1972. Quando Arlete 

tinha vinte e poucos anos, juntou capital suficiente e abriu sua própria 

"cantina" (pequeno empreendimento para comercialização de produtos 

de gênero alimentício, higiene, limpeza entre outros). Com sua cantina, 

dentro da área do garimpo, Arlete conseguiu custear a educação de seus 

filhos, suas filhas mais velhas são técnicas em enfermagem. Arlete 

estudou até a oitava série do ensino fundamental, e relata que sua mãe 

teve que abandonar a comunidade ribeirinha por um tempo, e ir morar 

em Porto Grande, na cidade, para que ela e os irmãos pudessem receber 

ensino regular, pois até hoje, não há nenhuma escola na comunidade até 

os dias de hoje. 

No contexto do garimpo aconteceram várias vivências de Arlete, 

como o início e o fim de seu casamento, a criação de seus cinco filhos e 
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o desenvolvimento de algumas habilidades empreendedoras, e a chefia 

do lar. Foram mais de vinte anos trabalhando diretamente no garimpo, 

até seu fechamento. Ela compartilha, que nunca imaginou que poderia 

criar tanta riqueza com a floresta em pé, hoje, "depois deu conhecer 

muita coisa, mudei, tenho outra opinião, tem gente que me encontra e 

fala, (risos) Arlete como você mudou". (Entrevista Arlete, 2023) 

Questionada ou admirada por sua capacidade inventiva ou de 

adaptação, Arlete parece se ater ao ponto positivo de poder reconhecer, 

aprender e mudar ao longo dos anos. Hoje, ela fala com muito orgulho e 

segurança, "sou representante da associação de mulheres extrativista, 

Sementes de Araguari, onde trabalhamos com produtos da 

sociobiodiversidade como óleo de andiroba, copaíba, resina de breu 

branco, a gente coleta os produtos direto floresta e transforma eles em 

biocosméticos" (Entrevista Arlete, 2023). 

Atualmente ela tem 49 anos de idade, cabelos curtos, pele queimada 

de sol, demonstra grande capacidade de negociação e articulação 

política, além de muita determinação e coragem. Ela já viajou para 

alguns estados do Brasil para capacitações e com frequência é 

requisitada por instituições e pesquisadores, curiosos pelo universo que 

tem se configurado em torno dela. 

Ela conta que em 2009 o ICMBIO, ano de encerramento definitivo 

das atividades do garimpo, falou para a comunidade que "eles 

precisavam se organizar e encontrar outras fontes de renda, buscar 

recursos", pois perderam uma grande fonte de renda. Foi então que tudo 

começou a mudar, "pra gente chegar até hoje organizado numa 

associação de mulheres a gente teve toda uma história, a gente teve que 

se organizar em 2011 em uma associação que era associação Bom 

Sucesso, uma associação representando todos os moradores" 

(Entrevista Arlete, 2023). 
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Com muito esforço e assessoria técnica do ICMBIO, a associação 

começou a funcionar, e por volta de 2015 conseguiu aprovar um projeto 

de fomento de aproximadamente R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais), 

valor que seria utilizado para construção de uma sede, para compra de 

equipamentos, barco, motores e maquinários para coleta e 

beneficiamento de produtos. 

Arlete conta que a ideia de começar a trabalhar com extração de 

óleos e biocosméticos nasceu da provocação de uma pesquisadora que 

falou para comunidade que na região havia muitas andirobeiras e que 

elas tinham muito potencial para extração de óleo, foi então que a 

associação despertou para iniciar o extrativismo vegetal por volta de 

2010. 

Arlete que compunha o conselho fiscal da associação Bom Sucesso, 

em 2016 começou a questionar a destinação dos recursos recebidos, pois 

segundo ela, estavam destoando do que havia sido pactuado com a 

entidade que estava fomentando o projeto e isso poderia resultar em 

problemas para a associação no futuro. 

Devido às discordâncias, desconfianças e falta de diálogo interno, 

Arlete resolveu propor sua candidatura à presidência da Associação, 

entretanto, por uma manobra política do presidente, ela foi impedida 

de participar do pleito eleitoral oficial, na época, ela e mais dezessete 

mulheres decidiram abandonar a Associação Bom Sucesso. 

Inconformadas com a exclusão, dirigiram-se até a promotoria de 

justiça do município de Porto Grande para denunciar o presidente da 

associação. Durante o acolhimento, a promotora de justiça disse a elas 

que poderia acatar a denúncia, entretanto a promotora encorajou o 

grupo a seguir adiante, e a começarem uma associação, sem depender 

dos homens. Elas então, decidiram por não ofertar a denúncia naquele 

momento e prometeram à promotora que iriam pensar.  
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Logo no início o grupo ficou assustado com a proposição, "não 

sabíamos se a gente ia dar conta, as meninas falavam, 'será que a gente 

consegue', eu também tinha medo, mas não tinha muita alternativa, a 

gente precisava de dinheiro. As mulheres já estavam acostumadas com 

aquele dinheirinho. Olha, foi muito difícil no início, a gente ficou sem 

nada", confessa Arlete, que também lamenta terem de abandonar a 

Associação e o projeto, pois haviam trabalhado muito para construí-lo. 

Mas segundo a Arlete, "a gente vimo, que era a gente mesmo que fazia a 

maior parte do serviço, era a gente que ia pra mata coletar, depois era a 

gente que ia cozinhar". (Entrevista Arlete, 2023) 

Segundo Arlete, o grupo não retornou à promotoria, seguiram em 

frente com um objetivo em comum, iniciar uma associação só de 

mulheres. Pelas dificuldades financeiras e de conhecimento, o grupo 

levou quase dois anos para conseguir a regularização como associação. 

A formalização dela e a compra dos primeiros insumos para a produção 

foi viabilizado por uma "vaquinha virtual" construída com auxílio de 

uma colaboradora do ICMBIO. 

A campanha arrecadou quase R$ 7.000,00 (sete mil reais), o 

suficiente para fortalecer o propósito do grupo sobre a trajetória que 

estavam iniciando. Logo no início do empreendimento de base 

comunitária, as Sementes do Araguari tiveram que lidar com a 

pandemia da Covid-19, e por isso algumas atividades ao longo de 2020, 

2021 e 2022 ficaram prejudicadas. 

Nesse ínterim, O IEPÉ passou a acompanhar e apoiar a associação 

de mulheres extrativista com assessoria técnica, jurídica, além da 

captação de recursos que oportunizaram a construção da sede, compra 

de matérias-primas, aquisição de um barco, formação para as mulheres, 

viagens de intercâmbio para aprendizagem em outras comunidades. 
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Arlete foi eleita presidente da associação, quando perguntada, do 

porquê ser ela, e não outra pessoa, ela relata "muita mulher ainda, como 

é…, só aprendeu a assinar seu nome, algumas têm muito medo de fazer 

as coisas sozinha. Uma vez o ICMBio queria levar a Dona Dora e a mamãe 

(Dona Glorinha) pra aprender sobre artesanato, elas não queriam ir, só 

foram depois deu garantir que ia, Dona Dora disse que nunca tinha 

andado de avião, olha essa oportunidade, elas iam perder, hoje a Dona 

Dora faz aquele artesanato bonito, ela aprendeu de lá, a tirar tinta da 

hortelã, do urucum" (Entrevista Arlete, 2023).  

Pelo palavreado e domínio de alguns assuntos, Arlete demonstra 

ter abraçado, a missão e o processo de aprendizagem que as novas 

atividades produtivas demandaram. Ela está em constante articulação 

com diversas instituições em Porto Grande e Macapá, capital do estado, 

onde também mantém relações comerciais para venda dos produtos da 

associação semanalmente. 

Atualmente a associação está desenvolvendo três projetos de 

fomento que foram aprovados nos últimos três anos. Um desses 

projetos oportunizou a associação de mulheres a construir sua sede com 

dois andares, maquinário, prensa, EPI`s, e muitos outros sonhos. Com 

esses projetos, outros parceiros se aproximaram da Associação, como a 

EMBRAPA Amapá, processo que tem contribuído de forma significativa 

para o desenvolvimento dela. Além da venda dos produtos (sabonetes, 

unguentos, velas, óleos), a comunidade e a associação têm realizado 

atividade de turismo ecológico, mas ainda não é muito expressivo. 

Arlete relata que quer aprender mais sobre o assunto com o Instituto 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, em especial sobre o case com 

comunidade de Tefé, município de Manaus. 

Ainda que as interações e trocas de conhecimento e tecnologias 

sejam constantes com agentes externos, muito da dinâmica do grupo 
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ainda reflete práticas de sua ribeirinidade. O grupo vai se reunindo ao 

longo do Rio, conforme a voadeira vai passando, de casa em casa, seja 

qual for a tarefa, o ritmo é sempre assim, quase que orgânico. Não existe 

uma divisão rigorosa de tarefas, elas geralmente se organizam e se 

distribuem conforme a demanda, e as especificidades de cada uma, "às 

vezes uma está de bebê pequeno, é mais difícil." (Entrevista Arlete, 2023) 

Outra característica importante, o trabalho é todo sazonal, ou seja, 

no tempo da natureza, tem a hora certa de todos os elementos, a fava, a 

andiroba, o pracaxi. Não há estoque grande de matérias primas, ou um 

cálculo exato, "pode ser que dê muito, vai depender da chuva", 

(Entrevista Arlete, 2023), como podemos observar na Figura 3 em que 

Arlete coleta andiroba. 
 

Figura 3 - Arlete no processo de coleta de sementes de andiroba 

 
Fonte: Da autora, 2022 
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Após a instalação de mais duas usinas hidrelétricas no curso do Rio 

Araguari, Cachoeira Caldeirão e Ferreira Gomes, entre os anos de 2013 a 

2016, o nível do Rio aumentou. Muitas praias e corredeiras de água 

desapareceram. Por isso, segundo Dona Glorinha, mãe da Arlete, uma das 

moradoras mais antigas da região, é possível que seja uma colheita fraca, 

pois ela viu muitas Andirobeiras caídas na mata, principalmente em 

decorrência da água alta. Mas como se vê, a colheita foi farta (figura 4).  
 

Figura 4 - Sementes de andiroba coletadas 

 
Fonte: Da autora, 2022 

 

As sementes foram postas para secar, após o processo de 

cozimento, foram mais de 150 quilos de sementes coletados. Elas foram 

colhidas no andirobal, local onde se concentram as andirobeiras, a uma 

distância de 1 hora e 30 minutos de voadeira, partindo da casa de Dona 

Glorinha. O local da coleta é uma região que fica alagada boa parte do 

ano, nessa oportunidade, havia muitos animais peçonhentos na área.  

Segundo a Dona Glorinha, o melhor mês para coleta da andiroba é 

entre abril e junho. Os princípios ativos presentes no óleo são eficazes 

como anti-inflamatório, antimicrobiano e antialérgico (EMBRAPA, 

2020), "um verdadeiro milagre, serve pra tudo, pra curar garganta, pra 

dor nas juntas" (Entrevista Arlete, 2023). 
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Apesar de ser uma semente muito apreciada pelos moradores dessa 

região e até internacionalmente (EMBRAPA, 2020), é pouco provável que 

um morador da Floresta Amazônia não conheça suas propriedades, a 

comunidade atentou-se tardiamente para seu valor comercial. E a culpa 

não foi pela qualidade do produto, e sim por não terem conhecimentos 

de como inseri-lo no fluxo comercial das cidades, uma tecnologia 

ancestral que aprenderam com sua avó. 

O que se observa nessa realidade é um processo profundo de 

esvaziamento, de desvalorização dessas culturas, de suas subjetividades 

que não se renderam ou não se encaixaram no modo e nos padrões de 

produção capitalista. Apesar de não se renderem totalmente, eles 

sofrem pelo isolamento, em especial a dependência de serviços 

essenciais, como na área da saúde.  

O que acompanhamos nos relatos das vivências da Arlete até ela se 

tornar presidente da associação foi o caminhar de um processo de 

empoderamento, em muitas nuances e dimensões, entre elas a 

cognitiva, a psicológica, a política e a econômica. A ribeirinha já viajou 

para diversos estados, lidera uma equipe de 30 mulheres, e hoje 

executam três projetos de fomento. Ela atua de forma estratégica e 

comercial, está sempre buscando parcerias, e oportunidades de venda e 

exposição dos biocosméticos. Uma mulher amazônida que já se sabia 

forte, mas não consciente de como manusear suas habilidades de 

maneira estratégica. 

Considerações finais 

O empoderamento é um processo que envolve dignidade de vida, 

acesso à educação, autoconhecimento de si e de sua história, 

autoafirmação e legitimação de espaços de poder. A propósito do termo, 



94  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

poder, apoiamo-nos em Berth (2019), que citando Arendt e Foucault, 

estabelece uma síntese do conceito de poder a ser desenvolvido na 

teoria do empoderamento. 

Quando assumimos que estamos dando poder, em verdade estamos falando 
na condução articulada de indivíduos e grupos por diversos estágio de 
autoa�rmação, autoavaliação, autorreconhecimento tanto de si mesmo 
quanto de suas mais variadas habilidades humanas, de sua história e, 
principalmente, de um entendimento quanto a sua posição social e política 
e, por sua vez, um estado psicológico perceptivo do que se passa ao seu redor 
seria estimular em algum nível, a auto aceitação de características culturais 
e estéticas herdadas pela ancestralidade que lhe é inerente, Para que possa, 
devidamente munido de informações e sobre o mundo em sua volta, e ainda 
de suas habilidades e características próprias criar ou descobrir em si 
mesmo ferramentas Ou poderes de atuação no meio em que vive e em prol 
da coletividade. (Berth, 2019, p. 21) 

Dessa forma, percebemos no desabrochar das vivências da Arlete 

uma série de acontecimentos externos que imprimiram a ela uma 

obrigação de ação. Com muita coragem e ousadia ela foi se 

autorreconhecendo e se autoafirmando frente às dinâmicas de seu 

próprio grupo e as políticas públicas implantadas em seu território, 

processo que dura aproximadamente quinze anos. É interessante notar, 

que desde antes da Associação de Mulheres, Arlete e as demais, já se 

moviam em grupo de forma articulada, travando sua resistência, 

mesmo frente ao abismo de desigualdade de todos os tipos. 

Em vista disso, muitos amazônidas, sob influência de instituições 

diversas, estão se reinventando, mas ainda, resistindo culturalmente, 

em decorrência às exigências tecnológicas do mundo atual. Existem 

diversos projetos espalhados pela Amazônia que visam sua preservação, 

valorização de sua cultura e da vida digna de seu povo. Nesse sentido, o 

protagonismo feminino chama atenção no que tange a construção de 

arranjos produtivos locais sustentáveis. 
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Quatro décadas de funcionamento marcaram a atuação predatória 

do garimpo Capivara e refletem uma problemática recorrente desde a 

chegada dos colonizadores, passando pela ditadura e a constituição do 

território amapaense, que é a manutenção do estereótipo de uma 

Amazônia para exploração de matéria, de esquecimento e 

marginalização dos habitantes locais. 

Para os habitantes do Rio Araguari compreenderem os impactos 

nocivos recorrentes da atividade do garimpo e de outras de cunho 

predatório e assimilarem os impactos positivos que o extrativismo 

vegetal poderia trazer para a renda da comunidade foi um processo 

lento, doloroso, que resultou inclusive na fuga do local por alguns, na 

divisão da comunidade, foram pelo menos 30 anos nesse processo, 

quanto tempo mais outras comunidades terão? 

Em vista disso, o fortalecimento das populações tradicionais é o 

caminho decisivo para o fortalecimento de atividades econômicas 

comunitárias, que difere da lógica capitalista de exploração e também 

protege o meio ambiente. As comunidades tradicionais da Amazônia, 

guardam práticas e saberes ancestrais de manejo e convívio com a 

floresta em pé, e ainda e evitar a destruição dos serviços ecossistêmicos 

essenciais à vida na terra, como pontua D’Avila (2020): 

No estudo, intitulado “Impacto do desmatamento sobre a incidência de 
doenças na Amazônia”, foram relacionados dados do desmatamento e 
estatísticas de doenças em 773 municípios da Amazônia Legal, entre 2004 e 
2012. Constatou-se que para cada 1% de floresta derrubada por ano há um 
acréscimo de 23% nos casos de malária. A incidência de leishmaniose 
também cresceu com o avanço do desmatamento, com um aumento entre 
8% e 9% de casos. (D’Avila, 2020, p. 02). 

É preciso entender também, que os amazônidas são atores 

importantes no impulsionamento da Bioeconomia do país, uma 

potência imensurável, além deles estarem na salvaguarda cultural e na 
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valorização da sociobiodiversidade da Amazônia. Do mesmo modo é 

urgente que se parta do ponto de vista da desigualdade de gênero, do 

racismo, da alienação, caso contrário não haverá progresso em reverter 

a crise identitária e no desenvolvimento da sustentabilidade desse 

território. 

Se o intuito é preservar a Amazônia, seus povos e biodiversidade é 

preciso compreender as formas concretas pelas quais esses diferentes 

grupos culturais se relacionam e se apropriam do meio onde vivem, e 

devem fazê-lo por meio da etnociência é a guia metodológica capaz de 

analisar a relação homem com a natureza, (Silva; Fraxe, 2013). 

A figura de atuação política a qual Arlete formou não deve ser 

tomada como exemplo meritocrático, é ético que não haja romantização 

desse processo que se deu por solavancos de sobre(vivências) e marcado 

por muitas faltas. 

Conclui-se que o empoderamento é um processo que não ocorre na 

simples transferência de poder, ele deve ser sistematizado e 

coletivamente articulado. "[...] Daí parte a necessidade de questionar 

continuamente de que poder estamos falando e quais os possíveis 

caminhos de trabalho social empregaremos, no sentido de não inverter 

a lógica atual e sim subvertê-la". (Berth, 2019, p. 22) 
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CAPÍTULO 4 

 

 

A brasileira é uma mulher deslumbrante, vibrante que grita e 

encanta e canta. Revela sempre as mazelas passadas, não se 

vitimizarem, mas empoderarem-se. Gritam as aviltantes mãos que 

calam as mulheres. Gritam fortalecendo cada átomo feminino que 

delicadamente ou vorazmente afirmam-se e sobrevivem, convivem e 

coexistem no coletivo sentindo, mas não mantido e sim, anunciado, 

enunciado e finalmente denunciado. O poema neste capítulo apresenta 

a mulher que o escreveu e sua resistência, por isso seu título é 

“Empodera”. 

Empodera, poderá. 

Poderá inovar, cantar, falar? 

Empodera, liderará. 

Liderará tantas outras mulheres a entoar. 

Reluz a cor negra da mulher preta. 

Realça a intelectualidade ancestral, 

Original, espiritual, natural. 

Empodera a mulher preta. 

Ela liderará, consolidará. 

A tua luta, é nossa também. 

 
O QUE PENSAR SOBRE O EMPODERAMENTO 

DA MULHER PRETA? 

Loide Regina dos Santos Vicente 

Introdução 

Empoderar é um termo bastante frequente no dito popular, dos 

últimos tempos. Um termo que remete força, espaço, igualdade e união 
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entre as mulheres, mas que precisa ser mais explicitado para dialogar 

com a trajetória de pessoas fortes, batalhadoras, inovadoras, que nos 

deram suporte para ocuparmos espaços e direitos únicos. 

Nesse sentido, a conversa entre mulheres também conhecida como 

o ato fuxicar ou fofocar se torna um instrumento de pesquisa útil e que 

muito agrega valores que fortalecem o feminismo e ressignifica a 

expressão empoderamento, uma vez que por meio da troca de 

experiências é possível entender a realidade de uma preta. Preta essa 

que em sua trajetória de vida abriu caminhos para que hoje essa autora 

pudesse refletir sobre o empoderamento de um grupo socialmente 

desmerecido, velado, impedido, ignorado, silenciado e violentado 

verbalmente, criticamente e fisicamente, mas que resiste, luta e abre 

espaços. 

Um tema destrinchado a partir dos relatos da vida de uma celebre 

figura, da cidade Paracambi, Rio de Janeiro, que aos 83 anos esbanja 

sabedoria, força, carisma, inteligência e uma caminhada linda sobre a 

luta da mulher preta na sociedade brasileira. Os relatos de Daise 

Apparecida de Jesus Freitas são um deleite para se refletir sobre o termo 

empoderamento da mulher preta e traz consigo uma trajetória de 

resistência, sabedoria e uma militância continua que perpassa gerações. 

Uma pesquisa de cunho etnográfica que permitiu coletar dados a 

partir da entrevista e dos relatos com o objeto de pesquisa, diante da 

análise de documentos, registros documentados e registros 

fotográficos, que permitiu compreender sobre o tema do 

empoderamento feminino negro. Além da leitura de autores sobre o 

feminismo negro, o empoderamento, as memórias e os termos racistas 

tão presentes na sociedade. 
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Só muda o endereço! 

Uma menina negra cresce recebendo ofensas sobre o seu cabelo, a 

cor de sua pele, suas roupas, seus traços faciais, recebendo referência 

sobre um tipo de animal, enfim esses termos ditos racistas fazem parte 

do contexto da maioria das mulheres pretas. Algo que não é diferente 

da trajetória de vida dessa autora, que a cada momento precisa expor 

sua formação acadêmica, social, cultural, profissional, financeira a 

todos que a cercam: 

- Mas você é formada em quê? 
- Como você consegue se manter? 
- Você tem carro? 
- Você é bilingue? (Algumas falas de pessoas racistas rememoradas pela autora) 

Questionamentos que cansam ao longo da caminhada e que, por 

vezes, não são necessários, pois enfatiza o quanto uma mulher negra 

não pode ser, ter ou conquistar algo. Socialmente é preciso afirmar-se a 

partir dessas questões para talvez ser aceita. Diante desses 

descabimentos – no sentido literal da palavra: de não ser pertinente e 

não ser oportuno –, trazemos a filósofa Djamila Ribeiro (2018, p.7) que 

nos relata: 

O feminismo negro não é uma luta meramente identitária, até porque 
branquitude e masculinidade também são identidades. Pensar feminismos 
negros é pensar projetos democráticos. Hoje a�rmo isso com muita 
tranquilidade, mas minha experiência de vida foi marcada pelo incômodo 
de uma incompreensão fundamental. 

Esse incômodo é algo que me segue a cada dia, uma vez que as 

conquistas, lutas e desafios enfrentados por uma mulher negra não são 

evidenciados, eles são enfrentados silenciosamente, mesmo assim eu 

continuo e me levanto todos os dias, sabendo que a cada momento 

enfrento, insurjo e reexisto ao racismo estrutural tão marcado em um 
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país como o Brasil. Embora, em alguns acontecimentos, ele se faz 

velado, em outros transbordam e ultrapassam o limite do respeito e 

segurança da pessoa preta. 

Esse empoderamento da mulher preta tem se dado às gerações e é 

historicamente confirmado a partir da oralidade de nossos ancestrais, 

o que nos remete a verdadeira gana por abrir caminhos para as demais 

gerações que ainda estão por vir e enfrentar os mesmos mecanismos de 

segregação e apartamento das pessoas negras. Permeia, ainda, o 

sexismo da mulher negra, explorado por um dominador que percebe 

essa mulher com dominada e subjugada. 

Minha mãe dizia que nós mulheres de cor precisamos abrir mais 

caminhos e nos fortalecermos, uma ajudando a outra. Dona Valdice foi 

um exemplo de mulher, neta de indígenas e escravos foi criada pela 

viúva de Regino dos Santos, Dona Maria dos Anjos dos Santos que 

sempre trazia em sua memória a resistência de mulheres que nasceram 

livres, pois aquela mulher de traços fortes e corpo robusto, nunca negou 

as suas três filhas a oportunidade de conquistarem os estudos e o 

trabalho de carteira assinada. Minhas tias Valdete e Cordelha foram 

mulheres lutadoras, chefes de suas famílias. O casamento não as 

impediu de estudar e se formarem, uma enfermeira e outra cozinheira.  

Essas mulheres eram empoderadas e incomodavam seus maridos, 

sofriam várias violências físicas, mas por elas mesmas e por seus filhos 

lutaram. Com a minha mãe a realidade não era diferente, pois sempre 

dizia que seus filhos e sua filha iriam conquistar lugares que ela não 

podia estar, mas que teriam de ser fortes e resistentes, pois para o negro 

a caminhada era árdua. 

Sabe, a dona Valdice já me empoderava quando penteava o meu 

cabelo, costura minhas roupas, ensinava sobre as plantas e o tempo, 
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quando me ensinava a bordar, a fuxicar, a desenhar, ou apenas quando 

dizia: 

- Filha seu rosto é lindo!  
– Seu cabelo faz parte de você!  
- Seus olhos são lindos!  
– Filha, sempre se orgulhe de quem você é, principalmente de sua origem! 
(Algumas falas de sua mãe, rememoradas pela autora) 

Essas frases de efeito fazem parte da minha construção e são muito 

significativas na minha mente, nas minhas emoções, em momentos de 

enfretamento, em momentos de desistência e dificuldades. Frases estas 

que são repetidas para minhas sobrinhas e sobrinhos que terão, ainda, 

de enfrentar olhares de desaprovação e negação, mas que devem resistir 

e levar consigo a bela memória de seus ancestrais. Diante dessas falas 

de minha mãe, que ressignificadas me ajudou a insurgir, trago Ribeiro 

que em sua família também teve esse empoderamento fortalecido pelo 

carinho que era passado: 

Minha avó gostava de trançar meus cabelos. Diferente da minha mãe, que 
não tinha muita paciência, com ela o processo podia levar gostosas horas. 
Cuidadosamente ela separava meus cabelos, em mechas, passava 

Yamasterol5, cujo cheiro eu amava e me foi familiar por décadas, penteava 

gentilmente cada mecha e só depois trançava. (Ribeiro, 2018, p.9) 

Essas memórias afetivas realmente fazem parte do empoderamento 

da mulher preta, frases que formaram a pessoa que sou hoje e que fazem 

refletir diante das limitações e dificuldades, não me vitimizando, mas 

continuando a abrir caminhos e a admirar mulheres fortes que passam 

pela minha vida cotidianamente. De acordo com Izquierdo: 

 
5 Yamasterol é um produto da marca Yamá, o qual é destinado a tratar o couro cabeludo. Aliás, ele é 
uma das melhores opções do mercado. Pois, é versátil, multifuncional, tem um custo-benefício 
excelente e também é muito eficiente. Retirado do site: https://areademulher.r7.com/beleza/ 
yamasterol-para-que-serve/. 
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“Memória” signi�ca aquisição, formação, conservação e evocação de 
informações. A aquisição é também chamada de aprendizado ou 
aprendizagem: só se “grava” aquilo que foi aprendido. A evocação é também 
chamada de recordação, lembrança, recuperação. Só lembramos aquilo que 
gravamos, aquilo que foi aprendido. (Izquierdo, 2018, p. 21). 

Falar dessas memórias é falar de memórias afetivas, de 

recordações as quais ficaram gravadas e armazenadas afetivamente em 

nossa memória por serem relevantes e essenciais ao empoderamento de 

mulheres negras. O inverso também acontece. Esquecemos aquilo que 

não queremos lembrar. Izquierdo nos ressalta de que: 

Nosso cérebro “lembra” quais são as memórias que não quer trazer à tona, 
e evita recordá-las: as humilhações, por exemplo, ou as situações 
profundamente desagradáveis ou inconvenientes. De fato, não as esquece, 
pelo contrário, lembra-as muito bem e muito seletivamente, mas as torna 
de difícil acesso. (Izquierdo, 2018, p. 21). 

Consequentemente, algumas recordações de tonalidades afetivas 

desagradáveis (Mattos, 2020) englobam um esquecimento voluntário 

para que possamos, de alguma maneira, nunca as esquecer, mas lembrá-

las para fortalecer nossas lutar cotidianas.  

Voltando às memórias afetivas de tonalidades agradáveis (Mattos, 

2020), foi assim que surgiu uma grande amizade que já tem oito anos, 

que tem sido firmada por meio de breves e longas conversas sinceras e 

diretas. Conhecer dona Daise Apparecida se tornou um dos grandes 

presentes da vida dessa autora e o mais curioso essa senhora é mãe de 

uma colega de faculdade que graduou comigo, no curso de Economia 

Doméstica, pela UFRRJ, em 2006.  

Acaso ou não, anos depois tive o prazer de topar em encontro 

inusitado na Casa do artesão em Paracambi, em que perguntei sobre os 

trabalhos realizados no local. Diretamente Daise me deu atenção e 

durante a explicação falei sobre o interesse de levar o artesanato e a 
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questão de gênero para meu projeto de mestrado, ela fitou os olhos em 

mim e disse:  

- Escreva o projeto. – Faça a inscrição. – Pode contar comigo! – Mas 

se não der certo, tente novamente! (Falas de Dona Daise rememoradas pela 

autora). 

E assim, essa amizade tem sido tecida por uma bela colcha de 

retalhos, com palavras de incentivo, confissões, trechos de uma vida 

repleta de histórias, que são costuradas com pontos simples, carreados, 

cheios, cruzados por comparações, pois Daise Apparecida, nasceu um 

mês após a minha querida e eterna mãe, no dia 08 de abril de 1940. 

Meninas pretas, cariocas, mas que tiveram realidades distintas. 

Mulheres que encararam o silenciamento de sua trajetória, em uma 

época que os espaços estavam sendo ampliados e que com muita luta, 

hoje sou fruto de um movimento social, sexual, cultural que tem 

perseverado.  

A bela história de Daise Apparecida de Jesus Freitas que recebeu o 

nome da família que abrigou sua mãe e ela ainda bebê aos 8 dias de 

nascida. Uma vez que sua mãe havia fugido de casa e renunciou ao nome 

de sua família. Quando Daise nasceu sua mãe não tinha para onde ir e 

pediu comida na casa de uma família de italianos, o dono da casa não 

quis devolver a bebê e a mãe não renunciou a sua filha e pediu um 

emprego. Os patrões deram o nome de família para mãe e filha. Daise 

foi criada por essa família em que suas irmãs adultas a tinham como 

filha. Na figura 1 podemos ver Daise fantasiada de baiana. 
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Figura 1 - Daise Aparecida de Jesus Freitas com 2 anos de idade 

 
Fonte: Autora, foto cedida por Dona Daise. 

 

Daise relata sobre o acolhimento recebido pela família: 

“Eu tinha de tudo! A família sempre cuidava de mim, no carnaval minha irmã 
fazia minha fantasia de baianinha. Eu e minha mãe sempre estávamos nas fotos 
de família”. (Entrevista Dona Daise, 2023). 

O relato de Daise trouxe um olhar para belas e queridas lembranças 

de sua família, um sentimento de gratidão por seu pai, sua mãe e suas 

irmãs. Uma memória registrada em um álbum fotográfico, que a 

senhora tem orgulho em nos apresentar. Recorremos novamente a 

Izquierdo (2018, p. 22) para reforçar as lembranças afetivas que 

resquícios de um passado de boas lembranças: “O passado contém o 

acervo de dados, o único que possuímos, o tesouro que nos permite 

traçar linhas a partir dele, atravessando, rumo ao futuro, o efêmero 
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presente em que vivemos. Não somos outra coisa senão isso; não 

podemos sê-lo”. Ainda, segundo o autor, é conjunto de nossas memórias 

que determinam aquilo que somos ou reestrutura nossa personalidade. 

Quando se tem contato com o resgate de memória, o indivíduo traz 

à tona lembranças e sentimentos que remetem a complexidade do 

processo de aceitação de quem somos. Algo que Daise Apparecida de 

Jesus Freitas precisou recordar, quando relatou que com seus 8 anos a 

querida família lhe dava um caixote para lavar a louça e assim a menina 

se tornou adolescente, jovem e adulta, sempre lavando a louça. O caixote 

não mais fazia parte de sua vida, mas para Daise nunca representou um 

ato de racismo, pois na realidade todos na casa, lavavam as louças após 

a refeição. A figura 2 traz o primeiro emprego de Dayse. 
 

Figura 2 - Daise Aparecida de Jesus Freitas na empresa de cheques bancários 

 
Fonte: Autora, foto cedida por Dona Daise 

 

Quando chegou a maior idade buscou sua independência e sua 

autonomia no mercado trabalho e foi contratada por uma empresa de 

impressão de cheques bancários, uma oportunidade que trouxe uma 

certa estabilidade financeira, durante longos anos de sua vida.  
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Uma realidade que trouxe independência e dentro da casa de sua 

família pode conhecer lugares e outras realidades, mas sendo sempre 

presente na vida de suas irmãs e seus sobrinhos. A gratidão de Daise 

imerge em seus relatos e memórias. 

Quando pequena o meu pai perguntava a minha mãe se havia me comportado 
bem, aí ele surgia da janela da sala cheio de bombons. Aí é que eu me comportava 
mesmo! Uma vez a empregada da casa se negou em lavar as minhas roupas e o 
meu pai a demitiu, dizendo que eu era da família. (Entrevista Daise, 2023). 

Estar em contato com os relatos de Daise é conhecer uma heroína 

negra que conta sua trajetória com orgulho e liberdade, que por anos 

nos foram negadas. As mulheres negras empoderadas sempre 

existiram, mas suas histórias ficaram no ostracismo e hoje militantes, 

escritores, historiadores, filósofos e estudiosos dialogam com sua 

relevância para o movimento feminista negro em nosso país. Assim 

como refere-nos Jesus (2020, p.9): 

No Brasil, mulheres, principalmente as negras, nem sempre puderam falar, 
escrever e quanto mais publicar sobre si mesmas. Tampouco tiveram suas 
vozes plenamente respeitadas por aqueles falaram, escreveram e 
publicaram; na maioria homens brancos. 

Dessa maneira, ao contar a história de uma mulher preta é 

importante levar em consideração o lugar de fala que sempre foi 

negado, as experiências vividas na pele, os desafios e demandas 

enfrentadas e repetidas em diferentes lugares e épocas, algo em que o 

que muda é apenas o endereço. 

Hoje posso falar e relatar a realidade da mulher preta, pois autores 

e autoras negros estão abrindo caminhos sob suas vivências, leituras, 

realidades, histórias, dados, racismo estrutural, práticas antirracistas, 

ensino da cultura afro-brasileira. Conquistas que permitem aqueles que 

tem propriedade de levantar memórias e compartilhar histórias, como 
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as de Daise Apparecida de Jesus Freitas, um sentimento de sororidade, 

que permite um aprendizado solidário. Entendendo sororidade como o 

laço que une as mulheres por respeito e admiração a identidade de cada 

uma. De acordo com Perez Sanchez, Rábago de Ávila e Castillo Castañeda 

(2018, p. 387) “O termo sororidade é cunhado de um conceito que se 

refere à possibilidade de ressignificação e coexistência entre as 

mulheres, e nasce no coração dos movimentos feministas, [...]”. Já para 

Lagarde (2006, p. 10) “A sororidade surge como uma alternativa à 

política que impede as mulheres de uma identificação positiva de 

gênero, reconhecimento, agregação em harmonia e aliança.” 

Porquanto adentrar no universo de empoderamento feminino 

negro é necessário pensar na união de mulheres que se colocam no lugar 

da outra, diante das falas racistas sobre o seu cabelo, a suas roupas, a 

cor da sua pele, sua presença, unindo forças para se tornarem mais 

fortes. É o que de fato Daise Apparecida de Jesus Freitas tem feito nos 

últimos anos, integrado grupos de mulheres agredidas por seus 

conjugues, sem emprego, com filhos, oportunizando algo na cultura do 

artesanato, além de compartilhar o seu conhecimento e experiência na 

causa de mulheres pretas, apresentando com orgulho sua coleção de 

camisas que utilizou em cada congresso (Figura 3). 
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Figura 3 - Daise Aparecida de Jesus Freitas apresentando 
as camisas dos congressos sobre mulheres negras 

 
Fonte: Autora, foto cedida por Dona Daise 

 

Uma escritora hábil, Daise Apparecida tem orgulho em apresentar 

seus poemas, textos, livros e seus manuscritos de vida, um exemplo a 

ser seguido e admirado. Pois esta mulher com seus cabelos grisalho, de 

fala firme e culta, deambula os corredores de sua casa apresentando 

seus diplomas e narrando os acontecimentos e reunião que participou e 

ainda participa. Uma mulher ativa, viva, que faz aulas de teatro, de 

teclado e canto, uma agenda cheia que tem prazer e realiza seus 

compromissos da semana com responsabilidade.  

Ao apresentar seus livros e álbuns (Figura 4), Daise, abre com 

orgulho e apresenta as partes que mais gostou de ler nos livros sobre a 
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cultura afro-brasileira e os movimentos sociais. Nesse vai e vem de 

livros, Daise Aparecida me apresenta um bastante conhecido de suas 

leituras, sob o título: Do Resgate Cultural a geração de renda: A 

trajetória das mulheres artesãs do município de Paracambi, a qual a 

autora se encontrava diante dela, a entrevistando, uma publicação que 

guarda com carinho e orgulho, por ter sido citada em um trabalho 

faculdade. 
 

Figura 4 - Daise Aparecida de Jesus Freitas apresentando 
os livros e revistas sobre mulheres negras 

 
Fonte: Autora, foto cedida por Dona Daise 

 

Um reconhecimento estampado no rosto em ver publicações sobre 

o seu povo e suas mulheres, que lutam por emancipação, valorização, 

oportunidades e que através da escrita voraz e pertinente nas academias 
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pode soltar a voz e representar em linhas, versos e longos textos 

relacionados a identidade da mulher preta. 
 

Figura 5 - Parede contendo os diplomas conquistados por Daise Apparecida de Jesus Freitas 

 
Fonte: Autora, foto cedida por Dona Daise 

 

A sala de troféus dessa mulher inteligente e lutadora tem mais de 

cem diplomas organizados com carinho nas paredes do corredor e nas 

paredes de seu escritório. Daise faz questão de falar sobre cada um, 

contando as histórias e as pessoas que participaram de sua formação, 

uma mãe e avó dedicada que incentiva os estudos em sua casa. Uma 

leitora que gosta de ir à biblioteca de sua cidade e pegar emprestado as 

obras literárias que alimentam o seu conhecimento. Dona Daise relata: 

Ainda quero participar de mais alguns cursos, pois aos 59 anos voltei a estudar, 
me tornei professora, era a aluna chamada carinhosamente de mãe. Eu sempre 
quis ensinar mulheres e pessoas em di�culdade. Sempre incentivei aos meus três 
�lhos estudarem e fazer o que gostam. Um dia uma amiga veio em minha casa e 
disse para tirar os meus diplomas do baú e colocar os troféus na parede com 
orgulho. Foi quando reuni o meu primeiro certi�cado e colei na parede. Mas eu os 
tenho catalogados e digitalizados. (Entrevista Diase, 2023). 
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Ao observar cada diploma pude entender a grandeza da expressão 

empoderamento, que é fortalecida pelas lutas e conquistas que 

independem de políticas ou leis de inserção e valorização da cultura 

afro-brasileira, pois os certificados de Daise Apparecida de Jesus Freitas 

são provas de resistência, persistência, força e coragem de aprender e 

conhecer ainda mais. Um verdadeiro exemplo a ser seguido, em que os 

obstáculos apenas deram a gana necessária para continuar e se levantar. 

Ao final de dois dias de longas conversas, lhe foi realizada uma 

entrevista contendo algumas perguntas, que Daise as respondeu com 

propriedade e seguridade. Um empoderamento de quem tem certeza de 

sua identidade e ainda não parou de se encontrar.  

Quando questionada sobre o seu lugar de fala, Daise responde: 

- O meu lugar de fala depende do momento da questão de quem fala, pois é preciso 
entender o outro. (Entrevista Daisee, 2023). 

Recorremos a Ribeiro para contextualizar essa fala. Para a autora: 

“O falar não se restringe ao ato de emitir palavras, mas de poder existir. 

Pensamos lugar de fala como refutar a historiografia tradicional e a 

hierarquização de saberes consequente da hierarquia social” (Ribeiro, 

2017, p. 37). Portanto, entender o outro significa quem está 

interrogando-a e em quais condições, a pretensão que as perguntas 

surtem em sua visibilidade ou não. Esse lugar de fala refuta a visão 

universal tanto de mulher quanto de negritude. Kilomba (2019, p. 42) nos 

alerta de que: “O ato de falar é como uma negociação entre quem fala e 

quem escuta, isto é, entre falantes e suas/seus interlocutoras/es. Ouvir 

é, nesse sentido, o ato de autorização em direção à/ao falante.” A autora 

afirma, ainda, que alguém só pode falar, a partir do momento em que 

sua voz é ouvida. Quando a voz é ouvida a pessoa tem pertencimento. 
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A pergunta feita a Daise sobre o sentimento quando sua família lhe 

dava um caixote para lavar louças foi respondida de maneira 

surpreendente: 

- Sempre vi aquilo normal, não via nada demais. Via como um aprendizado. Hoje 
eu noto que era legal, pois deve tudo que sou hoje as minhas irmãs, mas assim 
que pude fui procurar um trabalho. (Entrevista Daise, 2023). 

Aqui também recorremos a Ribeiro quando traz Bairros e explica: 

A autora nos ensina que o debate é sobre a posição ocupada por cada grupo, 
entendendo o quanto raça, gênero, classe e sexualidade entrecruzam 
gerando formas diferentes de experienciar opressões. Justamente por isso 
não pode haver hierarquia de opressões, pois, sendo estruturais, não existe 
“preferência de luta”. (Bairros, 1995, apud Ribeiro, 2017, p. 40). 

É a maneira como ela vivencia essa opressão velada que a fez 

emancipar-se assim que foi possível. 

Quando perguntei sobre o sentimento de pertencimento em 

relação a família de criação, Daise responde: 

- Sim. Sempre fui muito bem trata por todos, principalmente o meu pai que 
sempre me defendia. (Entrevista Daise, 2023). 

Como podemos observar em seu relato há formas veladas de 

opressão, já que ela afirma que havia defesa do pai a seu favor. Portanto, 

recorremos a Davis (2018) quando afirma que não basta não ser racista, 

é necessário ser antirracista para eliminar o racismo estrutural. 

Em relação a sua participação na militância da causa negra na 

juventude, Daise responde: 

- Não, pois trabalhava e cuidava da casa nas horas vagas. Depois me casei e 
cuidei de minha família e �lhos.  
- Comecei a militar há uns dez anos, quando comecei a participar de congressos 
sobre as causas de mulheres negras. 
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- Mas sempre orientei e militei com meus �lhos que viveram situações de racismo, 
assim como o meu �lho já falecido que era chefe de restaurante mais recebia 
menos que os demais. (Entrevista Daise, 2023). 

Nesse momento, as lágrimas caem de seus olhos e Daise começa a 

contar a breve história do filho querido, que faleceu aos 33 anos, em um 

acidente de carro, junto com suas duas netas, deixando o seu neto 

internado durante quatro meses. Um momento nunca esquecido por ela 

e por toda família. A saudade dessa mãe e avó estão registradas em um 

painel de fotos e uma pintura com motivos de cozinha, obra artística de 

se filho querido. 

As lágrimas foram trocadas por um leve sorriso e um olhar repleto 

de doçura e força, assim que pode já questionou sobre a escrita do 

presente artigo, oferecendo uma caneca de café. De maneira 

surpreendente, essa guerreira não se deixa abater e ainda tem forças 

uma conversa agradável durante o café.  

E o seu empoderamento? 

A certeza de ser uma mulher preta empoderada se deu pelo contar 

de histórias de minha mãe, mas nada foi tão fácil, pois a palavra nunca 

me soou como parte de quem eu sou. Foi preciso que descobrisse que a 

infância, o nascimento, o registro me trouxessem a memória das 

dificuldades e da baixa autoestima por ser uma menina negra. 

Pois a caminhada não é fácil pois crescemos com mídia 

apresentando um padrão de beleza, de representatividade que nunca me 

identifiquei. Sempre me olhei no espelho e lia em minha certidão de 

nascimento, a cor prêta e achava uma palavra tão negativa e agressiva, 

que perguntava a minha mãe:  

- Por que essa palavra está aqui mamãe? 

Ela ficava sem palavras e me abraça dizendo:  
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- Você tem a cor do ébano, sua pele é Deus te deu para resistir ao sol. 

Em seguida pegava minha mãe aos prantos me abraçando. São 

esses momentos em que conheci a mulher mais forte da minha vida e o 

quanto foram importantes aqueles momentos. 

Na adolescência, a coisa ficou pior, pois o meu cabelo caiu e fiquei 

com um black baixo, andava na rua ouvindo todas as frases racistas, 

inclusive as risadas altas e desnecessárias, passei a fazer coquinhos com 

linha para o cabelo crescer, mesmo assim da rua, ao ônibus e a sala de 

aula, todos riam de mim, mas aí me lembrava das frases de efeito de 

minha mãe e enfrentava de cabeça erguida. 

Diante de tudo isso, meu tempo era dividido em ir para escola, 

estudar muito, cuidar do meu pai doente, que fugia e precisava de apoio 

enquanto minha mãe trabalhava na casa da minha tia. E a única coisa 

que ela exigia e que estudasse para entrar na tal da faculdade. Quando 

ela dizia isso, eu a olhava e dizia: 

- Mãe ali não é o meu lugar! Nos filmes eu só vejo pessoas brancas 

nessa tal de faculdade! 

Ela sorria e olhava firmemente para mim, dizendo: 

- Então filha, você vai fazer essa tal faculdade! Não sei como e 

quando, mas você não desiste, você é mais inteligente do que imagina! 

- Tenho certeza de que antes de morrer verei você formada em uma 

faculdade pública! 

Essas ricas palavras eram guardas em uma caixa de esquecimentos, 

que eram uma forma de não sofrer e se frustrar, pois eu achava que não 

tinha capacidade para os sonhos da minha querida mãe. Uma realidade 

comum entre as crianças, adolescentes, jovens e adultos negros, pois a 

nossa imagem nas mídias sempre foi do escravizado, sem cultura, que 

não sabe se portar e que apenas limpa as casas das madames. 
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O discurso de minha mãe começou a sair da caixa do esquecimento 

quando me tornei a melhor aluna da escola particular que minha tia 

pagava, comecei a pensar que sou inteligente e isso não tem a ver com a 

cor da minha pele. Mas como estudar em uma faculdade pública? Já que 

não fazia ideia de como entrar para lugares que pessoas brancas 

estudavam. Será que um dia eu jogaria o chapéu de formanda, com a 

bela túnica e faixa? 

Foi então que após longos processos de vestibulares, filas 

intermináveis de taxa de isenção debaixo de sol e chuva, sem ter o que 

comer, sandálias arrebentadas, longos caminhos percorridos nas 

estradas a pé, que em 15 de abril de 2002, saiu a lista dos aprovados no 

processo de ingresso para a universidade e o meu nome se encontrava 

na décima terceira colocação, para o curso de Economia Doméstica, na 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Uma conquista que se 

tornou parte do discurso de minha mãe e dos meus irmãos mais velhos, 

motivo de orgulho para a família do bairro de Bangu. 
 

Figura 6 - Formatura no curso de Economia Doméstica pela UFRRJ 

 
Fonte: Autora 
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A obstinação em estar dentro de uma universidade pública 

permitiu entender que ainda há muito a ser feito, mas que as barreiras 

e limitações devem ser vencidas. Pois ainda assim, você ouvirá ofensas, 

palavras de desânimo, alegações sobre as suas capacidades, privações, 

dupla e tripla jornada de trabalho para se manter, mas que ao final estar 

ao lado de sua mãe na formatura e saber que tudo valeu a pena. O que 

não vale é ficar parado e não se oportunizar. 

Até porque o lugar do preto e é estruturado socialmente, em que as 

oportunidades são diferentes para os brancos. Sendo importante que a 

cada oportunidade uma pessoa preta lute e se esforce para garantir sua 

qualificação. 

A participação do negro no sistema produtivo está caracterizada 

pela concentração desproporcional nos setores de atividades que 

absorvem mão de obra menos qualificada e mais mal remunerada. Por 

sua vez, os fatos mencionados determinam uma participação altamente 

desigual de brancos e negros na distribuição de renda e na esfera do 

consumo do produto social. Segundo Gonzalez: 

Esse per�l de desigualdades raciais não é um simples legado do passado; ele 
é perpetuado pela estrutura desigual de oportunidades sociais a que 
brancos e negros estão expostos no presente. Os negros sofrem uma 
desvantagem competitiva em todas as etapas do processo de mobilidade 
social individual. Suas possibilidades de escapar às limitações de uma 
posição social baixa são menores que as dos brancos da mesma origem 
social, assim como são maiores as di�culdades para manter as posições para 
manter as posições já conquistadas. (Gonzalez. 2022, p.121-122) 

São as tais dificuldades que uma mulher preta enfrenta quando 

entra em um ambiente de dominação branca, uma vez que as 

dificuldades são de base estrutural, em que oportunidades não querem 

dizer que será mais fácil de ocupar uma posição social melhor, pois é 
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preciso se afirmar cada dia sobre o seu talento e formação. Parece que 

temos de estar com um currículo virtual para explicar por que estamos 

ali. 

Diante de tantas limitações e desigualdades, quando se conquista 

um espaço se luta para validá-lo e se manter, pois abrir caminhos não 

uma coisa fácil, mas te enche de felicidade buscar formas e meios dignos 

para garantir o seu lugar ao sol.  

As conquistas pessoais trouxeram sentimentos de grandeza e 

empoderamento, uma felicidade que exposta com muito orgulho e que 

permitiu abrir caminhos para minhas irmãs, mulheres pretas que com 

a política das cotas são representantes de um grupo identitário que 

ocupa cadeiras na academia, se constituindo de autonomia e abrem 

caminhos com pesquisas temáticas e se levantam a expor ideias para 

uma classe apagada pela história. 

Assim, como diz o título do presente artigo: O que dizer do 

empoderamento da mulher preta? Pode-se dizer que os protagonistas 

estão deixando o silenciamento que por séculos foram velados, 

escondidos, enterrados e impedidos. É nesse contexto que o 

protagonismo da mulher preta tem se evidenciado, uma vez que o 

esforço e vontade de mudar permitiram se efetivasse a formação 

acadêmica, o autoconhecimento e a continuidade de soltar a voz em 

manifestos, leis, livros e manuscritos, que deixaram de serem apenas 

oralizados por nossas avós, mães e tias. Reconhecer o empoderamento 

da mulher preta é pensar em uma rede de saberes, histórias e contextos 

que reverberam para um feminismo que vai além da sexualização do 

corpo da mulher preta. O empoderamento não pode se limitar ao 

simples uso de turbantes, brincos, tranças, maquiagens, mídias e 

propagandas.  
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FALAR DO FEMINISMO NEGRO É ENTENDER QUE MULHERES 

COMO DAISE APPARECIDA DE JESUS FREITAS REPRESENTAM.... 
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CAPÍTULO 5 

 

 

A mulher trabalha na luta diária nos mais diferentes locais. 

Caminha pela terra, pelas águas. Pés firmes, mãos valentes, insurgentes, 

resistentes. A história mesclada com a pesca artesanal, ancestral é o 

alimento da vida que, ao se alimentar, protege o ambiente local, 

cultural, social socioambiental. O bem-estar alimentar, preserva, 

empodera e ressurge em atos sociopolíticos, socioculturais e 

socioambientais. “pesca” é o título do poema deste capítulo.  
 

É das águas que elas partem. 

Flutuam como plumas 

E bailam harmonicamente. 

É das águas que, o sustento, retiram. 

A ferramenta é o anzol ou a rede 

Tecida em dias de descanso, talvez. 

O labor é a pesca artesanal, 

Ancestral de outras mulheres. 

O alimento é o peixe, 

O mesmo que Jesus comia. 

De muito tempo vem a tradição 

Que embala, nas águas, o coração. 
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MULHERES NA PESCA ARTESANAL. 
UM DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL 

NO MUNICÍPIO DO TÔMBWA - ANGOLA 

Ana Vieira  
Mônica Mesquita 

Introdução 

Era uma manhã ensolarada na pacata cidade costeira do Tômbwa, 

em Angola. O cheiro salgado do mar pairava no ar, enquanto as ondas 

quebravam suavemente na praia e, arduamente, os pescadores 

finalizavam o seu dia de trabalho. Nesse cenário idílico, começava uma 

nova jornada de investigação - um estudo sobre as mulheres na pesca 

artesanal. Este capítulo objetiva elucidar as atuais condições 

socioambientais das mulheres na pesca artesanal no município do 

Tômbwa, ao apresentar um estudo diagnóstico local. Em geral, a pesca 

artesanal é uma atividade importante para a subsistência das 

comunidades costeiras; no Tômbwa não é diferente. Porém, a 

participação das mulheres locais neste setor, mesmo que intensa, ainda é 

pouco evidente. Espera-se que este capítulo resulte em uma ferramenta 

de incentivo à criação de ações transdisciplinares, transculturais e 

emancipatórias que visem melhorar as condições de gênero e 

socioambientais das mulheres envolvidas na pesca artesanal local. 

A pesca artesanal é vital para as pequenas comunidades costeiras 

do Tômbwa, em Angola, apoiando a sua economia e o seu bem-estar 

social. Tanto a pesca comercial como a de subsistência são atividades 

significativas nesta área. Ser pescador no Tômbwa exige esforço físico 

e recursos. Muitos residentes dependem exclusivamente da pesca como 

principal fonte de rendimento e meio de sobrevivência. 
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No entanto, as vozes e experiências das mulheres na pesca 

artesanal, i.e., a sua cultura, muitas vezes são ignoradas ou 

subestimadas, tanto nas políticas e programas relacionados à pesca, 

quanto nos estudos e investigações acadêmicas.  

Este capítulo traz à luz a importância de trazer as narrativas das 

mulheres na pesca para o centro das mais variadas discussões – de 

fomentar a emancipação dessas mulheres. Segundo Freire (1970), a 

emancipação só pode acontecer havendo uma mudança na praxis dos 

oprimidos. Neste sentido, o estudo "Mulheres na Pesca Artesanal: Um 

Diagnóstico Socioambiental no Município do Tômbwa" é um exemplo 

concreto desse esforço. Ao compreender as condições atuais 

socioambientais e culturais das mulheres na pesca artesanal em uma 

região específica como o Tômbwa de forma dialógica e coletiva, 

evidencia-se criticamente, com pertença em um movimento bottom-up, 

os desafios e as oportunidades que elas enfrentam no seu dia a dia.  

Em muitos países, a pesca artesanal desempenha um papel crucial 

na subsistência de milhões de pessoas, desde pequenos pescadores 

interiores (rios, lagos e lagoas) até homens e mulheres que trabalham 

em grandes fábricas de transformação (FAO, 2017). No presente caso, a 

salga e a secagem do peixe são algumas das formas mais populares e 

relativamente fáceis de conservar e processar o peixe. Este método 

centenário permite preservar por mais tempo o valor do pescado, o que 

permite vendê-lo para vários locais do país e do estrangeiro. 

As práticas de pesca artesanal podem causar danos físicos aos 

habitats marinhos. Por exemplo, a utilização de arrasto de fundo – uma 

técnica de pesca que envolve arrastar redes ao longo do fundo do 

oceano, e outras artes de pesca prejudiciais. Como resultado dos fatores 

acima, o número e a distribuição das populações de peixes diminuem 

(Carneiro; Martins, 2021). 
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O impacto das alterações climáticas, especialmente o aquecimento 

global, tem implicações na disponibilidade de alimentos, sendo os 

pescadores as principais vítimas da redução dos recursos haliêuticos. 

Some-se a isso o aumento dos custos de produção e a diminuição das 

oportunidades comerciais (FAO, 2017). 

A pesca nas zonas costeiras do Município do Tômbwa 

(processamento do pescado na praia, eliminação de resíduos, poluição 

dos portos de pesca) exerce pressão sobre o ambiente e afeta as praias e 

o litoral, alterando o equilíbrio ecológico. A presença de 

empreendimentos de processamento de pescado exerce uma influência 

favorável no bem-estar econômico da comunidade local, ao mesmo 

tempo em que confere maior importância à indústria marítima e ao ato 

de pescar. Além das repercussões construtivas, as consequências 

adversas que podem ser experimentadas diretamente envolvem a 

existência de resíduos resultantes da produção (Jatiningtyas et al., 

2020). Tais aspetos são exercidos pelas mulheres, pois são elas que 

processam o pescado em condições insalubres, o que afeta não só os 

meios de subsistência das mulheres, mas também o seu bem-estar geral. 

No entanto, há uma lacuna de conhecimento sobre as condições 

socioambientais das mulheres envolvidas nessa atividade. 

A inclusão das mulheres nos processos de discussão e decisão na 

pesca artesanal é fundamental tanto para promover a equidade de 

gênero, quanto para alcançar uma gestão sustentável dos recursos 

pesqueiros; sem contar que tal inclusão é coerente com o próprio papel 

relevante que a mulher ocupa na pesca artesanal. Reconhecer e 

valorizar a contribuição das mulheres nessa atividade é essencial para 

garantir a segurança alimentar e o desenvolvimento sustentável das 

comunidades pesqueiras. Além disso, criar espaços para a voz das 

mulheres na pesca artesanal é importante para combater estereótipos 
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de gênero e mudar as perceções negativas que muitas vezes recaem 

sobre elas neste setor. Ao ouvir suas histórias e experiências, podemos 

desafiar os preconceitos e promover uma maior igualdade de 

oportunidades na pesca. Portanto, é necessário valorizar e incluir as 

narrativas advindas das mulheres na pesca artesanal em todas as arenas 

de discussão e tomada de decisão relacionadas à pesca. 

1. Caminhos eleitos para a investigação 

O capítulo delineia a metodologia de investigação empregada, a qual 

encontra sua base na prática Etnográfica Crítica (Thomas, 1993). Com este 

caminho eleito ressalta-se a importância de atender às perspetivas de 

pescadores e processadores, tanto do gênero masculino, quanto do 

feminino, reunindo as suas narrativas, discutindo-as coletivamente e 

capturando as suas imagens e ações (Mills, 2000) como instrumentos de 

análise participativa com os atores envolvidos. A Etnografia Crítica é uma 

metodologia que mescla as práticas convencionais da etnografia com uma 

lente participativa crítica. Seu objetivo é compreender a dinâmica do 

poder, as disparidades sociais e as estruturas de dominação 

predominantes em contextos culturais específicos (Starfield, 2019). Na 

investigação do envolvimento das mulheres na pesca artesanal, a 

Etnografia Crítica, de acordo com Mesquita (2017), facilita uma análise 

bottom up do impacto das desigualdades de gênero nas mulheres nesse 

empreendimento, examinando, coletivamente, as dinâmicas de poder 

existente, como a alocação desigual de recursos e oportunidades, bem 

como as normas e expectativas de gênero que restringem a participação 

feminina nesse setor. 

Os métodos empregados na Etnogra�a Crítica para o estudo das 

mulheres na pesca artesanal abrangeu um extenso e diversi�cado 
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trabalho de campo em investigações anteriores, nas quais 

mergulharam-se na comunidade piscatória artesanal em diferentes 

contextos sociais, culturais e ecológicos. Essas experiências imersivas 

envolveram a realização de grupos de conversas informais e de 

entrevistas, a participação coletiva envolvente em observações e nas 

análises de material documental relevante. O objetivo dessas atividades 

é compreender as experiências e sentimentos de mulheres pescadoras 

na primeira pessoa, bem como as suas interações com homens, 

instituições locais, políticas públicas e o ambiente natural. As 

investigações envolvem a socialização e o diálogo entre as comunidades 

académica e piscatória, visando desvendar o conhecimento local-

tradicional – fortalecendo o sentimento de pertença, integrar os 

diferentes conhecimentos e dar força à voz da comunidade piscatória 

nas decisões políticas locais (Albanese; Mesquita, 2023). 

Ao adotar essa abordagem, desenvolve-se uma análise abrangente 

– complexa e sistémica (Ambrósio; Lerbet-Sereni, 2006), dos obstáculos 

encontrados pelas mulheres na pesca artesanal, incluindo questões 

como a falta de reconhecimento por seu trabalho, a discriminação de 

gênero e as di�culdades associadas ao acesso à recursos e à formação. 

Além disso, a Etnogra�a Crítica também facilita a identi�cação de 

estratégias empregadas pelas mulheres para combater tais 

desigualdades. Segundo Mesquita (2023), a praxis do “sea-ing” tem-se 

revelado, em Etnogra�as Críticas anteriores, como um caminho 

alternativo para compreender como os seres humanos percebem o seu 

entorno e as relações de produção enraizadas em contextos sociais, 

culturais e ecológicos. 

Há gerações, as famílias têm se dedicado à prática das artes de 

pesca artesanal, coconstruindo seus conhecimentos e transmitindo 

suas tradições de pai para �lho, sem esquecer, aqui, que tais 
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conhecimentos e tradições são, também, coconstruídos e transmitidos 

de mãe para �lha, de pai para �lha e de mãe para �lho. Embora 

tradicionalmente a pesca artesanal tenha sido uma atividade dominada 

por homens, um olhar mais atento revela historicamente a força e a 

resiliência das mulheres, as quais também desempenham um papel 

fundamental nesse setor. Com seus olhares cansados pelo sol e mãos 

calejadas pelo trabalho árduo, essas mulheres são verdadeiras 

guerreiras, enfrentando desa�os diários tanto no ambiente de trabalho 

como no ambiente familiar. 

As mulheres da pesca artesanal no Tômbwa geralmente são mães, 

cuidadoras e fornecedoras. Muitas vezes, enquanto os homens estão no 

mar a pescar, as mulheres são responsáveis por toda a logística e 

organização dos trabalhos em terra. Elas armazenam e comercializam o 

peixe capturado. Esse desequilíbrio de gênero na pesca artesanal é um 

reflexo das desigualdades de gênero presentes em muitas sociedades, 

onde as mulheres são frequentemente limitadas em suas oportunidades 

de participação econômica e enfrentam barreiras sociais e culturais. 

Existem várias razões pelas quais as mulheres são sub-

representadas na pesca artesanal. Em primeiro lugar, as normas sociais 

e culturais atribuem tradicionalmente às mulheres funções 

relacionadas ao cuidado doméstico e à família, e a pesca é considerada 

uma atividade "masculina". Isso resulta em uma falta de 

reconhecimento e apoio para as mulheres que se envolvem na pesca. 

Além disso, as mulheres muitas vezes enfrentam desa�os práticos, 

como a falta de acesso a recursos, como embarcações e equipamentos 

de pesca, ou mesmo de formação. Também podem enfrentar 

di�culdades para obter �nanciamento para suas atividades de pesca, 

devido a várias barreiras �nanceiras e sistemas dominados por homens. 
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A marginalização das mulheres na pesca artesanal tem implicações 

negativas para sua subsistência e sustento. A falta de oportunidades e 

reconhecimento impede que as mulheres alcancem seu pleno potencial 

econômico e contribuam para o desenvolvimento de suas comunidades. 

Além disso, a ausência de espaços para as vozes e as perspetivas das 

mulheres na tomada de decisões relacionadas à pesca limita a 

sustentabilidade e a e�cácia das políticas e práticas de gestão pesqueira. 

É essencial promover a igualdade de gênero na pesca artesanal, 

reconhecendo e valorizando o papel das mulheres nessa atividade. Isso 

requer a eliminação de barreiras sociais e culturais, o fortalecimento 

dos direitos e do acesso das mulheres aos recursos e à formação, e a 

promoção de uma maior representação das mulheres nas estruturas de 

governança e tomada de decisões relacionadas à pesca. Dessa forma, 

será possível alcançar uma pesca artesanal mais justa, inclusiva e 

sustentável. 

Desta forma, surge o interesse tanto em abordar o papel da mulher 

na pesca artesanal, a con�ança no conhecimento e a consciência da 

importância da mulher neste sector largamente dominado pelos 

homens, quanto em analisar os efeitos que colaboram para promover o 

empoderamento feminino, reconhecendo os seus contributos e 

habilidades. Butler (1993) argumenta que, para que o feminismo desa�e 

e critique e�cazmente as normas e desigualdades de género, deve 

reconhecer e desenvolver a diferença biológica dos corpos das 

mulheres. Apesar da sociedade atribuir constantemente papéis de 

género e construções baseadas no sexo biológico, é importante 

reconhecer a existência fundamental do sexo como ponto de partida 

para a compreensão das experiências das mulheres. Esta suposição da 

realidade material e do signi�cado do sexo tem desempenhado um papel 

crucial na legitimação e fortalecimento de teorias feministas, quadros 
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éticos e análises da dinâmica de género. Ao reconhecer o sexo como um 

especto fundamental da identidade e das experiências vividas pelas 

mulheres, o feminismo é capaz de abordar e desa�ar de forma mais 

e�caz as injustiças e desigualdades que as mulheres enfrentam. 

Estudos regulares evidenciam que as mulheres atuam com os 

homens na pesca e na gestão dos recursos naturais, bem como na 

tomada de decisões (Macusi et al., 2023). Globalmente, o sector da pesca 

pós-captura emprega 33 milhões de mulheres e 28 milhões de homens. 

Estes valores enfatizam o importante papel das mulheres na cadeia de 

valor da pesca (Prieto-Carolino et al., 2021). Na maior parte das análises 

da cadeia de valor, a análise de género é normalmente o ponto mais 

fraco. Mulheres e homens estão envolvidos nas diferentes fases da 

cadeia, quer como produtores, processadores, comerciantes ou 

consumidores. No entanto, as atividades quando exercidas por 

mulheres recebem menos importância. 

As desigualdades de género resultam da distribuição não 

equitativa de benefícios e outras oportunidades que di�cultam o 

empoderamento económico das mulheres e o desenvolvimento de toda 

a cadeia (Macusi et al., 2023). Um raro exemplo, mulheres no México que 

participaram num programa de liderança para a gestão sustentável da 

pesca para desenvolver as suas competências e fortalecer as dimensões 

humanas para gerir os recursos costeiros (Torre et al., 2019). Assim, este 

envolvimento na gestão dos seus recursos pesqueiros tornou o 

segmento das mulheres mais visível na política, na gestão dos recursos 

naturais e na conservação. Tem sido argumentado que a participação 

das mulheres na liderança foi um fator importante para alcançar os 

objetivos de conservação marinha nas suas comunidades. (Prieto-

Carolino et al., 2021). O problema enfrentado pelas mulheres na pesca 

artesanal no Município do Tômbwa é marcado pela desigualdade de 
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género, falta de serviços de apoio, inexistência de formação, bem como 

pelo poder de decisão e acesso a recursos �nanceiros e ao mercado 

limitados. Estes obstáculos impedem enormemente o desenvolvimento 

socioeconómico e o empoderamento das mulheres nas comunidades 

piscatórias. 

A coconstrução tem um signi�cado imenso nesse esforço, no que 

diz respeito à participação ativa de atores sociais na formulação de 

conceitos, na inovação de práticas ou mesmo nas criações que abordam 

questões sociais e comunitárias. O ato de construir conhecimento em 

conjunto promove a oportunidade de introspectar e desa�ar as próprias 

xoncepções, permitindo ao ator social reconhecer o seu potencial para 

efetuar mudanças sociais tanto individuais, como coletivas, e, ao mesmo 

tempo, estimular o sentido de pertença. As instituições acadêmicas 

assumem um papel fundamental na construção colaborativa de 

conhecimento, bem como na integração de pro�ssionais e usuários no 

processo de produção de conhecimento. A Etnogra�a Crítica serve como 

uma cooperativa de saberes e fazeres com o potencial de compreender 

a dinâmica territorial, facilitar a metamorfose social e estimular os 

afetos nos encontros da diversidade do conhecimento. Tal metodologia 

adota uma abordagem voltada para a comum, para a comunidade 

(Oliveira; Mesquita, 2022). Dentro do contexto da pesca artesanal a 

coconstrução de uma identidade de pertença, na qual as mulheres 

pescadoras tenham uma maior autonomia e reconhecimento da sua 

importância na pesca, autocon�gurando-se como processadoras ou 

pescadoras, é urgente. 

Por meio da utilização desta metodologia, pode-se promover a 

construção colaborativa do conhecimento à medida que os(as) 

investigadores(as) se engajem em um esforço conjunto com os 

participantes da investigação, valorizando seus conhecimentos e 
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perspetivas por meio do diálogo dos saberes-fazeres local-tradicional e 

técnico-científico. Consequentemente, o conhecimento novo que 

emerge nessa dialogicidade se torna mais profundo e pertinente, pois é 

cultivado a partir das experiências e visões dos próprios indivíduos 

envolvidos. 

Além disso, a coconstrução facilita o maior envolvimento da 

comunidade no processo de metamorfose emancipatória social, cultural 

e ecológica. Ao participar ativamente da formulação de conceitos e 

inovações, os atores sociais sentem-se mais capacitados e responsáveis 

por efetuar mudanças em sua própria realidade (Oliveira; Mesquita, 

2022), em suas paisagens (Mesquita, 2023). Neste sentido, as instituições 

acadêmicas assumem um papel fundamental na promoção da 

coconstrução, estabelecendo espaços de diálogo e colaboração entre 

pesquisadores, profissionais e usuários e permitindo que os 

participantes sejam investigadores de suas próprias práticas. 

2. A Cultura da Pesca no Tômbwa  

O Município do Tômbwa está localizada no sul de Angola, à fronteira 

norte com a cidade do Moçâmedes e à Sul com a República da Namíbia. 

Este município faz, também, fronteira com o município de Virei a 

nordeste, com a província do Cunene a sudoeste e com o Oceano Atlântico 

a oeste. O Município do Tômbwa tem 18.019 km2 e, segundo a divisão 

administrativa, inclui as seguintes comunas: Sede Tômbwa (2.816 km2), 

Comuna Baía dos Tigres (842 km2) e Comuna Yona (14.361 km2). A cidade 

tem uma população estimada em 54.873 habitantes (INE, 2014). 

As localizações das comunidades estudadas foram mostradas em 

imagens de satélite no Google Earth e por meio do Sistema de 

Informações Geográ-cas (SIG) (Figura 1). 
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Figura 1. Mapa de Angola e local da pesquisa. 

Fonte: https://www.google.no/url.mapas.com. Mapa do Tômbwa adaptado de 
www.google.pl/maps/place/Angola (Capapelo & Chilamba, 2016) 

 

Segundo o sociólogo Hildiberto Madeira (fonte oral), a palavra 

Tômbwa provém do vocábulo Ntumbu da língua nativa Cuvale, nome pelo 

qual o povo Cuvale designa a planta Welwitchia Mirabilis. O nome 

Tômbwa surgiu depois da independência, no tempo do partido único em 

1979 criado em 1854. Tômbwa, agora município, é constituído pelas 

comunas do Iona e Baia dos Tigres. Antes destes fatos chamava-se 

Angra das Aldeias (nome posto por Diogo Cão que achou nesta 

localidade duas grandes aldeias). Foi também conhecida por Bitoto 

Kuroca, na língua dos MuKuepes ou Kuadis, e por Port Alexander, pelos 

ingleses em honra do explorador britânico James Eduard Alexander que 

percorreu a região, o�cialmente autorizado em 1834 (Cristão, 2005).  

No Tômbwa, o acesso à água para consumo é débil, as casas são de 

construção rudimentar, o acesso aos serviços sociais é limitado e há 
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dificuldade no escoamento dos produtos quando abundam – como no 

caso dos recursos marinhos vivos. 

As atividades piscatórias têm um impacto importante no estado da 

economia local. Tômbwa situa-se na zona do grande ecossistema da 

Corrente de Benguela, o qual está sujeito a forte pressão antropogénica. 

Este fato tem um impacto signi�cativo na qualidade do ambiente, 

tornando-o rentável. O município do Tômbwa tem acesso a recursos 

marinhos de grande diversidade, o que oferece um grande potencial 

para a sua sustentabilidade. Porém, a condição para sua durabilidade é 

o uso sustentável do meio ambiente. 

A população piscatória estabelece-se nas zonas mais propícias ao 

desenvolvimento da pesca artesanal. A pesca artesanal apresenta 

características bastante diversificadas em relação às artes de pesca 

utilizadas e aos ecossistemas explorados. Atualmente, a pesca artesanal 

já é compreendida para além das questões de subsistência (em práticas 

de pequenas comunidades), sendo praticada para fins comerciais por 

embarcações de pequeno e médio porte.  

Neste sentido, e de acordo com o Município (2010), são 

identi�cadas 10 comunidades piscatórias artesanais no Tômbwa, sendo: 

Cabo Negro; Contecil; Fundão; Paiva; Pinda; Parceria; Pedra da Sorte; 

Praia do Banho; Praia AGESP e Rocha Magalhães. São geralmente 

comunidades muito pobres e dependem exclusivamente dos resultados 

da pesca e da transformação - a salga e a seca. Distingue-se, nas 

comunidades piscatórias, as seguintes formas de atividade pro�ssionais 

piscatórias nas zonas costeiras locais: (1) Pescadores que não possuem 

barcos próprios os quais celebram um acordo informal com o 

proprietário do barco; (2) Proprietário do barco, o qual geralmente é um 

peixeiro ou um pequeno empresário. Estas comunidades recorrem, em 

sua maioria, às embarcações de 4 pescadores e utilizam diversas artes 



136  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

de pesca como Linha, Emalhar, Rasteira e Banda-Banda (rede 

mosqueteiro). 

Uma das artes principais implementadas pelos pescadores no 

Tômbwa é a pesca á - Linha, composta por uma corda equipada com 

ganchos e dispostas em uma embarcação de pesca. Esse método de pesca 

é considerado artificial e seletivo, mostrando-se eficaz na captura de 

espécies com alto valor comercial. A quantidade de ganchos presos à 

Linha varia de acordo com a espécie alvo, variando de 1 a 5 ganchos. Os 

tamanhos dos ganchos também apresentam variações, geralmente 

abrangendo dimensões entre 4/0 e 8/0 cm.  
 

Figura 2. Pescador na pesca a linha 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

A pesca á linha é uma forma tradicional de pesca, onde um único 

pescador utiliza uma linha com anzol para capturar peixes. É uma 

técnica mais artesanal e requer habilidade do pescador. 

Outra arte de pesca empregada nesta região são as redes de 

emalhar. Duas categorias de redes de emalhar,(figura 3) são utilizadas: 
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redes de emalhar de superfície e redes de emalhar inferior. As redes de 

emalhar de superfície são utilizadas para capturar cardumes de peixes 

pelágicos, enquanto as redes de emalhar inferior são implantadas em 

profundidades maiores. Infelizmente, não existem dados disponíveis 

sobre o tamanho da malha dessas redes. Além disso, certos pescadores 

utilizam redes de arrasto costeiras, que consistem em redes de emalhar 

instaladas em pousadas construídas pelos próprios pescadores. Essas 

redes são facilmente acessíveis a partir da costa e são operadas por 

barcos para utilização no mar. Posteriormente, a rede é transportada de 

volta ao barco e, em conclusão, é presa uma longa corda, que é deixada 

pelos indivíduos na costa. É imperativo observar que esse método 

específico é proibido, embora alguns pescadores ainda o utilizem. 
 

Figura 3: Redes de Emalhar 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

A pesca com rasteira é praticada utilizando uma rede de arrasto, 

que é lançada nas águas e puxada lentamente por uma ou mais 

embarcações, capturando os peixes que estão nadando na área coberta 

pela rede. 

A pesca com a arte banda-banda é uma técnica que se caracteriza 

por sua especificidade,(figura 4) na qual uma malha finamente tecida, 
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que recorda-nos uma rede mosquiteira, (em sua maioria é usado a rede 

mosqueteiro) é empregue como meio de capturar criaturas aquáticas 

diminutas. Essa malha é sistematicamente rebocada pelo ambiente 

aquático por um pescador experiente que opera a partir de uma 

embarcação, e o ato de capturar a presa desejada é realizado 

manualmente. 
 

Figura 1: Rede Banda-Banda 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

O litoral de Tômbwa apresenta águas calmas e serenas, o que 

convida a prática da pesca. Ao longo da costa, diversas embarcações são 

utilizadas. As embarcações motorizadas são uma escolha popular entre 

os pescadores mais experientes. Os barcos com motor de popa 

proporcionam rapidez e e�ciência, levando-os para longe da costa em 

busca de águas mais abundantes. 

Porém, em meio à modernização e à tecnologia, ainda existem 

aqueles que navegam em sua sobrevivência através de embarcações 

mais tradicionais, como a Chata, com no máximo 4 pescadores 

(Município, 2010b). Os barcos a remo ainda são amplamente utilizados, 

especialmente por pescadores mais idosos, por aqueles que preferem 
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uma abordagem mais tranquila e contemplativa ou, ainda, por aqueles 

que não têm condição socioeconómica para outra opção. 

A Chata têm de 5m a 7m de comprimento, fundo plano e são feitas 

de madeira e �bra de vidro. Elas podem ou não ter motor de popa. Os 

motores diesel são utilizados em barcos a motor (Fig.5). Um dos 

principais combustíveis utilizados pelas embarcações de pesca é o óleo 

diesel. A capacidade varia entre 25 e 40 HP. A captura média diária deste 

tipo de barco é de 100 a 150 kg (Vieira, 2017). 
 

Figura 2: Barcos a motor com motores diesel 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

A rotina de um pescador proprietário de uma Chata é desafiadora 

– no sentido de mantê-la – e.g. produção de redes e reparo e 

manutenção da infraestrutura piscatórias, de manter os companheiros 

de pesca, das intempéries, da captura e da própria subsistência. Sabem 

que, além de garantir seu sustento, também contribuem para a 

economia e a alimentação da região, cumprindo seu papel fundamental 

na cadeia produtiva da pesca. 

Além desta embarcação convencional é, também, possível avistar 

pequeno barco-boias, como ilustrado na Figura 6, flutuando nas águas. 

Os barco-boias são feitos de poliestireno expandido (isopor) e envoltos 
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em sacos de tecido grosso. Este tipo de embarcação é construído e 

utilizado pelos pescadores mirins (crianças e adolescentes). Esses 

pescadores mirins levantam-se por volta das 4 da manhã para pescar. 

Aqui evidencia-se a coconstrução de conhecimento tradicional e 

transmissão geracional de tradições locais, mantendo viva a cultura no 

Tômbwa. 
 

Figura 3: (A) Meninos das Boais com seu pescado - Lula; 
(B) Pequena embarcação feita de isopor e Meninos das Boias 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

Assim, ao observar criticamente as diversas artes de pesca e 

embarcação ao longo do litoral da região, �ca evidente que a pesca é uma 

atividade que vai além da busca por alimento. É uma manifestação 

cultural, uma forma de conexão com a natureza e de preservação das 

tradições. Tais elementos tradicionais persistem, evidenciando a 

ancestralidade presente em cada lugar, em cada ator social, e rei�cando 

a importância de valorizar, preservar e cultivar as raízes culturais e 

ecológicas dentro de dinâmicas sociais emancipatórias, sustentáveis e 

justas. 

Porém, mesmo em águas calmas, evidencia-se a insegurança e o 

estímulo à pesca furtiva – mesmo que em uma escala pequena, 

colocando questões de sustentabilidade e segurança que sugerem a 

fragilidade de todas as vidas envolvidas no processo da pesca artesanal 

A B 
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local. Além disso, as diferentes condições em que os pescadores 

trabalham, como temperaturas flutuantes e disparidades entre o ar e a 

água, contribuem para uma maior suscetibilidade a doenças. Tais riscos 

elevados são resultado direto da injustiça social presente no Tômbwa – 

a necessidade de coletar o maior número possível de peixes tanto para 

garantir a sobrevivência da família, quanto garantir um produto para 

ser comercializado.  

Devido à falta de recursos adequados e a necessidade de 

sobrevivência, os pescadores do Tômbwa recorrem a práticas perigosas 

e ilegais através de ferramentas inadequadas e até dispositivos 

improvisados. As redes de arrasto de praia, como já mencionada, a 

banda-banda é um exemplo destas práticas. O uso de substâncias 

químicas (e.g. lixívia) como iscas, são altamente prejudiciais ao meio 

ambiente e, ao mesmo tempo, ainda se evidencia como um exemplo de 

tais práticas utilizadas nesta região. Além disso, há relatos de 

pescadores costeiros usando explosivos para capturar grandes 

quantidades de peixes de uma só vez – prática execrável por sua forma 

violenta que também é praticada no seio do estuário do Rio Tejo, em 

Portugal, para capturar corvina. 

Uma preocupação adicional à cultura de pesca local é a falta de uso 

adequado de gelo para proteger e conservar os peixes capturados. Em 

vez disso, os pescadores con�am em ferramentas de pesca como linha 

de pesca, redes de emalhar e redes de vedação. Embora essas 

ferramentas sejam e�cazes na captura de peixes, elas não garantem sua 

frescura e qualidade após um longo período. 

Para regular as atividades de pesca em Angola, existe a Lei de 

Recursos Biológicos Aquáticos (Lei nº 6 - A/04, de 8 de outubro), que 

estabelece o tamanho máximo permitido das embarcações de pesca e a 

distância mínima da costa que devem navegar. Está estabelecida, 
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também, as Unidades ou Alianças, através da Lei de Associações (Lei nº 

14/91, de 11 de maio de 1991), a qual engloba unidades de pesca como uma 

cooperativa de pescadores que são constituídas não por menos de 10 

membros, mas não mais de 25. Além disso, existe uma colaboração 

informal entre os pescadores que, em muitos casos, não têm atores 

sociais su�ciente para estabelecer sua própria unidade. Em todas as 

formas de formação coletiva, de base comunitária - base da sua luta de 

classe, os pescadores enfrentam provações que se evidenciam, em seus 

relatos, intransponíveis. Porém, são nestas ações comunitárias que 

partilham perspetivas e, ao mesmo tempo, compartilham objetivos 

comuns, o que os fortalece enquanto comunidade (Vieira, 2017). Em 

algumas comunidades piscatórias foram estabelecidas empresas de 

pescadores, de base privada.  

Entre os principais fatores que afetam o sector das pescas em 

Angola estão as más ou insu�cientes técnicas de conservação, 

manuseamento e processamento do pescado, bem como a falta de 

infraestruturas básicas. Por todas estas razões, a cadeia de 

abastecimento do pescado ainda é ine�ciente e não existe um valor 

acrescentado signi�cativo para os produtos da pesca artesanal para �ns 

comerciais. 

3. A Cultura da Mulher na Pesca em Tômbwa  

A cultura da mulher na pesca no Município de Tômbwa restringe-

se a fase pós-captura, sendo: venda, processamento e distribuição do 

pescado e apanha de bivalves e crustáceos nomeadamente o 

``camarão´´. Neste sentido, encontram-se, na comunidade piscatória 

local, diversas formas de atividades profissionais, sendo: (1) 

Muambeiras, as quais são vendedoras de Muambas (i.e, de produtos não 
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legalizados na legislação vigente) e, neste caso, de peixe, adquirindo-os 

diretamente aos pescadores, transportando-os e vendendo-os aos 

mercados locais. São responsáveis pelo suprimento contínuo de peixes 

e reconhecidas, também, como peixeiras; (2) Quitandeiras, as quais são 

mulheres Muambeiras que vão ao encontro das pessoas para vender o 

peixe fresco, antes do processo de salga e secagem ser iniciado; (3) 

Processadoras – as quais são Muambeiras e Quitandeiras que, após a 

venda do pescado limpam, salgam e secam o pescado não vendido; (4) 

Zungueiras – Vendedoras ambulantes de peixe seco. Ressalta-se que a 

atividade (1) também é realizada, em muito menor escala, pelo gênero 

Muambeiro. Durante estas fases, encontra-se outra embarcação crucial, 

não trazida no subcapítulo anterior, denominada Raboteiro, a qual leva 

o pescado ao seu desembarque final, quando as embarcações não 

conseguem aportar na costa, por falta de infraestruturas. 

A forma como o pescado é distribuído depende do pescador – da 

autonomia e da possibilidade de venda. O pescador sempre busca um 

preço mais alto para o produto e, com isso, foca na venda do peixe 

fresco. Porém, a questão da oferta e da procura muitas vezes 

desestabiliza o pescador, afinal este vive do que ganha com o peixe que 

vende. O pescador organiza toda a logística até o desembarque (captura, 

transporte) e depois pode vendê-lo a granel (pequenas quantidades para 

poucas pessoas) ou diretamente aos muambeiros que viajam de 

diferentes partes do país para comprar o pescado. São os compradores 

que definem o preço durante a transação. Porém, o pescado é vendido 

predominantemente para mulheres, que aguardam, como ilustra a 

Figura 7, pacientemente a chegada dos barcos de pesca.  
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Figura 4: Mulheres a espera do pescado. 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

Um pescador vende seu pescado na costa devido à ausência de 

condições adequadas para manter seu frescor. Todo o ato de vender o 

pescado no mercado é executado por mulheres, em sua dupla 

identidade: Muambeira-Quitandeira.  

Ao venderem o pescado às Muambeiras, os pescadores conseguem 

obter algum lucro, mesmo que não seja o valor máximo pelo qual 

poderiam comercializar diretamente a um comprador final. Essa 

prática é comum em áreas onde há um grande número de pequenos 

pescadores que enfrentam dificuldades em ter acesso direto ao mercado 

ou em competir com grandes empresas pesqueiras. 

No entanto, é importante destacar que vender o pescado às 

Muambeiras pode resultar em perdas econômicas para os pescadores, 

uma vez que as intermediárias também precisam obter lucro ao 

revender o produto. Além disso, a possibilidade de que o pescado 

comercializado dessa maneira não atinja os padrões de qualidade e 

segurança exigidos pelos órgãos regulatórios é alta. 

Portanto, embora as Muambeiras ofereçam uma opção para os 

pescadores que enfrentam dificuldades em comercializar o produto da 
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sua pesca, é importante buscar alternativas que permitam aos 

pescadores obter melhores preços e condições para seus produtos, bem 

como garantir a qualidade e rastreabilidade do pescado comercializado. 

Como já relatado, em algumas comunidades piscatórias, os 

pescadores estão organizados em cooperativas ou associações para 

garantir melhores condições de trabalho, o padrão de qualidade e 

segurança alimentar, bem como uma maior representatividade junto às 

autoridades piscatórias locais. Tal organização ajuda a melhorar a 

negociação com os proprietários e garantir uma renda mais estável aos 

pescadores.  

E as Muambeiras-Quitandeiras neste contexto? A múltipla 

identidade pro�ssional das mulheres da pesca artesanal em Tômbwa 

mostra a fragilidade do seu engajamento na cadeia piscatória, na fase 

pós captura. Assim, a atividade pro�ssional de processadora, que 

também atuam tais mulheres, ainda representa, em sua maioria, o elo 

mais forte da posição da mulher neste setor. Este deve ser o fato das 

mulheres na pesca em Tômbwa reconhecerem-se como processadora. 

A fase processamento do pescado ocorre principalmente em locais 

de desembarque ao longo das praias locais. O peixe é limpo, salgado e 

secado em uma atmosfera não re�nada, sem medidas sanitárias 

adequadas. Os pescadores não possuem nenhum meio alternativo de 

conservar o peixe além do processo de secagem. Essa técnica especí�ca 

diminui o valor comercial do peixe e depende predominantemente das 

condições climáticas. A exposição ao sol é o único método viável para 

realizar o processo de secagem, como evidenciado abaixo. 
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Figura 5: Processamento do pescado realizado por mulheres da pesca ao ar livre em Tombwa 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

Certas mulheres expressam relutância em participar das 

contribuições fiscais e são obrigadas a se envolver no processamento de 

pescado fora das instalações alocadas para esse fim específico (Castro, 

2023). 

Depois que o peixe é comprado, as mulheres procedem à limpeza 

extraindo os órgãos internos, conforme ilustrado na Figura 9A e, 

posteriormente, pressionando e imergindo-o em solução salina. Os 

recipientes que contêm a salmoura podem ser construídos em plástico 

ou concreto. O Ministério da Pesca e dos recursos Marinhos de Angola 

defende a utilização de recipientes de salmoura de plástico, com infusão 

de sal por um dia para peixes pequenos (que não requerem salinidade 

excessiva – como na Figura 9B). 
 

Figura 6: Processamento de pescado na comunidade Kamutcholo - Tômbwa 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

A B 
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Após o processo de permanência em salmoura, os peixes são lavados 

em água do mar com escova e deixados para secar ao sol. O processo de 

salga, como toda a pesca, são oportunidades de emprego disponíveis para 

as mulheres nesta região. Na ausência de condições de armazenamento de 

gelo para alguns pescadores, os peixes são distribuídos para o sul através 

das Muambeiras, que os secam e salgam (assumindo seu papel de 

Processadora), e os transportam para o interior do país.  

De fato, o pescado desta região pode ter três destinos: 
 

• Vendas para pequenos mercados regionais, através de venda porta-a-porta 

realizada pelas Zungueiras;  

• Vendas nos principais mercados de Luanda e nas províncias do interior de 

Angola; 

• Importação para o Congo e a Zâmbia, em pequenos e grandes mercados. 

 

Figura 7: Deque 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

Depois que o pescado passa pelo processo de secagem e salga, ele é 

meticulosamente embalado de forma a garantir a preservação e 

colocado em Deques, (Figura10) conhecido pelos habitantes locais como 
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um método de armazenamento. Esse modo especí�co de 

armazenamento permite que o peixe seja acumulado em quantidades 

consideráveis, facilitando seu transporte em um caminhão, conforme 

mostrado na Figura 10. A facilidade com que essa carga pode ser 

armazenada é altamente vantajosa. Posteriormente, o peixe é então 

divulgado e disponibilizado para compra em vários locais, 

nomeadamente Luanda, nas províncias do interior de Angola, bem como 

em outros países.  

4. Mulheres e a Indústria de Pesca Artesanal em Tômbwa 

Para prestar assistência a todos os atores sociais envolvidos na 

pesca em Tômbwa, a criação do Centro de Apoio à Pesca Costeira (Figura 

11A) foi concretizada em 2005. Essa infraestrutura física foi projetada 

especi�camente para atender às necessidades das cooperativas de pesca 

de pequena escala. Os entrevistados a�rmam que o Centro permanece, 

em grande parte, inacessível para eles, tornando-o subutilizado. 

Consequentemente, eles continuam recorrendo à limpeza de peixes em 

ambientes ao ar livre, conforme ilustrado na Figura 11B. Essas práticas 

ampli�cam inerentemente a suscetibilidade à transmissão de doenças, 

colocando em causa a qualidade do pescado. 
 

Figura 8: Centro de Apoio à Pesca Costeira em Tômbwa 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

A B 
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Além do trabalho árduo, as mulheres na pesca não estão cientes da 

importância da pesca sustentável, di�cultando a valorização e a 

conservação dos recursos marinhos vivos, bem como a coconstrução 

desses valores com as gerações mais jovens. Por meio de habilidades e 

conhecimentos coconstruídos e tradições piscatórias transmitidas de 

mãe para �lha, as mulheres na pesca artesanal, com suas múltiplas 

identidades pro�ssionais, exercem um papel na preservação dos 

ecossistemas marinhos. 

Contudo, o trabalho e influência das mulheres na pesca artesanal 

de Tômbwa frequentemente não são reconhecidos ou documentados. 

Suas vozes e histórias são, muitas vezes, silenciadas. É necessário 

desenvolver estudos que proponham uma análise profunda na 

compreensão plena do impacto socioambiental dessa importante força 

feminina na comunidade piscatória local. 

Como já mencionado, a organização das cooperativas de pesca nas 

comunidades piscatórias de Tômbwa é fraca. Embora existam pessoas 

com competências organizacional e de gestão, a maioria das 

organizações estabelecidas não tem local para operar e conduzir as suas 

atividades. Representantes de diversas cooperativas participam de 

reuniões. Porém, como muitos dos membros das cooperativas não 

pagam as taxas de adesão, e nem mesmo comparticipam nos 

pagamentos dos impostos, leva as processadoras a trabalhar com o 

pescado em condições sanitárias não aceitáveis no padrão da Ministério 

Mundial da Saúde (WHO, 2020). Nas reuniões, a principal preocupação 

dos cooperados é se as cooperativas conseguirão obter empréstimos. 

Além das cooperativas de pesca, o município organiza também uma 

Cooperativa de Mulheres Transformadoras de Pescado, a qual reúne 50 

colaboradoras, mas que carrega toda a problemática, acima narrada, 

para as cooperativas de pesca. 
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Como já mencionado, a população ao longo da costa em Tômbwa é 

totalmente dependente das atividades piscatórias. Uma alternativa para 

os habitantes locais recai sobre a administração de negócios que 

envolvam, por exemplo, a produção de sal e as atividades comerciais.  

Mulheres no campo da pesca artesanal cada vez mais têm 

mergulhado no mundo encantador do empreendedorismo de pequena 

escala, onde manifestam sua criatividade ilimitada ao estabelecer 

empreendimentos como empresas de secagem, fábricas de 

processamento de farinha ou até unidades de processamento de 

pescado. 
 

Figura 9: A e B)Venda de Peixe Fresco; (C e D)Secagem e armazenamento de peixe fresco; 
(E,F,G,H,I e J)Processamento de farinha de vísceras de peixe. 

 

 

A B 

C D 
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Fonte: Autora, fotos cedidas pela Sra Ernestina (2023) 

 

Os esforços pós-captura, relacionados à limpeza, descamação, 

evisceração de peixes, estão sob o domínio de mulheres que lideram o 

processamento e a conservação do pescado – as Processadoras. 

Empregando uma variedade de métodos de preservação, como salgar, 

secar e congelar, essas mulheres protegem meticulosamente o calibre 

do peixe e prolongam sua permanência na prateleira.  

O envolvimento de mulheres em posições de liderança na indústria 

da pesca artesanal é de suma importância para salvaguardar os direitos 

e os interesses das mulheres no setor da pesca em Tômbwa. As mulheres 

em Angola vêm assumindo, de forma lenta e progressiva, papéis 

proeminentes em suas comunidades, onde defendem ativamente a 

igualdade de acesso aos recursos piscatórios e buscam melhores 

E F G 

H I J 



152  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

condições de trabalho no setor. Além de representar os interesses das 

mulheres engajadas em atividades piscatórias, essas líderes também 

vêm defendendo a causa da igualdade de gênero e se esforçam para 

incluir suas comunidades nos processos de tomada de decisão. Hoje 

pode-se presenciar tais mulheres a envolverem-se ativamente em 

alguns níveis de decisão, seja local, nacional ou internacionalmente, a 

fim de exercer influência sobre as políticas públicas e os procedimentos 

de tomada de decisão. 

Os esforços dessas líderes para garantir os direitos iguais e as 

oportunidades equitativas são fundamentais para enfrentar os desafios e 

as disparidades encontradas pelas mulheres na pesca artesanal em 

Angola. Os seus objetivos passam por desafiar os estereótipos de gênero 

predominantes nas diferentes culturas ao longo do país e garantir que 

suas vozes sejam ouvidas e consideradas nas discussões relacionadas às 

práticas de pesca e ao desenvolvimento sustentável. Além disso, essas 

líderes desempenham um papel fundamental na mobilização e na 

capacitação das mulheres envolvidas na pesca em suas respetivas 

comunidades. Elas promovem ativamente a educação, a formação e o 

aprimoramento de competências e habilidades entre as pescadoras locais, 

com o objetivo final de alcançar autonomia e empoderamento feminino. 

Há de se ressaltar que o maior constrangimento têm sido a capacidade de 

mobilização destas líderes, isto é, o número reduzido de mulheres na 

pesca que têm integrado este movimento feminista nacional. 

As líderes da indústria da pesca artesanal começam a identificar a 

importância da cooperação e da solidariedade entre as mulheres 

podendo, assim, promover redes de relacionamento e canais de trocas 

de experiências e conhecimentos com outras mulheres processadoras. 

Este movimento faz-se urgente para que se reforce a unidade e as 

capacidades de liderança coletiva feminina. 
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Em escala internacional, essas líderes começam a se mobilizar para 

representarem as mulheres na pesca de Angola em fóruns e 

conferências, onde elas têm a oportunidade de contribuir para a agenda 

global de pesca. Elas desejam contribuir ativamente para a formulação 

de políticas e ao desenvolvimento de estratégias destinadas a promoção 

da igualdade de gênero e garantir a sustentabilidade das práticas de 

pesca artesanal. 
 

Figura 10: Sra. Esrnestina Chipita, representante da cooperativa local 

 
Autora, fotos cedidas pela Sra Ernestina (2023) 

 

A Sra. Ernestina exemplifica tal liderança ao ocupar o cargo de 

Presidente eleita do Sindicato das Cooperativas de Pesca Artesanal e 

Processadores de Peixe no Município de Tômbwa, na Província de 

Namibe. Nesta posição ela assume a responsabilidade de liderar e 
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defender os interesses dos pescadores(as) e processadoras de pescado 

da região, buscando melhores condições de trabalho, preços equitativos 

e acesso a recursos e tecnologia. 

Ao longo dos anos, a Sra. Ernestina afirma que enfrentou vários 

desafios, tanto internos quanto externos. Internamente, enfrentou a 

escassez de recursos e infraestrutura adequada para conservação e 

processamento de peixes. Externamente, como presidente eleita da 

União Cooperativa, ela teve que enfrentar a concorrência desleal de 

empresas proeminentes do setor, bem como o esgotamento dos 

recursos piscatórios devido à exploração excessiva e à degradação do 

ecossistema marinho. Apesar desses constrangimentos e desafios, a Sra. 

Ernestina demonstrou uma determinação inabalável em sua luta 

incansável para melhorar as circunstâncias das mulheres envolvidas em 

todo o processo pós-captura do pescado em sua região. Fruto do seu 

compromisso inabalável, a União Cooperativa alcançou progressos 

significativos, exemplificados pelo estabelecimento de uma instalação 

de processamento de pescado equipada com câmaras frigoríficas e 

máquinas de embalagem a vácuo. Além disso, a Sra. Ernestina tanto 

buscou diligentemente parcerias e apoio nos níveis local, nacional e 

internacional, quanto participou ativamente de conferências, 

exposições e eventos relacionados ao setor de pesca e processamento de 

pescado, objetivando adquirir conhecimento e recursos para melhorar 

ainda mais a qualidade do produto e expandir os canais de marketing. 

Os produtos do esforço da Sra. Ernestina hoje os produtos da União 

Cooperativa penetram em novos mercados, tanto nacional quanto 

internacional, evidenciando um crescimento substancial. Porém, 

seguindo o percurso nacional, este movimento feminista tem um forte 

constrangimento em relação a sua expansão local, mobilizando, ainda, 

poucas mulheres na pesca. Identifica-se, assim, que o estímulo à 
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pertença se faz urgente no que se refere as atividades profissionais 

piscatórias das mulheres em Tômbwa.  

Desta forma, ressalta-se que as mulheres na pesca do município de 

Tômbwa estão, mesmo que de forma lenta, a despertar para o 

reconhecimento de suas práticas profissionais e alcançar um caminho 

de equidade e justiça de gênero. A Sra. Ernestina Chipita serve como 

exemplo de resiliência, coragem e espírito empreendedor local. Ela 

demonstrou que o trabalho diligente e a determinação inabalável 

podem provocar transformações notáveis na vida de atores sociais do 

setor da pesca, na reconstrução de valores de gênero e nas comunidades 

resilientes costeiras. Seu legado, como presidente eleita da União das 

Cooperativas de Pesca Artesanal e Processadores de Peixe, tem 

contribuído na inspiração e beneficiação às gerações futuras de 

mulheres na pesca no Tômbwa. 

Porém, intrínseco à cultura da mulher na pesca em Tômbwa 

existem as questões ambientais – o cuidar das zonas costeiras e de todos 

os recursos vivos marinhos. Desta forma, chama-se a atenção às 

condições de degradação da zona costeira de toda a Província de 

Namibe; questões que têm ficado à margem. As operações de pesca 

realizadas nas proximidades do Município de Tômbwa, por exemplo, 

exercem uma influência significativa no ambiente costeiro. Com a 

cultura em movimento (Hall, 2001), as áreas urbanas foram densamente 

povoadas ao longo da costa e a expansão de empreendimentos 

econômicos fortificaram-se, fatos que exerceram imensa pressão sobre 

o bem-estar dos ecossistemas costeiros e marinhos locais. Além disso, 

alterações no litoral foram observadas em correlação com atividades 

industriais.  

No entanto, mesmo apesar da proibição do Ministério das Pescas, 

os pescadores ainda utilizam redes de arrasto (e.g. banda-banda) na 
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captura do pescado, o que leva a captura de peixes jovens (Figura 14). Tal 

prática reforça a questão da poluição das praias causada pelos resíduos 

do processamento de peixes e o lixo doméstico, o que na cultura local da 

mulher na pesca deve ser uma preocupação (Figura 15). 
 

Figura 11: (A)Pesca de peixes jovens. (B)Utilização de rede de arrasto costeiras. 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 
Figura 12: (A)Exposição de resíduos do processamento de peixe. (B)Lixo doméstico na 

praia. 

 
Fonte: Primeira Autora (2017) 

 

O processamento do pescado, que é uma etapa crucial pós-captura, 

gera uma quantidade substancial de resíduos. As entranhas dos peixes 

deixadas na costa se decompõem e servem como fertilizante agrícola 

(Figura 15 A). Infelizmente, esse processo desenvolvido pelas 

Processadoras é conduzido em condições inadequadas e desconsidera os 

padrões nacionais sanitários (Ministério da Saúde, 2015) os quais não 

apresentam divulgação em uma escala local. A zona costeira local 

enfrenta pressão de várias fontes, incluindo instalações de 

A B 

A B 
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processamento de peixe (salmoura), tanques de combustível e óleo de 

peixe em deterioração, bem como barcos abandonados. Tais pressões 

afetam, significativamente, o ambiente local, o qual tem vindo a piorar 

progressivamente nos últimos anos.  

5. Caminhos Emancipatórios das Mulheres na Pesca  

Este capítulo trouxe o estado da arte das mulheres na pesca no 

Município de Tômbwa, na Provincia de Namibe, em Angola, em uma 

perspetiva socioantropológica e em um movimento de conscientização 

da invisibilidade profissional das mesmas. O reconhecimento e o 

empoderamento das mulheres na pesca artesanal em Tômbwa são 

cruciais para interromper o ciclo de desigualdade existente e fomentar 

a emancipação. É imperativo promover a igualdade de acesso a recursos 

financeiros, tecnologias e conhecimentos, capacitando as mulheres 

para assumirem um papel mais ativo na tomada de decisões e na gestão 

sustentável dos recursos naturais. Além disso, é de extrema 

importância investir na melhoria das condições de trabalho vivenciadas 

pelas mulheres envolvidas na pesca artesanal. Isso engloba a promoção 

de práticas de pesca sustentáveis que não causem danos ao meio 

ambiente, bem como a garantia de condições de trabalho seguras e 

saudáveis. É imperativo que as mulheres tenham acesso a equipamentos 

adequados, como redes e embarcações, o que facilitará seu trabalho e 

aumentará a eficiência na captura de peixes. 

Fortalecer a resiliência das comunidades piscatórias é um esforço 

global essencial para enfrentar os desafios trazidos pelas mudanças 

climáticas. Esse esforço abarca a implementação de medidas 

adaptativas, como a diversificação da fonte de renda e a promoção de 

práticas que conservem os recursos naturais. O envolvimento ativo das 
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mulheres nesses processos é fundamental, pois elas possuem profundo 

conhecimento dos ecossistemas locais e podem contribuir com 

perspetivas e soluções únicas. A assistência do governo e a participação 

ativa de organizações internacionais e da sociedade civil são 

fundamentais para promover a paridade entre os gêneros no campo da 

pesca artesanal. Isso engloba a execução de políticas e iniciativas 

específicas que fortaleçam a posição das mulheres, bem como o 

estabelecimento de alianças e sistemas de apoio. Ao superar os 

obstáculos enfrentados pelas mulheres na pesca artesanal, não apenas 

promovemos a igualdade de gênero, mas também fortalecemos a 

sustentabilidade e a resiliência das comunidades costeiras. As mulheres 

têm um papel fundamental na preservação dos recursos naturais e no 

avanço socioeconômico de suas comunidades. O reconhecimento e a 

integração das suas práxis, garante com que tenham oportunidades e 

direitos iguais aos dos homens na pesca artesanal. 

O estabelecimento de ações afirmativas de gênero e 

socioambientais, pertencentes ao setor das pescas, promovem o 

desenvolvimento do sentimento de pertença nas mulheres na pesca, 

para que se percebam como um ator social indispensável da atividade 

piscatória e indissociável do ambiente natural que integram. Também, 

ao assumirem as suas múltiplas identidades profissionais no duplo 

papel identitário de processadoras ou pescadoras formam uma forte 

conexão com a posição profissional que ocupam, assegurando os seus 

direitos e as suas respectivas responsabilidades. Por meio de exercícios 

participativos ativos, como a Etnografia Crítica, as mulheres na pesca 

constroem a possibilidade de definir suas próprias identidades como 

processadores ou pescadores, de acordo com suas preferências e 

capacidades pessoais. Esse processo não apenas fortalecerá o senso de 

identidade entre as mulheres envolvidas na pesca, mas também 
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promoverá o reconhecimento e a integração das suas contribuições 

neste setor. 

Os resultados desta investigação têm o potencial de causar um 

impacto substancial na formulação de políticas públicas e na 

implementação efetiva de iniciativas destinadas a apoiar e capacitar as 

mulheres envolvidas na pesca artesanal. Além disso, eles têm o poder de 

promover a sustentabilidade desse setor, o qual tem grande 

importância para a comunidade de Tômbwa. 

Este capítulo alimenta a compreensão dos processos locais das 

mulheres engajadas na pesca artesanal, bem como contribui para o 

avanço de políticas e programas de gênero e socioambientais em 

Tômbwa. Compreender o papel da mulher na comunidade e no meio 

ambiente é fundamental para promover a igualdade de gênero e 

garantir a longevidade das práticas de pesca artesanal, mas é, também, 

de extrema relevância na horizontalidade de ações transdisciplinares e 

transculturais que alimentem tanto a justiça intelectual e corporal – 

subscritas na justiça de gênero, quanto a ambiental. 

Aspirar que as narrativas deste capítulo sejam levadas em 

consideração pelos órgãos governamentais locais, organizações não 

governamentais e outras partes interessadas envolvidas no setor 

pesqueiro é um foco pois, ao capacitar as mulheres na pesca artesanal e 

endossar sua experiência e conhecimento, não apenas aprimoram suas 

vidas como, também, o bem-estar dos ecossistemas marinhos e a 

riqueza de suas comunidades. Consequentemente, a execução deste 

estudo abre caminho para a formulação de ações afirmativas de gênero 

e socioambientais no setor das pescas e para a aplicação de políticas 

públicas voltadas especificamente para mulheres engajadas na pesca 

artesanal. 
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Porém, a maior aspiração está na comunicação deste capítulo nas 

comunidades piscatórias dos Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa – PALOP, e da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

(CPLP), para que as mulheres na pesca compreendam que não estão só e 

que a as ações afirmativas pela justiça de género e ambiental só têm 

significado (conceito-sentido) e significante (voz-movimento), no 

contexto lacaniano (Lacan, 1988), transformador se vierem do seio das 

suas comunidades, repleto de pertença, trazendo um novo 

conhecimento (e transpondo uma ordem de conhecimento absoluto) e 

um encontro cultural dialógico (transpondo qualquer movimento 

cultural fechado e inorgânico). 
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CAPÍTULO 6 

 

 

Se tem mulheres, tem diálogo sobre ensinamentos. Se tem 

mulheres, falta visibilidade, respeito, deferência, inferência, 

convergência. Educar já foi destino, hoje é escolha. Escolha criando 

sonhos, talvez possíveis, talvez alcançáveis, talvez incansáveis. Educar 

é essa mistura de pessoas, do coletivo, da afetividade, da amorosidade. 

Educar é, talvez, um sonho que buscado, tornou-se realidade. Trazemos 

aqui o poema “Sonhar é possível” e porque não! 

Componho 

Contraponho 

Sobreponho 

Decomponho 

Interponho 

Transponho 

Justaponho 

Proponho 

Pressuponho 

Exponho 

Finalmente sonho. 

 
MULHERES TRABALHADORAS NOS ESPAÇOS 

EDUCATIVOS: GÊNERO E FORMAÇÃO ESCOLAR 

Sandra Maria Nascimento de Mattos 

Introdução 

Atualmente as mulheres podem estar em quaisquer espaços, sejam 

eles ditos femininos ou masculinos, mas nem sempre foi assim. Houve 

uma época em que, para elas, não eram destinados espaços alguns, 
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principalmente os educativos. Consideradas inferiores, com pouca 

necessidade de ter conhecimentos que não fossem aqueles destinados 

aos cuidados domésticos, ao esposo ou aos filhos, elas ficavam 

destinadas a reclusão e ao apartamento social. Pensando em um Brasil 

em que as mulheres eram ditas indígenas, senhoras ou escravizadas, 

que para elas eram segregados certos espaços sociais como àqueles em 

que abordavam política, economia ou que houvessem tomadas decisões, 

não podemos deixar passar em branco essas narrativas e disputas de 

lugar, tanto nas instituições escolares quanto nos meios laborais. 

Ao focar as mulheres brasileiras enquanto trabalhadoras, 

observamos que ao longo da história, a partir da invasão portuguesa, 

houve um período, relativo a elas, que foi marcado pela opressão, 

apagamentos, injustiças e confinamentos. Às mulheres brancas eram 

destinadas as atividades domésticas de refinamento como bordado, 

canto e piano, além de afastamento social e recatamento que eram tidos 

como aspectos virtuosos da mulher enquanto submissa e honrada. Às 

outras mulheres, como negras e indígenas, eram destinadas as 

atividades laborais tidas como inferiores e subalternas, tais como 

afazeres domésticos, cuidados com as crianças, além de trabalhos em 

plantações e serviços escusos para os seus senhores. 

Com o passar do tempo, alguns aspectos foram modificando-se, 

como por exemplo a necessidade de mão de obra feminina nas 

indústrias. Segundo Saffioti (1982) no primeiro censo brasileiro de 1872 

a maioria dos trabalhadores das indústrias têxteis eram mulheres. 

Entretanto, elas eram as mais injustiçadas, relegadas a atividades 

repetitivas e monótonas, sem qualificação profissional. É evidente que 

as mulheres não podiam ficar caladas. Diante de tal situação, 

assumiram o controle de sua profissionalização, algumas tornaram-se 

artesãs, estabelecendo-se como costureiras, fabricando peças únicas de 
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artefatos, adornos e roupas. Devemos esclarecer que nem todas as 

mulheres brasileiras passaram por tal situação, aspecto esse que ficou 

manifesto para as mulheres de periferia e com pouca escolarização, 

principalmente as negras e indígenas como afirmado anteriormente. 

A história da mulher brasileira é marcada por demandas de acesso 

ao mercado de trabalho e à Educação, as quais fizeram com que algumas 

delas enfrentassem o desafio de valorizar atividades reservadas às 

tradicionais obrigações femininas derivadas da maternidade, das funções 

domésticas e das tarefas de cuidado como já abordado. Entretanto, outras 

mulheres, tomando como norte às práticas artesanais, constituíram-se 

em artesãs, aprimorando cada vez mais as técnicas inerentes a essas 

atividades. Algumas outras, após a entrada nas escolas, conseguiram 

ascender a profissão de professoras. Inicialmente, não porque os gestores 

considerassem que elas tinham preparo, mas tão somente por sua índole 

à maternidade e ao cuidado com as crianças que eram inevitáveis, assim 

pensavam os que detinham o poder.  

Rosemberg (1994) nos anos 1990, afirmava que as mulheres 

alcançaram um ganho de escolarização aproximado aos dos homens, 

por beneficiarem-se da expansão do sistema educacional e pela 

necessidade de prover um espaço que não servia mais aos homens como 

aqueles destinados à educação das crianças. Entretanto algumas 

mulheres não alcançaram nem a escolarização básica, seja por falta de 

oportunidades, seja por necessidade de trabalhar para suprir suas 

demandas. Essas mulheres tornaram-se trabalhadoras informais nos 

recantos de seus lares, para que assim, tomassem conta de seus filhos 

ou, ainda, no lar de outrem desenvolvendo serviços domésticos ou 

trabalhando em atividades de menor reconhecimento. 

Vale ressaltar que entendemos como o início da educação de jovens 

e adultos com a chegada dos jesuítas, marco esse que deixa inúmeras 
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fissuras e acirrou a segregação daqueles que foram chamados a 

participar, principalmente as mulheres indígenas. Entretanto, muito 

tempo passou, somente a partir do governo Vargas, com a promulgação 

da constituição de 1934, que começou a criação de políticas públicas para 

a educação de jovens e adultos (Naiff; Naiff, 2008). Somente com a 

promulgação da Lei de diretrizes e bases da educação nacional - LDBEN 

9394/96 (Brasil, 1996) que fica instituída legalmente a educação de 

jovens e adultos. Educação essa destinada àqueles com baixa 

escolarização ou que não tiveram acesso na idade certa ou, ainda, que 

abandonaram os estudos por quaisquer necessidades. 

Precisamos abordar o analfabetismo recorrente no Brasil, 

principalmente para àqueles que vivem em situação de risco ou nas 

periferias de nosso país. Gadotti (2008) deixa evidente que o 

analfabetismo ou seu índice é evidenciado pelo nível de pobreza, sendo 

visto como uma negação de um direito constitucional. Ainda, é Gadotti 

(2009) que afirma que reconhecemos a melhora da educação brasileira, 

mas a mesma atenção não é dada para outras modalidades, 

principalmente para a educação de jovens e adultos. Diante desse 

cenário, estamos, ainda, atreladas a falta de oportunidades, falta de 

equidade e a injustiça social em pleno século XXI. Para que esse quadro 

retroceda é essencial reverter a pobreza ou, pelo menos, minimizá-la e 

tomar como medida, zerar o analfabetismo, principalmente dos adultos, 

mães e pais de crianças que, estando nas instituições de ensino, 

necessitam de ajuda desses responsáveis (Gadotti, 2008). 

Em busca de uma definição para a mulher trabalhadora brasileira 

Não é de agora que o tema do trabalho feminino fica em evidência, 

tampouco é da atualidade a necessidade de dar destaque às mulheres 
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que, de uma maneira ou de outra, ajudam a família com os recursos 

econômicos advindos de seu labor, seja formal ou informal. Percebemos 

que uma das preocupações das brasileiras passa pelo desemprego e, logo 

a seguir, vem o aspecto da violência. Outra percepção que constatamos 

é que há uma banalização sobre a questão de gênero no que se refere ao 

trabalho e, por consequência, ocorre a incorporação de ações 

individuais ou coletivas de opressão contra as mulheres. 

A invisibilidade feminina ainda persiste, mesmo que mascarada 

por uma visibilidade a qual perpassa os discursos atuais. A Constituição 

da República Federativa do Brasil (BRASIL, 2016), afirma que os direitos 

e obrigações entre homens e mulheres são iguais. Ainda, na 

Constituição é assegurado a proteção do mercado de trabalho da 

mulher, mediante incentivos específicos (Brasil, 2016). Entretanto, o que 

se evidencia é a constante distorção entre homens e mulheres no mundo 

do trabalho. É evidente que muitos aspectos se modificaram ao longo da 

trajetória feminina, parte por elas mesmas, parte pela necessidade 

pública e política de utilizar a mulher como um caminho “fictício” – 

dizemos fictício por entender que não é dado, ainda, em pleno século 

XXI, o devido respeito e reconhecimento às mulheres como 

trabalhadoras, pesquisadoras e potencialmente capazes de produzir tal 

qual os homens – para favorecer a equidade nos meios públicos e nas 

instituições privadas. 

Adentrando a história, encontramos a mulher segregada, 

escravizada, violentada e apartada tanto da política quanto da educação. 

Louro (1997, p. 17) afirma que “a segregação social e política a que as 

mulheres foram historicamente conduzidas tivera como consequência 

a sua ampla invisibilidade como sujeito — inclusive como sujeito da 

Ciência”. Dessa maneira, essa segregação circunscrevia a mulher ao 

âmbito doméstico, como o verdadeiro campo de trabalho e convívio 
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social. Cabe ressaltar que a convivência no mundo do trabalho está 

atrelada à familiar.  

Bruschini (2007, p. 542) afirma que “[...] para as mulheres, a 

vivência do trabalho implica sempre a combinação dessas duas esferas, 

seja pela articulação, seja pela superposição, tanto no meio urbano 

quanto no rural”, o que determina o papel e o lugar que a mulher ocupa 

na sociedade. Temos, ainda, que evidenciar a quantidade de termos 

utilizados para descrever o trabalho feminino no Brasil. Esses termos 

abrangem desde os serviços prestados no mundo do trabalho informal 

até a inserção no mundo do trabalho formal. Exposto isso, evidenciam-

se o trabalho doméstico não remunerado; o trabalho fora de casa, 

também, doméstico e remunerado; trabalho em instituições públicas e 

privadas; entre outros.  

O trabalho doméstico abarca inúmeros outros, como faxineira, 

cozinheira, lavadeira, passadeira, babá, exercendo, ainda, serviços de 

servente na limpeza do quintal, zeladora e governanta de cuidado e 

proteção do domicílio familiar. Estamos diante de uma categoria 

denominada “afazeres domésticos” a qual minimiza o trabalho 

doméstico. Entretanto, essa categoria compreende uma gama de 

atividades e diversidades, as quais não são detalhadas em pesquisas 

oficiais (Bruschini, 2007). 

As mulheres, com o passar dos tempos e com a expansão da 

escolarização, assumem outros tipos de trabalho, com diferentes 

responsabilidades e variadas funções. O diferencial é a escolarização 

que, entretanto, continua sendo discrepante em relação à maioria. De 

acordo com Bruschini (2007, p. 548) “a escolaridade mais elevada das 

trabalhadoras corresponde à da população em geral”. A maioria das 

mulheres alocam-se no ensino profissionalizante e técnico, o que lhes 

garantem acesso ao mercado de trabalho e possibilidades de garantir 
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sustento familiar. O acesso ao ensino superior vem crescendo, contudo, 

a autora nos alerta que:  

[..] as escolhas das mulheres continuam a recair preferencialmente sobre 
áreas do conhecimento tradicionalmente “femininas”, como educação (81% de 
mulheres), saúde e bem-estar social (74%), humanidades e artes (65%), que 
preparam as mulheres para os chamados “guetos” ocupacionais femininos. 
Mas também é verdade que a parcela feminina nas universidades vem 
ampliando sua presença em outras áreas ou redutos masculinos, como a área 
de engenharia, produção e construção, na qual aumentou de 26% para 30% a 
presença das estudantes na década considerada (Bruschini, 2007, p. 549) 

Nesse mesmo caminho, Luz e Gitary (2016) apontam que a 

participação das mulheres no mundo do trabalho brasileiro tem sofrido 

ampliação, com ocupação de espaços que eram tradicionalmente 

masculinos. Essa ampliação provoca o rompimento de barreiras, 

impostas socioculturalmente, nas fronteiras consideradas 

intransponíveis por algumas pessoas. Entretanto, as autoras também 

afirmam que a divisão sexual do trabalho continua hierarquizando os 

diferentes tipos de labor, de maneira que o trabalho feminino continue 

sendo menos privilegiado e, por consequência, menos valorizado, o que 

acarreta menor salário. Há, assim,  

A reprodução de uma imagem feminina como ser secundário, estereótipos 
de gênero, associação das mulheres prioritariamente ao espaço 
privado/doméstico, invisibilidade/desvalorização de suas atividades e 
comportamentos machistas/sexistas/misóginos presentes nos inúmeros 
espaços sociais interferem nas escolhas pro�ssionais das mulheres e 
contribuem para a aceitação e naturalização de uma divisão sexual do 
trabalho na qual o trabalho masculino vale mais do que o feminino (Luz; 
Gatary, 2016, p. 58-59). 

Diante dessa afirmação, podemos dizer que as escolhas 

profissionais das mulheres são influenciadas pela divisão sexual do 

trabalho, empurrando-as para atividades laborais associadas ao amor e 
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ao afeto, o que evoca doação, instinto materno e, portanto, menor 

valorização e, até certo ponto, invisibilização. Há uma dicotomia entre 

o trabalho destinado aos homens e os propostos às mulheres (Luz; 

Gitary, 2016). Constatamos que em pleno século XXI continuamos com 

um esquema binário que separam homens e mulheres e que, ao mesmo 

tempo, possibilita que o trabalho feminino persista envolvendo o 

compromisso moral, a docilidade, a maternidade, o lar, as crianças, 

fruto da socialização das mulheres. Discutir tais tendências envolve, 

atualmente, debater a luta, a resistência e insurgência dessas mulheres, 

trabalhadoras brasileiras, que estão sendo reconhecidas no mercado de 

trabalho em diferentes posições e ocupações. 

Ressaltamos que é necessário haver a desconstrução do imaginário 

sociocultural sobre a divisão sexual do trabalho para que não haja 

supervalorização entre profissões masculinas ou femininas. 

Ratificamos que a construção da equidade de gêneros favorece a 

valorização das profissões, contribuindo para a maior participação das 

mulheres em diferentes atividades profissionais consideradas 

masculinas, bem como para os homens atuarem em atividades tidas 

como femininas. Entendemos, ainda, que uma política de conciliação 

entre trabalho e vida familiar é importante para facilitar o acesso da 

mulher ao mercado de trabalho. De acordo com Hirata e Kergoat é 

espantoso: 

[...] a maneira como as mulheres, mesmo plenamente conscientes da 
opressão, da desigualdade da divisão do trabalho doméstico, continuam a se 
incumbir do essencial desse trabalho doméstico, inclusive entre as 
militantes feministas, sindicalistas, políticas, plenamente conscientes 
dessa desigualdade. Mesmo que exista delegação, um de seus limites está na 
própria estrutura do trabalho doméstico e familiar: a gestão do conjunto do 
trabalho delegado é sempre da competência daquelas que delegam (Hirata; 
Kergoat, 2007, p. 607). 
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Torna-se essencial, a elas, refletirem o porquê dessa permanência 

para que as mulheres consigam transformar essa realidade. Além do que 

é imprescindível verificar a questão afetiva que envolve essa postura 

das mulheres, bem como a precarização das condições de vida e de 

trabalho que perpassa as crises envolvidas nos processos de mudança 

de governos e políticas trabalhistas. Valorizar o trabalho feminino 

torna-se relevante para o país já que são elas a maioria, 

consequentemente, é importante haver um movimento de equidade 

social e sexual. Percebemos essa valorização do trabalho feminino na 

política brasileira, com o grande interesse dos partidos políticos em 

trazer as mulheres para atuarem nesse nicho profissional, 

anteriormente relegado a elas essa participação.  

Pensando nessa abertura valorativa da mulher em nichos antes 

não demandados e em uma definição para mulher trabalhadora 

brasileira, temos que diferenciar trabalhadora de trabalheira, não que 

isso seja importante, mas para entendermos como são conceituadas 

essas palavras. Uma mulher trabalhadora é tida como aquela que exerce 

uma atividade profissional remunerada. Contudo, quando a mulher 

também trabalha, se esforça, é cuidadosa e gosta de trabalhar é tida 

como trabalhadeira mesmo que seu trabalho não seja remunerado, ou 

seja, ao designar trabalheira estamos adjetivando a mulher, enquanto 

trabalhadora pode ser substantivo ou adjetivo. Entendemos que 

designar a mulher como trabalhadeira é uma maneira pejorativa de 

adjetivá-la, visto que, ela só é trabalhadeira devido ao esforço que faz 

para demonstrar seu potencial profissional e seu profissionalismo 

exacerbado. É uma estratégia para adquirir reconhecimento no mundo 

do trabalho segregado pela divisão sexual. 

Cabe ressaltar que, o que está em voga nas duas definições não é se 

a atividade é remunerada ou não, mas sim se há reconhecimento da 
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atividade laboral desenvolvida por elas e se há uma reflexão sobre as 

potencialidades do trabalho feminino como uma atividade profissional, 

independentemente de ser uma atividade formal, não formal ou 

informal. Consequentemente, definiremos como mulher trabalhadora 

brasileira, independentemente de ser trabalhadeira ou não, aquela que 

exerce uma atividade laboral, seja ela artesanal, profissional ou 

sociocultural, remunerada ou não. 

Divisão sexual do trabalho: uma questão de gênero ou de sexo  

A fronteira da divisão sexual passa pela questão da sexualidade que 

é construída ao longo de nossa vida. Louro (2000) afirma que: “[...] não é 

uma questão pessoal, mas social e política”. A sexualidade não é algo 

naturalmente dado, não é uma questão de ser ou não ser homem ou 

mulher, masculino ou feminino. É uma questão histórico-cultural que 

desenha corpos traduzidos biologicamente – por àqueles que detêm o 

poder – como homens e mulheres. Podemos afirmar que: “As 

identidades de gênero e sexuais são, portanto, compostas e definidas 

por relações sociais, elas são moldadas pelas redes de poder de uma 

sociedade” (Louro, 2000, p. 6). Cabe realçar que somos sujeitos de 

múltiplas identidades – sejam elas de raça, nacionalidade, de gênero, de 

classe, de religião etc. –, as quais nos identificam e nos caracterizam 

com sujeitos transitórios, plurais, sócio-históricos.  

Não queremos aqui entrar na questão da sexualidade, mas sim na 

questão de gênero, aspecto que interfere na divisão sexual do trabalho. 

Caminhamos por uma teorização de gênero que implica um constructo 

sociocultural, histórico e político. Temos, ainda, que diferenciar sexo de 

gênero. Sexo diz respeito a certas características que diferenciam 

machos e fêmeas. Já gênero diz respeito as características que 
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diferenciam machos e fêmeas por suas particularidades masculinas ou 

femininas, o que causou a associação ou a ser sinônimo de sexo. O sexo 

é biológico, o gênero é social, aspecto identitário de cada sujeito. Diante 

destas constatações, retrocedendo ao século XVIII, entendemos que a 

burguesia “[...] instaurou todo um aparelho para produzir discursos 

verdadeiros sobre ele” – o sexo (Foucault, 1988, p. 68, inclusão nossa). É 

neste século que se implantou a divisão sexual estabelecida por dois 

sexos opostos, que se opõem e que prevalece até hoje. 

O que está em jogo na divisão sexual é a relação política de poder. 

Consequentemente, o sujeito é sujeitado ao poder. Nesse trâmite, a 

mulher é sujeitada às condições médicas que focam a fecundidade, a 

maternidade, os aspectos afetivos, há uma responsabilidade biológica-

moral que a empurra para profissões que focalizam estes aspectos. Essa 

identidade biológica gera desigualdades entre homens e mulheres. 

Trazemos Meyer para corroborar essa afirmativa, quando a autora 

ressaltar que: 

O conceito de gênero privilegia, exatamente, o exame dos processos de 
construção dessas distinções – biológicas, comportamentais ou psíquicas – 
percebidas entre homens e mulheres, por isso, nos afasta de abordagens que 
tendem a focalizar apenas papéis e funções de mulheres e homens para 
aproximar-nos de abordagens muito mais amplas, que nos levam a 
considerar que as próprias instituições, os símbolos, as normas, os 
conhecimentos, as leis e políticas de uma sociedade são constituídos e 
atravessados por representações e pressupostos de feminino e de masculino 
e, ao mesmo tempo, produzem e/ou ressigni�cam essas representações. 
(Meyer, 2012, p. 16).  

Esse reconhecimento, enquanto masculino e feminino, é reforçado 

no interior das instituições educativas, provocando a identificação 

entre homens e mulheres no âmbito da cultura e da sociedade em que 

vivem e são reforçados por meio de estratégias naturalizadas e 
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banalizadas – no sentido dado por Hannan Arendt (1999), ou seja, como 

um aspecto utilizado constantemente que acaba virando rotina de tanto 

ser praticado e reafirmado nas esferas institucionais – pelos processos 

educativos. Foucault (1988) alerta-nos sobre a “pedagogização do sexo” 

nas escolas, provocando uma dupla afirmação natural e, ao mesmo 

tempo, contra a natureza que proporcionam perigos físicos, morais, 

individuais e coletivos. Esse entendimento leva a divisão sexual como 

aspecto constitutivo do sujeito em masculino ou feminino. Essa 

identificação reforça e qualifica, ainda, o caráter viril do homem e a 

fragilidade da mulher.  

Nessa ótica, Nader (2014, p. 11) reafirma que: “As qualidades 

feminis da mulher e o aspecto viril do homem são tão importantes na 

manutenção da ordem de diferenças hierárquicas sociais que passaram 

a ser elementos básicos na formação da vida de cada homem e de cada 

mulher.” O gênero tem sido afirmado, ao longo dos tempos, como uma 

distinção de sexo com elevada carga moral, comprometendo valores 

sociais e históricos. No âmbito de estudos sobre as mulheres, a questão 

de gênero foi tomada como um empréstimo para rejeitar o caráter 

biológico e apresentar a relação das identidades masculinas e femininas 

(Nade, 2014). Nessa vertente, o conceito de gênero ocorre com a ideia de 

pluralidade diversificada e histórica. Se essa conceituação é histórica, 

implica uma categorização sobre um corpo que é sexuado. 

Não há sentido considerar essa divisão oposta e em oposição entre 

masculino e feminino, já que na atualidade transcendemos para um 

pluralismo que é múltiplo em assunção da sexualidade, muito menos 

focar nos aspectos biológicos, estabelecidos socioculturalmente em uma 

época nem tão distante assim. Estamos diante de mulheres que se 

assumem como tal e para elas devem ser destinados espaços laborais 

sobre os quais elas queiram atuar. Para fugir a submissão, a violência, a 
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invisibilidade, as mulheres focaram no gênero, mas na atualidade já não 

tão necessário assim, entendendo que é dever do Estado garantir o direito 

ao trabalho e a vida mais justa e equitativa para todas, sem exceção. 

Essa nova mulher não é escrava, tampouco submissa e passiva. Ela 

rebela-se contra a servidão, é ativa e busca seus direitos. Essa mulher 

precisa de outras mulheres como força de luta, de resistência e de 

insurgência. De acordo com Kolontai: 

O novo tipo da mulher, que é interiormente livre e independente, 
corresponde, plenamente, à moral que elabora o meio operário no interesse 
de sua própria classe. A classe operária necessita, para a realização de sua 
missão social, de mulheres que não sejam escravas. Não quer mulheres sem 
personalidade, no matrimônio e no seio da família, nem mulheres que 
possuam as virtudes femininas - passividade e submissão. Necessita de 
companheiras com uma individualidade capaz de protestar contra toda 
servidão, que possam ser consideradas como um membro ativo, em pleno 
exercício de seus direitos, e, conseqüentemente, que sirvam à coletividade 
e à sua classe. (Kolontai, 2011, p. 23). 

Elas estão a serviço da coletividade de mulheres. Portanto, não tem 

importância que elas não sejam a maioria. O que importa é que elas criem 

valores morais e sexuais novos, empreendendo uma marcha contra 

dogmas que as escravizam, subjugam e inferiorizam. É intrigante que “As 

velhas concepções da vida prendem ainda o espírito da mulher em busca 

de sua libertação. O antigo e o novo se encontram em contínua hostilidade 

na alma da mulher.” (Kkolontai, 2011, p. 25). Isso ocorre devido a 

existência de uma concepção da qual a mulher está relegada ao casamento 

e a maternidade, aspectos enraizados no imaginário pessoal e social, 

passado às gerações. Ao reverter esse imaginário ocorre uma ruptura de 

suas próprias concepções, crenças e valores, aspecto relevante para a 

entrada no mundo exterior, no mundo do trabalho. 
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Entretanto, essa reversão não é algo fácil, tampouco menos doloroso 

do que a própria subjugação e inferiorização. Perpassa aspectos que 

envolvem os conhecimentos familiares, os quais lhes fora ensinado por 

sua mãe, avó e bisavó. Envolve, ainda, o sentimento de revalidação de 

novas crenças e valores, muitas vezes, os quais caminham contra tudo que 

direcionava a vida de algumas mulheres. A necessidade de atuar nos 

espaços públicos, de ter o devido reconhecimento pessoal e profissional, 

as impulsionam a romper o silêncio e dar visibilidade à história, à 

experiência e à importância da atuação delas no mundo do trabalho e na 

vida da sociedade. Perrot alerta-nos de que: 

A história das mulheres mudou. Em seus objetos, em seus pontos de vista. 
Partiu de uma história do corpo e dos papéis desempenhados na vida, 
privada para chegar a uma história das mulheres no espaço público da 
cidade, do trabalho, da política, da guerra, da criação. Partiu de uma história 
das mulheres vítimas para chegar a uma história das mulheres ativas, nas 
múltiplas interações que provocam a mudança. Partiu de uma história das 
mulheres para tornar-se mais especi�camente uma história do gênero, que 
insiste nas relações entre os sexos e integra a masculinidade. Alargou suas 
perspectivas espaciais, religiosas, culturais. (Perrot, 2007, p. 15-16). 

As mulheres ficaram muito tempo no silêncio histórico, como se 

não existissem. De acordo com Perrot (2007, p. 16): “As mulheres ficaram 

muito tempo fora desse relato, como se, destinadas à obscuridade de 

uma inenarrável reprodução, estivessem fora do tempo, ou pelo menos, 

fora do acontecimento. Confinadas no silêncio de um mar abissal.” 

Tanto o silêncio quanto a invisibilidade coercitiva possibilitavam o 

apagamento daquelas que escreviam, que estudam, que faziam ciências. 

Assim, a visão histórica da mulher passa pela representação dos papéis 

envolvido na divisão sexual entre homens e mulheres. Passa, ainda, por 

ultrapassar a ambiguidade binária, implicando reverter as identidades 

criadas para superação da oposição imposta ao longo dos tempos. 
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Laclau afirma que: 

Ultrapassar uma ambiguidade implica ir além de seus polos; signi�ca que 
nenhuma política de simples preservação de uma identidade é possível. Se 
uma minoria racial ou cultural, por exemplo, tiver de a�rmar sua identidade 
num novo contexto social, terá de levar em conta novas situações que 
inevitavelmente a transformarão. (Laclau, 2011, p. 57-58). 

Há muito tempo caímos na velha história de sexo frágil! Nos 

deixamos levar pelo comando dos homens, detentores do poder e até do 

saber, aspectos esses travestidos de proteção, amparo e afetividade. Não 

há como reverter essa história, mas há como decolinizar atitudes e 

pensamentos. Por isso, a história das mulheres teve início tardio, por 

volta dos anos de 1960, mas estamos lutando, até hoje, pelo devido 

reconhecimento. A presença das mulheres nos espaços educativos, nos 

espaços econômicos, nos espaços políticos, interrompe o apagamento, a 

invisibilidade e o silêncio. A mulher deixa de ser falada pelos homens 

para falar por ela mesma. 

Mulheres em espaços educativos 

É longínqua a participação das mulheres nos espaços educativos 

brasileiros. Se voltarmos um pouco no tempo, encontramos uma 

mulher, Nísia Floresta, em 1853, reivindicando a emancipação das 

mulheres por meio da educação (Louro, 2004). Aspecto essencial na 

época, já que havia escolas distintas para meninas e meninos com 

diferenciação de quem ensinava quem e o que ensinava. Louro (2004) 

afirma que para meninos eram os professores que ensinavam ler, 

escrever, contar e as quatros operações, além de geometria. Para as 

meninas eram as professoras que mantinham os ensinamentos iniciais, 

sem geometria, incluindo bordado e costura. Como podemos observar 
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que começa aí a separação entre homens e mulheres e o que cada um 

poderia desenvolver. Louro, ainda, ressalta que: 

Seria uma simpli�cação grosseira compreender a educação das meninas e 
dos meninos como processos únicos, de algum modo universais dentro 
daquela sociedade. Evidentemente as divisões de classe, etnia e raça tinham 
um papel importante na determinação das formas de educação utilizadas 
para transformar as crianças em mulheres e homens (Louro, 2004, p. 468). 

Ao longo da história da educação a mulher foi relegada ao 

esquecimento e, até hoje, carregamos os ícones inventados de homens 

desbravando a educação, como se nós, mulheres, não existíssemos na 

vanguarda dos espaços educativos. Nóvoa (1994, apud Almeida, 1998) já 

nos alertava para a invenção dos cânones historiográficos do século XIX. 

Essa afirmação é corroborada por Almeida (1998) quando afirma que a 

história, bem como a história da educação: “[...] não levam em 

consideração que a predominância feminina no ensino profissional, 

desde o século passado, e as diferenças entre os sexos, denominadas 

relações de gênero na crítica feminista contemporânea, constituem-se 

importantes focos de análise”. Apesar dessas afirmações serem do 

século passado, ainda permanecem vivas e em pleno século XXI a 

mulher continua sendo relegada ao apagamento forçado pelos 

interesses do poder sociocultural, seja ele advindo do poder público ou 

privado, no interior das sociedades machistas e patriarcais. 

A pressão sofrida pelas mulheres, no que diz respeito ao controle 

ideológico, político, econômico e cultural, por parte dos homens, 

acirram ainda mais, a divisão sexual do trabalho, principalmente o 

trabalho docente regulado pelo sistema capitalista e desqualificado 

pelas regras e normatizações criadas pelas esferas masculinas. Além 

disso, há um certo controle sociocultural, instituído pelo binômio 

homem-mulher que as inferioriza, desqualifica e invisibiliza. 
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Entendemos que a história das mulheres escrita por homens, 

inicialmente, invisibilizou tanto os saberes como os conhecimentos das 

mulheres, alicerce fundamental para a edificação profissional. 

Consequentemente, a história das mulheres tem que ser escrita por 

mulheres, sobre mulheres. O que reivindicamos é equidade de 

oportunidades e justiça social.  

Entendemos, ainda, que não deva haver distinção entre homens e 

mulheres, entre esferas masculinas e femininas, pois andamos em 

círculos, caminhando em um binômio macho/fêmea instituído e 

constituído em uma sociedade patriarcal e capitalista no bojo do século 

XIX. Essa sociedade estruturou a educação cartesianamente por uma 

visão positivista, baseada na formação moral e tutelando a mulher como 

formadora inicial das crianças e jovens. Surge a mulher educadora, a 

professora primária que regeneraria a sociedade moralmente. De acordo 

com Oliveira e Martiniak (2018, p. 243) “O magistério passou a ser visto 

como a ocupação em que as mulheres melhores cumpririam sua missão. 

Pode-se identificar a partir de tais considerações, a ocorrência da 

feminização do magistério, [...]”. Instituiu-se assim a profissão docente 

para as mulheres, aspecto também decorrente da desistência dos 

professores em ocupar esse espaço no sistema educativo. 

Depois dessa primeira entrada nos espaços educativos, as 

mulheres alcançaram maioria esmagadora nesses espaços, na 

atualidade. Até hoje a docência continua uma boa oportunidade de 

emprego para as mulheres, afirmam Gatti e Barreto (2009). As autoras 

afirmam que:  

No Brasil, a importância dos professores no cômputo geral dos empregos 
formais não é menor do que nos países avançados. Do total dos empregos 
registrados em 2006, 8,4% deles destinavam-se a professores, conforme 
informa a Rais, sendo que, quanto ao volume de emprego, os professores 
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situavam-se no terceiro lugar no ranking de subconjuntos de ocupações2 , 
apenas precedidos por duas categorias reconhecidas como grandes 
absorvedoras de mão-de-obra, os escriturários e os trabalhadores dos 
serviços (15,2% e 14,9%, respectivamente). (Gatti; Barreto, 2009, p. 17). 

Nesse cômputo geral, as mulheres estão entre as primeiras na 

educação básica, subdivididas em sua maioria na educação infantil e no 

ensino fundamental. Elas espalham-se, em minoria, no ensino médio, 

superior e pós-graduação. Persiste, ainda hoje, as desigualdades por 

alusão discriminatórias e de qualificação educativa. Biderman e 

Guimarães (2004) afirmam que a discriminação salarial é retratada em 

pesquisas, havendo diferenciação ainda, entre mulheres brancas e 

negras. Os autores ressaltam que: 

Nesse sentido, entre, por um lado, o racismo ou sexismo das gerências e das 
suas políticas de cargos e salários quando aplicadas às mulheres e, por 
outro, as encruzilhadas que a essas se colocam, antepondo ou tensionando 
o desempenho de papéis sociais de gênero e de papéis e carreiras 
pro�ssionais, haveria um longo caminho explicativo e de construção de 
evidências que certamente só poderia ser trilhado em pesquisas de corte 
mais propriamente qualitativo. (Biderman; Guimarães, 2004, p. 196). 

Diante da feminização dos espaços educativos, as mulheres 

continuam convivendo com a precarização do trabalho docente, o 

rebaixamento salarial e a estratificação social da carreira, já que a 

profissão docente é tida como subprofissão cuja trabalhadora é 

entendida com baixa qualificação profissional ou semiprofissão cuja 

trabalhadora tem sua identidade e status social regidos pelo poder 

vigente e pela relação de gênero.  

Elo perdido: a mulher trabalhadora e a busca de formação escolar 

Já vimos que as mulheres estão nos espaços educativos como 

trabalhadoras docentes. Agora podemos averiguar a busca desses 
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espaços educativos, por algumas mulheres, como espaços de formação 

escolar. Focaremos a Educação de Jovens e Adultos – EJA como um meio 

para conseguir galgar novos espaços profissionais com a melhoria da 

formação escolar. Reafirmamos que, além das segregações já impostas 

as mulheres, ocorre experiências de vida que as diferenciam uma das 

outras, mas nem por isso as separam. Apesar de atribuírem “[...] 

significados e sentidos diversos à vida, à sociedade e às práticas sociais 

das quais participam no seu cotidiano (Gomes, 2011, p. 88), a luta por 

reconhecimento as une. 

Ocorre um predomínio de mulheres nas salas de aula da EJA, não 

que isso já bom, muito pelo contrário, significa que elas se relegam ou 

são relegadas ao afastamento escolar precoce. Isso acontece devido elas 

dedicarem sua vida, primeiro à família, para mais tarde pensar na 

formação escolar. Sabemos que a EJA se pauta pelos princípios da 

educação popular. Foi na década dos anos de 1950 que as ideias da 

educação popular trazidas por Paulo Freire contribuiu para a pedagogia 

universal, na América Latina. A educação popular é uma concepção que 

marca as lutas, a insurgência e a resistência contra o status quo 

implantado à época. O direito à educação é para todos. 

Podemos dizer que é mais uma interseccionalidade imposta as 

mulheres. Dizemos isso porque a interseccionalidade “[...] nos permite 

partir da avenida estruturada pelo racismo, capitalismo e 

cisheteropatriarcado6, em seus múltiplos trânsitos, para revelar quais 

são as pessoas realmente acidentadas pela matriz de opressões. 

(Akotirene, 2018, p. 42). Consequentemente, as mulheres são 

 
6 Entendemos o cisheteropatriarcado como um sistema sociopolítico em que a heteronormatividade 
masculina é assumida como cisgênero superior as demais identidades de gênero e orientações sexuais 
e o patriarcado em que o homem é assumido como detentor do poder na hierarquia familiar e 
sociocultural. 
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caracterizadas, não por suas individualidades por elas assumidas, mas 

pela relação de poder que as alocam em faixas identitárias coletivas. 

Essa interseccionalidade parte da divisão sexual de gênero e alcança as 

mulheres nas classes trabalhadoras, nos sistemas educativos, nas 

capacidades, com marcações subjetivas e corporificadas, sobrepondo-se 

uns aos outros, criando uma identidade fictícia, mas aceita pela 

sociedade. 

Permeadas por essas interseccionalidades as mulheres são 

afastadas dos sistemas educativos com narrativas naturalizadas de que, 

a elas, não é necessário estudar já que serão esposas – como se isso 

bastasse! – ou, muitas vezes, pela falta de capacidade para o estudo. Os 

movimentos feministas em que as mulheres brancas enalteciam – 

necessário à época e importante para as reivindicações e insurgências 

atuais –, na ânsia por igualdade de oportunidades para as mulheres, 

acabaram por reforçar algumas características. “Com isso, o que 

vivemos durante um longo tempo foi a ideia da existência da mulher 

como um sujeito único independente de suas experiências e lugares de 

fala na sociedade.” (Assis, 2019, p. 13 – grifo da autora). Exemplos 

clássicos, dessas mulheres enquanto sujeitadas e únicas, são o mercado 

de trabalho e o acesso as instituições escolares. Entendemos que não são 

quaisquer mulheres que galgam acesso imediato e no tempo certo a 

esses espaços. 

Essas falácias robustecem nas próprias mulheres o papel imposto 

como verdade, principalmente com referência ao intelectual, já que o 

capitalismo patriarcal considera de menor valor a intelectualidade 

feminina. Hooks (1995, p.465) afirma que a “[...] desvalorização do 

trabalho intelectual que muitas vezes torna difícil, para indivíduos que 

vêm de grupos marginalizados, considerarem importante o trabalho 

intelectual, isto é, uma atividade útil.” Portanto, a busca pela 



Sandra Maria Nascimento de Mattos  •  185 

intelectualidade feminina é uma decisão individual e conscientemente 

política. A posição de professora já rende um espaço que ajuda a elevar 

o status e o respeito das mulheres. Entretanto, o retorno aos espaços 

educativos é crucial para a intelectualidade feminina encontrar o elo 

perdido imposto pelas artimanhas do cisheteropatriarcado. 

Diante do que foi abordado até aqui, debruçamo-nos no aspecto da 

vulnerabilidade social – no que tange as questões econômicas, 

ambientais, educacionais, de saúde, de violência, entre outras – das 

mulheres em situação de pobreza. Nosso foco recai sobre as questões 

educacionais que provocam desequilíbrios e carências que 

impossibilitam aos sujeitos se desenvolverem intelectual e 

profissionalmente na sociedade. Rosa (2016, p. 107) citando Oliveira 

(1995), afirma: “[...] o autor pontua que, ao mesmo tempo em que a 

vulnerabilidade não pode ser dissociada da posição dos sujeitos no 

sistema de produção, precisa ser analisada na perspectiva dos direitos 

sociais.” O acesso a educação é um deles! 

No que se refere a intelectualidade feminina e ao acesso à 

educação, Rosa (2016, p. 119) alerta-nos de que “[..] considerada central 

para a inserção na esfera produtiva do capitalismo, a baixa escolaridade 

torna-as parcela da população que na sua gênese já é desfiliada do 

processo produtivo.” Diante disso, entendemos que a EJA assume um 

lugar-espaço geográfico central na inclusão ou no retorno das mulheres 

aos espaços educativos. Ressaltamos que é importante pensar a EJA 

como espaço que acolhe sujeitadas com base em caráter de 

incompletude escolar. Esse espaço assume, ainda, caráter de repensar 

as desigualdades marcadas por questões econômicas, ambientais, 

educacionais, de saúde, de violência, entre outras e dar o devido 

reconhecimento aos conhecimentos que essas mulheres já adquiriram 

ao longo da vida. 
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Marochi (2017, p. 119) traz como perspectiva para a busca por 

espaços educativos por mulheres trabalhadoras que: 

A escolarização para estas mulheres representa um processo de melhoria de 
vida e como sujeitas de suas próprias escolhas. Dedicar-se às atividades 
escolares é uma das formas de valorização no trabalho e também de 
realização pessoal e de reconhecimento enquanto indivíduo participante da 
sociedade.  

Fica evidenciado nessa afirmação que essa busca perpassa a 

precarização profissional e, por consequência, a pessoal. Portanto, não 

podemos pensar a EJA como um espaço compensatório que tem um 

ensino fraco e aligeirado. Muito pelo contrário, a EJA ocupa um espaço 

de ressignificação e empoderamento feminino. De acordo com o 

documento firmado na sexta Conferência Internacional de Educação de 

Adultos – VI CONFINTEA: 

Pensar sujeitos da EJA é trabalhar para, com e na diversidade. A diversidade 
é constituída das diferenças que distinguem os sujeitos uns dos outros – 
mulheres, homens, crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos, pessoas 
com necessidades especiais, indígenas, afro-descendentes, descendentes de 
portugueses e de outros europeus, de asiáticos, de latino-americanos, entre 
outros. A diversidade que constitui a sociedade brasileira abrange jeitos de 
ser, viver, pensar e agir que se enfrentam. (Brasil, 2009, p. 28). 

Esses jeitos femininos ressignificam padrões sociocultural e 

historicamente constituídos. Arroyo ressalta que:  

não podemos esquecer o lugar social, político, cultural pretendido pelos 
excluídos como sujeitos coletivos na diversidade de seus movimentos 
sociais e pelo pensamento pedagógico progressista que tem inspirado 
concepções e práticas de educação de jovens e adultos extremamente 
avançadas, criativas e promissoras nas últimas quatro décadas. Essa 
história faz parte também da memória da EJA. (Arroyo, 2005, p.221-222). 

Podemos afirmar que a história das mulheres se mescla com a 

história da EJA, já que as primeiras nutrem espaços de superação da 
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pobreza, da desigualdade, da opressão, da luta pela terra e pela 

educação, a segunda nasceu com princípios e concepções de superação 

da exclusão, da miséria, do desemprego, de lutas das minorias. Isso 

porque foco a condição social e humanas dos sujeitos que ali buscam os 

espaços educativos de formação escolar. Quando falamos de educação 

de jovens e adultos e, mas atualmente, dos idosos, estamos privilegiando 

a educação para esses sujeitos que são socioculturais. “Essas diferenças 

sugerem que a EJA é uma modalidade que construiu sua própria 

especificidade como educação, com um olhar sobre os educandos” 

(Arroyo, 2005, p. 224), ou seja, sobre aqueles que foram excluídos ou que 

não puderam continuar seus estudos por necessidades familiares ou 

socioeconômicas. 

Nesse sentido, Freire (2019) fala de uma educação libertadora, 

problematizadora para romper com os esquemas capitalista patriarcal, 

em que os estudantes são chamados a conhecer por meio de um ato 

cognoscitivo, dialogicamente pronunciando o mundo. Portanto, 

“existir, humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo 

pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos 

pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar.” (Freire, 2019, p. 108). 

Somente por essa educação que se faz libertadora é que a 

intelectualidade feminina se reafirmará e transformará o mundo. Esse 

diálogo se faz decolonial.  

Essa busca pelo elo perdido da formação escolar feminina se faz 

como um ato de luta e de resistência, de um eterno devir. Portanto, 

O sonho pela humanização, cuja concretização é sempre processo, e sempre 
devir, passa pela ruptura das amarras reais, concretas, de ordem econômica, 
política, social, ideológica etc., que nos estão condenando a desumanização. 
O sonho é assim uma exigência ou uma condição que se vem fazendo 
permanente na história que fazemos e que nos faz e re-faz. (Freire, 2002, p. 
99). 
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Diante dessa expectativa, a educação voltada para os jovens e 

adultos se faz emancipatória, democrática, libertadora e 

problematizadora. Há que se emancipar das amarrar perversas dos 

opressores, democratizando o acesso escolar àquelas que não tiveram 

oportunidades equitativas, problematizando a natureza humana 

enquanto inconclusa e condicionada historicamente. A leitura do 

mundo se faz dialeticamente à leitura da palavra. “É a “leitura do 

mundo” exatamente a que vai possibilitando a decifração cada vez mais 

crítica da ou das “situações-limites”, mais além das quais se acha o 

“inédito viável.”” (Freire, 2002, p. 106 – grifos do autor). Essas mulheres 

em seus aprendizados far-se-ão mediatizadas pelos atos de ensinar e de 

aprender, fazendo parte do processo de conhecer. 

Tentando finalizar: recortes de pensamentos 

Não é de hoje que o debate sobre a igualdade é um marcador que 

dissemina e dissimula os discursos hegemônicos do 

cisheteropatriarcado. Por isso, preferimos caminhar pela seara da 

equidade de oportunidades e da diversidade. A compreensão do que é 

ser masculino e do que é ser feminino tangencia imposições 

socioculturais e históricas que, muitas vezes, reafirmam o binômio 

homem-mulher por suas bases biológicas sexuais. Isso, também foi 

levado para o setor laboral com a divisão sexual do trabalho. A 

convenção e naturalização daquilo que o homem pode desempenhar e 

daquilo que a mulher pode desempenhar determina posições e faixas 

salariais diferenciadas. 

A padronização estereotipada define culturalmente e reproduz 

historicamente as amarras opressoras impostas as mulheres, as quais 

são aceitas dentro da sociedade capitalista e patriarcal. À mulher era 
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destino ser do lar, recatada e angelical. O casamento e a maternidade 

eram o ponto final feminino, por isso, elas eram domesticadas e 

prendadas para serem submissas aos seus maridos. A fragilidade era 

uma característica reforçada pelos homens, garantindo, assim, a 

subalternização e exclusão do mundo do trabalho. Além disso, as 

mulheres eram consideradas incapazes para desempenhar certas 

funções, principalmente aquelas que exigiam formação escolar, já que 

elas não eram capazes de aprender certos conhecimentos destinados 

aos homens como economia, política, entre outros. 

Estereótipos esses destinados as mulheres brancas, porque as 

mulheres indígenas e muito mais as mulheres negras eram piores ainda 

suas sinas. Elas eram domesticadas, escravizadas e levadas aos 

extremos de crueldade. Elas mesmas que não tinham acesso algum as 

instituições de ensino. Expostas a trabalhos das mais variadas funções, 

serviam à casa, cuidava das crianças e labutavam nas lavouras. Além 

disso, serviam aos seus senhores em atividades escusas de abuso sexual, 

resultando em gravidez dos chamados bastardos. Foram estas mulheres 

as primeiras a rebelarem-se contra o status quo. Atualmente, esse 

quadro modificou-se, mas as mulheres negras continuam a luta por 

justiça social, equidade de oportunidades e reconhecimento pessoal, 

profissional e sociocultural. 

Davis (2013) fala-nos que a mulher negra escravizada sofreu 

diferenciadamente, pois os abusos sexuais e os maus tratos infligiam 

diretamente sobre elas. Barbaridades que só podiam atingir a elas. Os 

senhores quando podiam, exploravam economicamente as mulheres 

como homens nas lavouras, aplicando castigos quando necessário. 

Entretanto, a exploração sexual era a gritante maneira de feri-las, de 

marcá-las e minimizar suas dignidades. Após esse período de barbárie, 

elas continuam sendo exploradas em atividades laborais de menor 



190  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

reconhecimento profissional e sem necessidade de ter formação escolar. 

Atualmente, elas encontram-se em quaisquer espaços que pretendam 

ocupar, isso após muita resistência, insurgência e lutas constantes. 

Esses processos excludentes perpetuaram-se, apesar de haver luta 

e resistência por parte das mulheres para assumir a direção de suas 

vidas. Com isso, o processo de escolarização das mulheres se fez tardio 

e até com baixa qualidade. Muitas foram negligenciadas, relegadas e 

nem tomaram parte em seus processos de escolarização. Aspecto 

considerado natural e normatizado socioculturalmente, já que a elas era 

destinado a assunção da família. Os discursos machistas sempre 

deixaram as mulheres de fora, relegadas ao esquecimento, ao 

apagamento. É mais uma maneira de excluir! Recorro a Freire quando 

ressalta que: “A discriminação da mulher, expressada e feita pelo 

discurso machista e encarnada em práticas concretas é uma forma 

colonial de tratá-las, incompatível, portanto, com qualquer posição 

progressista (Freire, 2002, p. 68). Decolonizar esses discursos machistas 

é um dos caminhos para a inclusão e empoderamento feminino. 

Esses recortes levam-nos a crer que precisamos empoderar-nos, 

assumindo nossas identidades, nossa territorialidade enquanto espaço de 

luta, de trabalho, de aprendizagem e de bem viver. Precisamos aqui fazer 

mais um recorte, entre espaço, território e territorialidade. Espaço diz 

respeito a produção social enquanto processo e movimento em 

construção contínua no mundo. Espaço tem a ver com a interação 

humana em sociedade por meio das relações de produção estabelecidas, 

considerando os aspectos históricos e culturais. Já território tem a ver 

com delimitação de espaços, tensionados pelos processos de 

diferenciação e confronto, concernente às especificidades socioculturais. 

Podemos dizer que as territorialidades são estas especificidades, 

constituindo os atributos necessários à consolidação do território. 
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Para corroborar nossas ideias, trazemos Colucci e Souto (2011, p. 

118) quando afirmam que “[...] as territorialidades delimitam extensões 

do espaço nas quais as relações de poder antes consolidadas sofrem 

diluições, por assim dizer, e perdem sua funcionabilidade.” Os autores, 

ainda, ressaltam que “. Não existe espaço e nem território que não sejam 

construções sociais. Todavia, ambos possuem suas especificidades.” 

(Colucci; Souto, 2011, p. 118). Fica-nos manifesto de que 

“Territorialidades são, sobretudo, os traços conjunturais de interação 

entre os homens e o meio físico que favorecem a implantação de poder 

político sobre esta dinâmica social em uma determinada extensão 

territorial.” (Colucci; Souto, 2011, p. 118). Consequentemente, as 

identidades são assumidas pela ocorrência da territorialidade.  

Por fim, cabe a nós, mulheres rompermos as barreiras da 

colonialidade do poder, do saber e ser, investindo contra as fronteiras 

como lugar binarista. Bernardino-Costa e Grosfoguel (2016) afirmam 

que: 

Na perspectiva do projeto decolonial, as fronteiras não são somente este 
espaço onde as diferenças são reinventadas, são também loci enunciativos 
de onde são formulados conhecimentos a partir das perspectivas, 
cosmovisões ou experiências dos sujeitos subalternos. (Bernardino-Costa; 
Grosfoguel, 2016, p. 19). 

Estamos pensando em uma construção de conhecimento contra 

hegemônico, indo na contramão de paradigmas cisheteropatriarcal, 

atuando em um lócus de enunciação, daquelas que têm o poder de 

enunciar o mundo pela leitura de mundo. Cabe ressaltar que não existe 

um conhecimento universal pré-fixado pelos detentores do poder. O 

conhecimento constitui-se por muitas pessoas, muitas vozes. 

Terminamos com o relato do relatório sobre o futuro da educação da 

UNESCO: “Para que a educação possa ajudar a transformar o futuro, ela 
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deve primeiro se tornar mais inclusiva e enfrentar as injustiças do 

passado.” (UNESCO, 2022, p. 22). É esse caminho que apontamos como 

umas das soluções para sanar as desfasagens educacionais referentes as 

mulheres. 
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CAPÍTULO 7 

 

 

A matemática! A tão sonhada área masculina abriu-se para 

pertencer as mulheres também. É possível dizer que somente os 

incultos acreditam ser a matemática a mãe de todas as outras áreas do 

saber. Que Deus quando criou o mundo foi por meios matemáticos. Pode 

até ser, mas Ele usou de muitos outros conhecimentos de diferentes 

áreas de saber. Ele é perfeição e não preteriu quaisquer conhecimentos, 

por isso o mundo é perfeito em sua beleza. “Matemática perfeita”, esse 

é o título do poema que neste capítulo trazemos. 
 

Soma perfeita, 

Refeita, contrafeita. 

Multiplicação de poderes, 

Seres, saberes e fazeres. 

Divisão, nem se fala! 

Nosso lema é somar,  

multiplicar. 

E nesse lema, algoritmos vivenciais, 

Experienciais coexistem, 

Permitem, 

Resistem,  

Persistem. 

Matemática vivencial, 

Matemática espiritual. 
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AGORA É QUE SÃO ELAS: O ACESSO FEMININO À 
EDUCAÇÃO E UM POUCO DAS CONQUISTAS DE 
MULHERES MATEMÁTICAS NO RIO DE JANEIRO 

Lorrayne Ferreira dos Santos de Paula 
Eulina Coutinho Silva do Nascimento 

Introdução 

As mulheres ocupavam um lugar secundário tanto no âmbito 

social, quanto educacional e profissional durante o processo de 

fortalecimento do Brasil como colônia de Portugal. Alguns espaços 

foram impossibiltados de serem ocupados por mulheres durante muito 

tempo, com isso, o presente cenário se apresenta bem diferente dos 

séculos passados, entretanto, ainda colhemos frutos, não tão bons, deste 

período.  

Organizando como uma linha do tempo, os dados aqui contidos são 

alinhados com bases históricas e também estatísticos com o objetivo de 

explicitar as mudanças sociais que ocorreram no Brasil do século XIX, 

passando pelo século XX e sua significativas mudanças que promoveram 

o acesso feminino ao ensino superior. Todos esses processos foram 

causas para que atualmente fosse possível falarmos desta temática de 

maneira objetiva, fomentando a discussão sobre gênero e sobre 

incentivo de meninas para com os estudos de ciências, neste caso 

especificamente a Matemática. 

As mulheres não são maioria do número de pessoas que ingressam 

e egressam no ensino superior brasileiro nos cursos de Matemática, 

além disso, quando os níveis acadêmicos vão aumentando, este número 

tende a ser inferior ao de homens. Dados do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, justificam essa 
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afirmação, validando que o número de bolsas destinadas à mulheres 

pesquisadoras é bem menor do que para homens, o que contribui para 

o número inferior de mulheres nos cursos de pós-graduações: 

Na pós-graduação 2, as mulheres per�zeram em 2014 em torno de 27% entre 
os egressos de cursos de mestrado e 24% entre os de doutorado. As séries 
históricas indicam que esses percentuais não estão aumentando. (...) Cerca 
de 13% das bolsas de Produtividade em Pesquisa do CNPq foram concedidas 
a mulheres em 2014 e as mulheres eram cerca de 5% entre os acadêmicos de 
Ciências Matemáticas da Academia Brasileira de Ciências. (Brech, 2018, p.2) 

As dificuldades para conciliar todas as esferas da vida juntamente 

com a vida profissional e acadêmica, além das diversas funções às quais 

as mulheres são submetidas e responsabilizadas, contribuem para esta 

inviabilização, somados também à ideia retrográdas que são mantidas 

por discursos do cotidiano: 

Uma comunidade predominantemente masculina naturaliza 
comportamentos ditos “masculinos”, sejam eles machistas ou não, resultado 
do chamado “viés de gênero inconciente”: o cotidiano nos transmite 
subliminimamente , tanto a homens quanto a mulheres, a ideia de que a 
matemática é um espaço masculino e condiciona inconscientemente suas 
mulheres (e seus homens) a comportar-se de acordo com certos padrões 
para obter o reconhecimento. (Brech 2018, p.5) 

Neste artigo, descutiremos como a Matemática se tornou projeto a 

ser almejado como carreira por mulheres. Além disso, vamos fazer um 

breve resgate histórico sobre o acesso das mulheres na educação básica 

e no ensino superior, destacando como esses acontecimentos foram 

relevantes para o atual cenário. Discorreremos também sobre 

ferramentas utilizadas para incentivar meninas a ingressarem na 

Matemática, além de sintetizar os posicionamentos de três professoras 

do ensino superior do Rio de Janeiro sobre a mulher na Matemática.  
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Processos históricos: algumas colocações históricas sobre mudanças 

legislativas e sociais que permitiram o acesso feminino à educação 

Por meio de uma abordagem sócio-histórica, através de 

levantamentos bibliográficos, faremos uma linha do tempo iniciada no 

século XIX e que se finda no século XX, resgatando os processos os quais 

as mulheres brasileiras passaram até conseguirem acesso à educação no 

Brasil. Nosso foco é destacar o acesso ao Ensino Superior, o qual só foi 

permitido legalmente após a Reforma Leôncio de Carvalho, em 1879. 

Falaremos também das primeiras faculdades do país, as primeiras 

mulheres a se formarem, destacando também as pioneiras nas áreas de 

Ciências Exatas. Nosso recorte é finalizado nos anos finais do século XX, 

momento em que as mulheres ocupam as Universidades em número 

superior aos homens, consequência também da emancipação financeira 

feminina.  

Breve panorama sobre a educação no Brasil nos séculos XIX e XX 

A mulher brasileira do século XIX tinha sua educação restrita aos 

cuidados do lar e ao matrimônio. Os investimentos em Educação no país 

eram restritos aos homens de classe alta, �lhos da nobreza oriunda de 

Portugal. Naquele momento, a colônia portuguesa funcionava como 

uma extensão do país, sendo assim, os costumes estavam sendo 

implementados no território brasileiro.  

Segundo Costa e Piva (2011, p. 593), a primeira referência de 

instituição de ensino no Brasil foi a Escola Politécnica de Engenharia. 

Posteriormente, pelas mãos de Dom Pedro I, no ano de 1810, foi criada a 

Academia Real Militar, estruturada no Rio de Janeiro. Esta, apresentava 

formação em Ciências, Matemática, Química e História Natural. Os 5 

primeiros anos na Escola eram destinados aos estudos em Matemática, 
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utilizando autores europeus referenciados, os quais, se dividiam da 

seguinte forma: Álgebra e Aritmética: Sylvestre Lacroix (1757-1833) e os 

Elementos de Álgebra de Leonhard Paul Euler (1707- 1783); 

Trigonometria e Geometria: Adrien-Marie Legendre (1752-1833), 

Gaspard Monge (1746- 1818).  

De acordo com Pereira (2011, p. 59) é de extrema importância destacar 

que no ano de 1842, atráves de Irineu Evangeslita de Souza (1813-1889), 

foram fomentadas ideias sobre uma formação mais elevada no país. Para 

tanto, neste ano, foi instituido o Decreto n° 140, o qual permitia alterações 

no Estatuto da Academia Real Militar e mencionando pela primeira vez o 

grau de Doutor em Ciências Físicas e Matemáticas. Para tanto, a instrução 

educacional brasileira se limitava à formação que pudesse gerar algum 

benefício para a sociedade que se estruturava.  

A mudança social e política que fomentava alterações importantes 

na educação brasileira no que tange o Ensino Superior, ocorreu em 1879, 

atráves da Reforma Leôncio de Carvalho, conhecida também como 

Reforma do Ensino Livre. Possuindo como principais as seguintes 

características:  

1).Autorizava a associação de particulares para o ensino de disciplinas 
ministradas nos cursos superiores o�ciais; (2) Autorizava as faculdades 
livres, mantidas por associações de particulares, após sete anos 
consecutivos de funcionamento, a se regularizarem; (3).Suspendia a 
freqüência obrigatória nos estabelecimentos de instrução superior 
dependentes do Ministério do Império; (4) Introduzia os exames livres para 
as matérias ensinadas na faculdade ou escolas dependentes do Ministério 
do Império; (5) Criava os cursos livres em faculdade do estado referentes às 
disciplinas ali oferecidas por professores particulares. (Ferreira, 2006, p.1) 

Almeida (2006, p.61) salienta que além destas alterações, foi sob 

esta reforma que a visão sobre a escola foi se reestruturando. Passou-se 

então a compreender o ambiente educacional como uma escola que 
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cuida, ampara, ama e educa, então, trazia consigo a ideia de que a escola 

precisava das mãos femininas como responsáveis para guiar a crianças, 

ensinando moralidade e costumes. Este período ficou conhecido como 

Feminização do Magistério, sendo este o nome dado à ocupação da 

escolas primárias pelas professoras.  

No que concerne as crenças religiosas, algumas foram se 

modificando e outras, se perpetuando. A Igreja Católica perdia espaço 

dentro da política após a Proclamação da República em 1889. Além disso, o 

casamento civil passou a ser aceito, liberdade ao culto, proibição do direito 

aos votos dos padres e também o fim da obrigatoriedade do ensino 

religioso nas escolas. Entretanto, as mulheres brasileiras passavam pelo 

constante processo de serem lembradas da função social natural:  

Nunca se perdia a oportunidade de lembrar às mulheres o terrível mito do 
Éden, rea�rmado e sempre presente na história humana. Não era de 
admirar, por exemplo, que o primeiro contato de Eva com as forças do mal, 
personi�cada na serpente, inoculasse na própria natureza do feminino algo 
como um estigma atávico que predispunha fatalmente à transgressão e esta, 
em sua medida extrema, revelava- se na prática das feiticeiras, dententoras 
de saberes e poderes ensinados por Satanás.(Araújo, 1997, p.46 apud 
Almeida, 2006, p.67) 

A entrada e permanência das mulheres nas escolas primárias, 

tanto como alunas, tanto quanto professoras, não garantia o acesso 

desta parcela da população às universidades brasileiras, mesmo depois 

da Reforma Leôncio de Carvalho. Somente a partir da Constituição de 

1891 as mudanças educacionais foram mais claras sobre as instituições, 

não impedindo o ingresso feminino:  

Capítulo IV - Das Atribuições do Congresso Art. 34. Compete privativamente 
ao Congresso Nacional: (...) 30) legislar sobre a organização municipal do 
Distrito Federal, bem como sobre a polícia, o ensino superior e os demais 
serviços que na Capital forem reservados para o Governo da União. Art. 35. 
Incumbe, outrossim, ao Congresso, mas não privativamente: 2º) animar, no 
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País, o desenvolvimento das letras, artes e ciências, bem como a imigração, 
a agricultura, a indústria e comércio, sem privilégios que tolham a ação dos 
Governos locais; 3º) criar instituições de ensino superior e secundário nos 
Estados; 4º) prover a instrução secundária no Distrito Federal. (Brasil, 1891 
apud Davies, 2010, p. 266) 

Sobre a pioneira a entrar no Ensino Superior no país, alguns 

autores discordam. Para uns, a primeira mulher foi Ambrozina de 

Magalhães que se matriculou na Faculdade de Medicina em 1881. 

(Aranha, 2006, p.230 apud Pereira; Fávaro, 2017, p. 5532). Outros 

acreditaram que a primeira foi no Estado da Bahia, em 1887, no curso de 

Medicina, não se tem registro de seu nome. (Bezerra, 2010, p.4 apud 

Pereira; Fávaro, 2017, p. 5532) 

O ínicio do século XX marca a estruturação das Universidades no 

Brasil. Em 1920 o presidente Epitácio Pessoa cria a Universidade do Rio 

de Janeiro (URJ). Então, foi-lhes assegurada autonomia didática e 

administrativa, sendo assim, a primeira universidade oficial é criada. 

(Fávaro, 2006, p. 22) 

Em 1934 por meio de um decreto, os cursos de Letras e Matemática, 

juntamente com a Universidade de São Paulo e a Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras foram estruturados. Tendo a organização curricular 

em Matemática como “cadeiras” a serem ocupadas, são elas: “1.ª) - 

Geometria (projectiva e analytica). Historia das Mathematicas; 2.ª) - 

Analyse Mathematica; 3.ª) -. Mecanica Racional precedida de Calculo 

Vectorial.” (São Paulo, 1934, p.1) 

As primeiras mulheres formadas pelos cursos de Ciências Exatas 

A partir da estruturação das Universidades no país, de maneira 

tímida, as mulheres começaram a estar presentes nestes espaços. 

Inicialmente sendo um ambiente destinado à homens, destacaremos as 

primeiras mulheres que estiveram nestes espaços em busca de uma 
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formação superior, mas que também era enxergado como um ato de 

insubordinação.  

A primeira Doutora em Ciência (Matemática) no Brasil foi Maria 

Laura Mouzinho Leite Lopes (1917, 2013). Formada pela Faculdade 

Nacional de Filosofia no ano de 1941, e doutora atráves do curso de Livre 

Docência, com o trabalho intitulado "Espaços Projetivos- Reticulado de 

seus subespaços". (Pereira, 2011, p. 226)  

Marília Chaves Peixoto (1921, 1961), formou-se em Engenharia pela 

Escola Nacional de Engenharia. Foi também aluna ouvinte do curso de 

Matemática. Em 1959, publicou junto de seu marido, Maurício Peixoto 

(1921, 2019), nos Anais da Academia Brasileira de Ciências, o trabalho 

intitulado “Structuralstability in the plane with enlarged boundary 

conditions”. Conhecido como Teorema Peixoto, estuda a caracterização dos 

sistemas estruturalmente estáveis em variedades bidimensionais. Apesar 

de Marie Curie já ser associada a Academia Brasileira de Ciências, Marília 

foi a primeira mulher brasileira a se associar. (Silva, 2019, p. 162) 

Na Graduação em Física pela Universidade de São Paulo – USP, Elza 

Furtado Gomide (1925, 2013), formou-se em 1942 (Santos, 2010, p. 43). Foi 

a segunda mulher a receber o título de Doutora em Ciência no Brasil, 

defendendo sua tese na área da Análise Real, cujo título é "Sobre o 

Teorema de Artin-Weil". Havia uma discussão sobre quem realmente foi 

a primeira, entretanto, segundo Pereira (2011, p.226), Maria Laura 

defendeu a Livre Docência em 1949, já Elza, defendeu sua Tese em 1950. 

Sendo assim, Maria Laura recebeu seu título de Doutora um ano antes.  

A segunda metade do século XX e suas mudanças sociais, políticas e 

educacionais 

Nos anos de 1950 à 1960, a educação no Brasil passa a ser vista como 

um instrumento de mobilidade social forte. Em 1961 houve o estopim 
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que contribuiu para a entrada e permanência de mulheres na educação 

formal. Neste período, mais precisamente no ano de 1961, foi 

promulgada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da educação brasileira 

(LDB – n° 4.024/61), sendo nesta lei realizada a institucionalização e 

equiparação dos três tipos de variações dos cursos que compunham o 

ensino médio (Marins, 2016, p. 30). 

Com o Golpe Militar de 1964, a sociedade e política brasileira teve 

uma grande reviravolta. Os anos que se seguiram foram de diferentes 

perspectivas sociais, políticas e econômicas. No período entre os anos 

de 1967 e 1973, as universidades privadas tiveram um aumento muito 

significativo, movimentando a educação brasileira como um 

investimento de mercado. Em 1970, as mulheres significavam um 

contingente enorme dentro das universidades e do mercado trabalho, 

representavam 55% da população economicamente ativa. O que poderia 

ser uma consequência direta do crescente movimento feminista no país 

e também responsável pela emancipação feminina (Biroli, 2018, p.21). 

A década de 1980 foi marcada pelas mudanças sociais que a 

restauração da República brasileira sofreu. Iniciou-se, então, uma busca 

educacional muito grande com relação ao ensino superior e aos 

benefícios que esta formação oferecia socialmente: 

Foi o estouro da entrada feminina do ensino superior, já que em 1987 as 
mulheres constituíam cerca de 52% dos matriculados no ensino superior 
brasileiro, diferença que vai se ampliando durante os anos. Segundo dados 
do IBGE, a partir desta década houve um aumento signi�cativo do número 
de mulheres matriculadas no ensino superior, sendo este número maior que 
o quantitativo masculino nos anos seguintes. (Marins, 2016, p.35) 

Além disso, em 1988, foi promulgada a nova Constituição Federal. 

Nos anos de 1990 foram instituídas diferentes ferramentas públicas 
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educacionais visando uma mudança na organização da educação e 

política, tanto brasileira, quanto mundial:  

Nessa década foram realizadas conferências mundiais tratando da educação 
sob a égide da ONU e das suas organizações �liais: UNESCO, UNICEF E Banco 
Mundial. (...) o Brasil foi signatário dos compromissos relativos à igualdade 
de oportunidades entre homens e mulheres em decorrência dos acordos 
multilaterais �rmados nas Conferências internacionais patrocinadas pela 
ONU. (Marins, 2016 , p. 34)  

Outro fato importante a ser destacado por Marins (2016, p.34) foi 

promulgação da nova LDB (lei n°9.394/96), a qual permitiu uma 

restruturação do sistema educacional, principalmente no que diz 

respeito ao ensino superior. Esta lei foi responsável por uma visão mais 

plural, liberal e respeitável em relação a forma como se tratar os alunos 

e como deveria ser o tratamento para com os professores e funcionários 

educacionais. Além disso, promoveu a separação dos segmentos que 

fazem parte das formações continuadas a níveis de pós-graduações. 

Neste mesmo período, foram criados os seguintes documentos: 1) 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), os quais foram destinados a 

cada tipo de ensino separadamente; 2) a introdução dos Sistemas 

Nacionais de Avaliação da Educaçao Básica (SAEB e ENEM) e superior 

(ENC); e 3) a definição das regras de financiamento da educação 

(especialmente a lei que criou o FUNDEF). 

O século XXI e algumas de suas transformações educacionais para a 

população feminina 

No século XXI, diferentes projetos abordam a perspectiva de 

gênero no ambiente acadêmico em Matemática. Discutiremos as 

diferentes demandas que mulheres matemáticas enfrentam para 

conciliar sua vida profissional, acadêmica, pessoal e familiar, além 
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disso, falaremos também sobre a construção do meio matemático ser 

masculinizado.  

O trabalho, estrutura familiar e maternidade: como esses fatores se 

interligam na vida da mulher atual 

Os arranjos familiares atuais permitem compreender o papel da 

mulher brasileira fora de casa e para além de tarefas domésticas. Essa 

mudança social foi gerada pela emancipação feminina e pelo processo de 

industrialização. Entretanto, algumas ideias ainda são mantidas no meio 

social, como por exemplo, a ideia da mulher ser a grande responsável 

pelos filhos. Apesar das novas configurações familiares e sociais, a divisão 

sexual do trabalho ainda é injusta com as mulheres brasileiras, 

principalmente com as mulheres mais pobres (Biroli, 2018, p.35).  

Corroborando com estas informações, a autora ainda destaca:  

Em 1995, 22,9% das famílias brasileiras tinham mulheres como chefes; em 
2013, esse percentual havia subido para 38,8%. A renda média per capita dos 
domicílios em que o chefe de família é homem permanece, no entanto, 
superior: é 10,9% maior do que a dos domicílios chefiados por mulheres. Um 
dado importante para a interpretação dessa vantagem é que, entre as famílias 
chefiadas por mulheres, 42,6% são formadas por mulheres com seus filhos 
(contra 22,9% formada por casais e seus filhos). Já entre as famílias chefiadas 
por homens, apenas 3,6% são formadas por homens com seus filhos (contra 
57,3% formadas por casais com seus filhos) (Biroli, 2018, p. 39). 

É relevante destacar que, apesar de estarmos falando sobre as 

requisições que mulheres possuem em conciliar as demandas de suas 

vidas, não podemos deixar de pontuar que as mulheres negras possuem 

ainda mais dificuldade. Isto porque, estas fazem parte do segmento da 

população com maior dificuldade de acesso ao trabalho formal. Sob esta 

perspectiva, a Prof. Drª Aline Mauricio, docente da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ, foi uma das escolhidas para o 
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estudo de casos desta pesquisa, já que ela faz parte da população negra 

e também e moradora da Baixada Fluminense - Rio de Janeiro. Além 

disso, segundo Biroli (2018, p. 72) “os domicílios chefiados pelas 

mulheres brancas têm renda domiciliar per capita de 47,3% maior que 

os domicílios chefiados por mulheres negras e, comparado a homens 

negros, estes números são 40% maior”.  

Destacamos também a maternidade como fator determinante para 

permanência ou não da mulher no ambiente de pesquisa e profissional. 

De acordo com pesquisas desenvolvidas para esta análise, existe um hiato 

de, em média, 5 anos do período que a mulher tem licença maternidade e 

o tempo que leva para que ela tenha o mesmo incentivo financeiro às suas 

pesquisas antes de sua parada (Boueri; Assis, 2018, p. 2). 

Ratificando os dados mencionados até aqui, a Prof. Dra. Tatiana 

Roque, docente da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, 

retrata exatamente esta realidade, ponto destacado em nossa 

entrevista. Ademais, segundo dados do CNPQ, o número de mulheres 

bolsistas de produtividade decresce conforme a hierarquia acadêmica 

aumenta. Em 2010, por exemplo, as mulheres representavam 34,8% dos 

bolsistas (Ribeiro; Silva, 2012, p. 449).  

A disparidade de gênero nas ciências, especificamente na matemática: 

desafios diários 

Relacionando com o fato anteriormente citado, trataremos agora 

de como estes se correlacionam na área acadêmica da Matemática de 

uma maneira geral. O ambiente Matemático possui um estereótipo 

masculino, consequência de anos sem mulheres ocupando estes 

espaços. Sendo assim, é muito comum a reprodução de discursos que 

perpetuam esta cultura: 
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A desproporção de gênero reforça o estereótipo do matemático homem e faz 
com que os problemas que mulheres enfrentam sejam vistos como exceções 
ou resultados de “escolhas pessoais”, além de serem frequentemente 
relativizados e negligenciados. Mais ainda, leva a comunidade a aceitar 
“piadas” machistas e maquiar tratamentos sexistas, às vezes não 
intencionais, di�cultando sua identi�cação e caracterização como 
inadequados, agressivos e/ou violentos, tanto pelas mulheres quando pelos 
homens. (Brech, 2017, p. 6) 

Visando discutir esse problema e minimizar estes discursos, o 

Instituto de Matemática Pura e Aplicada – IMPA, lançou sob a gestão de 

Marcelo Viana, um Comitê de Gênero cujo objetivo era levantar 

apontamentos sobre a disparidade de gênero e a presença de mulheres 

consideradas pelos IMPA. Uma das ações deste comitê é uma série de 

palestras, denominada “Matemática: substantivo feminino – desafios e 

perspectivas sobre a questão de gênero”. Esta série de palestras possui um 

site (https://matematicasf.wordpress.com/) o qual permite ao leitor 

compreender diversos aspectos da disparidade de gênero e visa 

ressaltar dados sobre a permanência de mulheres nos cursos de ensino 

superior, as bolsas de incentivo que são destinadas à mulheres, 

maternidade, mostrando dados relacionados à entrada e a formação do 

gênero feminino nos cursos de formação continuada (Viana, 2018, p.2 

apud Bianconi, 2018, p.2).  

A ideia de que homens tenham mais aptidão “natural” para as 

ciências exatas é estudo em diferentes pesquisas, porém, o que existe 

como resposta para tão afirmação é que, na verdade, o entorno e o 

estímulo fazem com que os homens tenham mais segurança nessas 

áreas do que as mulheres (Brech, 2017, p.4).  

 Destacamos também a importância do incentivo de meninas a 

ingressarem na Matemática, ponto importante levantado pela Prof. Dra. 

Luciana Salgado, a terceira entrevistada nesta pesquisa. Além disso, esta 

https://matematicasf.wordpress.com/
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representa a ideia de disseminar os estudos desenvolvidos por 

mulheres. O site dinâmicas faz o trabalho de divulgação de pesquisas na 

área de Sistemas Dinâmicos, tanto por homens, quanto por mulheres. 

Considerando a ocupação das áreas tradicionalmente masculinas, 

é possível observar uma discrepância grande com as áreas conhecidas 

como femininas. De acordo com os dados fornecidos pelo censo escolar 

do INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira, nas ciências agrícolas, os homens ocupam 74% e as 

mulheres 36%. Nas ciências exatas e da terra, as mulheres ocupam 32%, 

quando falamos das engenharias, este número chega à 39%. Além disso, 

no período de 2000 a 2012, nas áreas como pedagogia, letras e ciências 

humanas, as mulheres representavam 57,1% (Bolzani, 2017, p. 58).  

Apontamentos entre os posicionamentos das professoras entrevistadas 

Nesta seção, faremos uma comparação entra os posicionamentos 

das Professoras entrevistadas de maneira a ressaltar a importância do 

incentivo à mulheres estudarem Matemática, as diferentes áreas que 

ocupam, os desafios em ser mulher e fazer e ciência, além de suas 

opiniões sobre a temática.  

A entrevista é dividida em dois momentos: o primeiro é 

determinado por perguntas gerais em que é importante perceber que 

mesmo com suas trajetórias únicas, existem pontos que se assemelham 

na realidade da mulher matemática. O segundo momento consiste em 

falar sobre as trajetórias pessoais de cada uma das professoras. 

Destacaremos, então, algumas das perguntas gerais e faremos um breve 

panorama sobre as respostas.  
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Pergunta de número quatro: O que motivou a sua escolha pelo 

estudo de Matemática? E com relação a sua formação continuada, como 

se deu a escolha de sua direção de pesquisa? 

O objetivo principal desta pergunta era atingir como o interesse 

por seguir este caminho surge. A Prof. Dra. Aline destacou que sempre 

teve fascínio por raciocínio lógico e juntamente com o incentivo que 

teve foram fatores importantes para sua escolha, seguindo no Mestrado 

e Doutorado na área de Geometria Diferencial. A área escolhida foi 

motivada pela possibilidade de conseguir relacionar diversas campos de 

estudo da Matemática como Análise Real, Topologia e Álgebra Linear. A 

Prof. Dra. Luciana teve uma história mais complexa pois vinha de uma 

divisão de sonhos, encontrava na música também uma forma de seguir 

uma carreira que se sentia feliz. Seu ingresso no Mestrado com bolsa foi 

o fator determinante para que ela continuasse os estudos dentro da 

Matemática. Já, para a Prof. Dra. Tatiana, foi apenas uma continuidade 

dos estudos iniciados no curso de Informática na graduação e depois 

seguiu para a área de Matemática Aplicada. 

 Pergunta de número cinco: Alguns dados de um levantamento do 

CNPq mostram que as mulheres aparecem em menor número no que 

diz respeito ao incentivo a pesquisa, você consegue observar isso dentro 

do seu ambiente de trabalho? 

O ambiente de trabalho é um ponto crucial nesta pesquisa, 

principalmente o acadêmico da IES, pois nele se vê exatamente a 

discrepância dos números de homens e mulheres que atuam como 

docentes. Além disso, o CNPq têm mostrado, atráves de dados, as 

diferenças de incentivos que mulheres recebem para suas pesquisas. 

Aqui, trata-se de um momento o qual é retratado como os ambientes 

de trabalho sofrem o reflexo dessas diferenças. Prof. Dr. Aline destaca 

o número pequeno de professoras de Matemática que atuam na UFRRJ 
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e que são apenas ¼ do total de docentes da área. Prof. Dra. Luciana 

coloca os comentários machistas os quais já ficou ciente dentro da 

instituição que trabalha, comentários que duvidam da capacidade e 

desmerecem o incentivo de pesquisas realizadas por mulheres que são 

vencedoras de Prêmios. A Prof. Dra. Tatiana aponta como os ambientes 

são ocupados de maneira geral por homens, mas ressalta a 

discrepância enorme que existe no IMPA, sendo este a referência nos 

estudos de Matemática Pura e Matemática Aplicada. 

Pergunta de número seis: A maternidade hoje ainda é um desafio 

para toda mulher que segue a carreira científica. Pesquisas recentes 

mostram que após terem filhos, mulheres cientistas demoram cerca de 

5 anos para conseguirem apoio em pesquisas após voltarem da licença 

maternidade. Você já passou por esta situação? Se sim, pode relatar 

estes desafios? 

Visando reforçar a realidade de que o filho é um fator que 

determinar muitas dificuldades para carreira profissional e acadêmica 

de mulheres, essa questão aqui colocada, mostra a ligação direta entre 

a maternidade, a mulher e os percalços que este fato pode trazer para 

a vida profissional. A Prof. Dra. Aline não possuí filhos, portanto não 

se posicionou neste caso. Já para a Prof. Dra. Luciana, a situação foi 

muito mais complexa, a maternidade surgiu quando ela ainda estava 

na graduação, então acarretou mudanças já na pós-graduação. Neste 

momento, a professora relatou que precisou de uma rede de apoio a 

qual permitiu que ela conseguisse concluir o mestrado de forma mais 

leve. No entanto, ao chegar ao doutorado, o qual ela cursou no Rio de 

Janeiro, precisou deixar seu filho na Bahia, seu Estado de origem. Aqui 

se observa o quanto a mulher precisa muitas vezes escolher um dos 

âmbitos da vida como prioridade em algum momento. Para a Prof. Dra. 

Tatiana, foi necessário em torno de quatro anos para que suas 
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pesquisas voltassem a ter incentivo, sendo este obtido de maneira 

natural, mas com alguma demora.  

Pergunta de número sete: Em sua área, como é a relação entre o 

gênero feminino e as pesquisas? As mulheres possuem espaço? 

Chega-se ao ponto de compreender como é o espaço para mulheres 

as três áreas de pesquisas das entrevistadas. A Prof. Dra. Aline relata 

que há um número de mulheres pequeno em sua área, mas que foi 

orientada por uma professora no mestrado e no doutorado. Para Prof. 

Dra. Luciana, a área de Sistemas Dinâmicos é majoritariamente 

masculina, mas ressalta que o número de mulheres têm crescido 

bastante. Já a Prof. Dra. Tatiana levanta a questão da pouca visibilidade 

da área de História da Matemática, saindo então da questão de gênero. 

Pergunta de número oito: Como Professora de Ensino Superior, 

você acredita que uma formação na Educação Básica de qualidade possa 

influenciar a entrada de meninas nas ciências exatas, mais 

especificamente na Matemática? 

O que se destaca é a visão semelhante que as três professoras 

possuem a respeito das políticas de incentivo como palestras e rodas de 

conversa. Todas as entrevistadas compreendem a necessidade de olhar 

a questão de gênero com um certo carinho, entendendo que este assunto 

deve sim ser levado como forma de mostrar para alunas dos níveis 

fundamental e médio a importância da presença delas dentro das 

Ciências Exatas. Um ponto importante aqui é o respeito para com as 

escolhas destas alunas, o incentivo ao estudo é essencial, mas 

respeitando sempre qual área estas meninas querem seguir e como elas 

são capazes de fazerem qualquer coisa.  



214  •  Mulheres empoderadas transformando realidades 

Considerações finais  

Compreender a história de uma população e os processos que se 

desdobraram durante os anos é uma das maneiras mais fiéis de olhar 

o cenário atual tendo uma perspectiva mais crítica.  

Durante o século XIX uma sucessão de dogmas que eram oriundos 

da Igreja Católica e da construção patriarcal Portuguesa foram 

mantidos na sociedade brasileira. Nesses anos, o lugar secundário 

ocupado pela parcela feminina era renovado sempre com as políticas 

públicas da época, apenas com a Reforma Leôncio de Carvalho uma 

faísca de esperança começou a ser acesa. 

O século XX foi o ápice da emancipação feminina, sendo esta, uma 

realidade. A conquista do trabalho fora de casa, o acesso ao Ensino 

Superior e a independência financeira, foram fatores fundamentais 

que possibilitaram um panorâma melhor para as mulheres. No 

contexto das Ciências Exatas, obtém-se essa construção de maneira 

bem forte. As mulheres chegaram ao ocuparam as universidades 

públicas, chegaram ao título de doutorado, mas sempre com uma 

referência do passado.  

Atualmente, temos um panorama ainda mais positivo, 

entretando, o número de mulheres ocupando os espaços acadêmicos 

de Matemática ainda é bastante inferior ao número de homens. Isso se 

dá por diferentes fatores ligados à divisão sexual do trabalho, que 

permanece mantendo as responsabilidades familiares e do lar nas 

mãos femininas.  

Este artigo atinge seu objetivo no que diz respeito à fomentar uma 

discussão sobre como olhar com carinho a temática de disparidade de 

gênero e sobre relatar a importância de promover o incentivo de 

meninas à ingressarem nas ciências exatas, especificiamente na 
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Matemática. Destacamos que é importante olhar para um ambiente e 

se sentir representada, nosso trabalho mostra que as mulheres podem 

muito e podem tudo.  
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CAPÍTULO 8 

 

 

A beleza da maternidade resplandece sobre a mulher. A luz que 

emana, engrandece seu ventre e traz as dificuldades de ser mulher, 

esposa, mãe, dona de casa, além de ser professora e pesquisadora. Ser 

de tantas propriedades que adentra o mundo matemático e fortalece, 

ainda mais, seu esplendor. O poema deste capítulo tem o título “Ser 

mulher”. 

Ser luz. 

Ser de luz. 

Ser que conduz. 

Ser que reluz. 

Ser que poder traduz. 

Ser que a dor deduz. 

Ser que o amor reconduz. 

Ser mulher, ser mãe. 

Tudo isso nos compõe.  

 
MATERNAGEM E O DESAFIO DA MULHER-

MATEMÁTICA-PROFESSORA 

Gisela Maria da Fonseca Pinto 
Jéssica da Rocha Vianna 

Roseli Alves de Moura 

Introdução 

Ser mulher em um mundo pensado por e para homens, 

especialmente considerando-se o ambiente acadêmico na área da 

Matemática, é um desafio que pode facilmente encaminhar quem se 

aventura a trilhar por estes caminhos à desistência ou a busca por 
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outros destinos supostamente mais adequados. Enveredar por estes 

rumos e ainda agregar o atributo da maternidade à não curta lista de 

funções já a nós atribuídas certamente não torna este percurso mais 

simples ou amistoso.  

Em pesquisa realizada pela associação Mothers in Science 

envolvendo 17 instituições pelo mundo, incluindo o Brasil, revelam a 

cientista-mãe afetada diretamente a partir do advento da maternidade. 

Tendo sido aplicada a cerca de 9 mil pessoas em 128 países no mundo, a 

pesquisa propõe uma comparação com acompanhamento de longo 

prazo – 10 anos – para homens e mulheres que tiveram filhos. Os 

resultados evidenciam que nesses dez anos, as mulheres reduziram a 

publicação de artigos, o que não ocorreu com os homens; cerca de 35% 

das mulheres empregadas nas áreas das Ciências, Tecnologia, 

Matemática, Medicina e Engenharia deixaram seus empregos; um terço 

delas relatam ainda terem a sua competência questionada pelos seus 

pares ou superiores a partir do advento da maternidade, tendo inclusive 

passado a receber menos propostas profissionais. Essas mulheres, em 

maioria, entendem que a maternidade conflitou com a carreira 

profissional, impactando-a negativamente (Parent in Science, 2018). 

Para Suarez (2016), a dicotomia homem-mulher se faz muito 

presente nos ambientes domésticos, de forma que as funções e 

demandas provenientes desse lugar pertencem a nós, mulheres, que 

passam assim a acumular uma profusão de demandas, acarretando em 

atraso profissional significativo na carreira profissional do magistério 

superior, por exemplo, especialmente na área das Ciências Exatas. 

Nesse texto, traremos episódios de nossos próprios passos no 

campo da formação e da profissionalização que dialoguem com a 

temática da maternidade objetiva ou subjetiva, com vistas a ilustrar o 

que foi apresentado até agora, mas principalmente tendo como foco o 
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incentivo a que mulheres sigam em suas carreiras, exigindo o devido 

reconhecimento e respeito da comunidade acadêmica em geral. Para 

tanto, iniciamos apresentando alguns pressupostos teóricos 

relacionados ao tema em tela, de forma que o capítulo não se configure 

como um diário apenas, mas que encontre e ofereça respaldo na 

literatura, com fins de formalizar essa como uma dimensão 

absolutamente relevante da pesquisa em Matemática e em Educação 

Matemática. 

Maternidades, Maternagem e Feminismos 

Estudos realizados com mães que trabalham em contextos 

variados indicam os atravessamentos sofridos na maternidade em 

relação a padrões hipotéticos sobre formas de ser mãe em termos de 

adequação e legitimidade (Moreira; Nardi, 2009). Tais cobranças não 

raramente são autoimpostas a partir, por exemplo, de parâmetros 

tomados em perfis públicos de mães encontrados em redes sociais 

digitais, que professam as maravilhas e doçuras da maternidade, 

deixando a mãe que não se encontra disponível em tempo integral ou 

que se sente exausta ao fim do dia, quando retorna à casa, tornando a 

interação com os filhos menos prazerosa. Há uma romantização da 

maternidade que conflita com a maternidade real da mãe cientista, 

pesquisadora e trabalhadora. 

O corpo feminino definido a partir da possibilidade da 

maternidade é uma perspectiva que atravessa séculos, numa 

valorização da fertilidade que culmina com a ocorrência da menarca, 

permanecendo durante todo o ciclo reprodutivo até finalmente a 

menopausa tornar esse corpo em algo menos feminino – ocasião em que 

muitas mulheres entram em conflito consigo mesmas pela assegurada 
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impossibilidade da gestação. Para Iaconelli (2020), há práticas de 

controle na fecundidade feminina de caráter sociocultural e que se 

vinculam à reprodução com vistas a assegurar que, não apenas a espécie 

se mantenha, mas que também a sujeição cultural e socialmente 

decorrente disso evidencie-se ao trazer ao mundo uma criança. 

Existimos para ser mães, e existências femininas que se desgarram 

desta perspectiva por razões orgânicas, ou por escolhas, deixam essa 

mulher em plano de “ser menos” que as demais, ou de serem atípicas, 

de alguma forma. 

A constituição do feminino encontra-se profundamente ligada à 

lógica do cuidar e da afetividade, o que ecoa na divisão do trabalho por 

uma perspectiva de gênero: atividades domésticas que se relacionam a 

estas dimensões são diretamente atribuídas e esperadas das mulheres 

daquele ambiente. Nas palavras de Scavone (2001, pp.149-150), “a 

realização da maternidade ainda compromete consideravelmente as 

mulheres e revela uma face importante da lógica da razão androcêntrica 

[...]e pode até legitimar, em determinados contextos, a dominação 

masculina.”. 

Os estudos feministas ainda bem pouco dialogam com o ser-mãe, 

implicando em que discussões relacionadas a esta dimensão do 

feminino ainda seguem negligenciadas. Cruz e Conrad (2022) apontam a 

relevância do que apresentam como estudos maternos: 

A perspectiva dos estudos maternos está em colocar a maternidade no 
centro do debate, como uma opressão adicional sustentada pela lógica 
patriarcal. Para tanto, vê-se a necessidade de ultrapassar a abordagem do 
signi�cado social da maternidade para compreendê-la em três dimensões: 
como experiência e como papel; como instituição e como ideologia; como 
identidade e subjetividade. (Cruz; Conrad, 2016, p.2) 
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Para O’Reilly (2019), mulheres-mães são duplamente oprimidas 

pelo patriarcado, o que, segundo a autora, precisa levar a que se repense 

a lógica patriarcal que impõe posturas e ações para mães. Face a este 

ponto, apresenta-se o feminismo matricêntrico, que destaca a opressão 

proveniente da maternidade patriarcal, levando a reflexões que 

possibilitem que se desenvolvam ações de resistência.  

Nesta perspectiva, emerge a expressão maternagem que claramente 

se vincula à instituição social da maternidade, e que se relaciona às 

ações desenvolvidas por mulheres e que envolvem o cuidado de algo ou 

alguém, cuidados esses que são aprendidos e ensinados de mulheres 

para mulheres, tornando-se então hábitos e enraizados na cultura 

familiar e social em geral. Para Souza, 

Em português, o su�xo latino “agem” expressa ação ou resultado de ação. 
Dessa forma, podemos entender a maternagem como processo contínuo, 
rotineiro, que se realiza por meio de atividades cotidianas(...). Diante disso, 
a maternagem não apenas pode ser entendida como a prática cotidiana da 
maternidade, mas também como sua própria performance. Dito de outro 
modo, a maternagem é um dos mais fortes elementos que constituem a 
rotina de atividades e atitudes que classi�cam uma mulher como mãe de 
seus �lhos. (Souza, 2021, s.p.) 

Cabe ressaltar que a maternagem se origina não ser-mãe, mas 

transcende à condição da maternidade: maternar refere-se à mulher, ao 

que se espera que a mulher execute e realize pelo simples fato de ser 

mulher e de, portanto, “poder” ser mãe. Relaciona-se diretamente a um 

corpo que, pressupõe-se encarnado com habilidades de cuidar, inatas e 

intuitivas, as quais somente mulheres teriam, uma vez que somente 

mulheres geram e gestam filhos.  

Ao tratar-se a maternidade como posição, compreende-se essa como uma 
identi�cação, como processo que permite escolha em ato. A partir da 
reflexão sobre o se fazer mãe, se realiza a maternagem. É na experiência de 
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vincular-se à experiência de um outro sujeito que o materno vira verbo, vira 
ato, transforma-se em cria-ação e produz afetividade desejante, que não 
mais é moldada por parâmetros externos, mas sim na construção de laços 
que prolongam o encontro e permanecem a beira do desencontro, é ato de 
cuidar de si e do outro. É a produção de uma ética do cuidar, é maternar. 
(Almeida, 2022, p.23) 

A maternidade patriarcal considera que a mulher nasce para ser 

mãe, sendo esse o fundamento da identidade feminina e considerando 

que o trabalho feminino se situa nas dimensões ligadas à reprodução e 

ao cuidado com o ambiente doméstico. O cuidado com os filhos e com as 

pessoas em geral é, por conseguinte, função da mulher, devendo ser 

exercido apenas por ela, visto ser esse algum tipo de vocação natural. 

Nesta perspectiva, os filhos somente são bem cuidados quando estão na 

companhia e sob o zelo da mãe natural, sendo qualquer outra solução 

para cuidado dos filhos, como creches ou babás, por exemplo, 

inadequada. É a mãe que nasce para cuidar de suas crias e é, então, 

somente ela que domina a arte do cuidado de que seu rebento carece. 

Esse cuidado seria intuitivo, portanto, e levaria a mulher-mãe de 

verdade a uma pressuposição de um ideal materno, um modelo de 

realização e satisfação pessoal – mulheres apenas seriam realmente 

felizes e realizadas quando se tornam mães e dedicam-se 

exclusivamente aos seus filhos. 

O’Reilly (2016) apresenta ainda a noção de maternidade intensiva de 

Hays (1998), perspectiva que associa todas as ações de vida social e 

tempo livre das mães às necessidades e demandas dos filhos, sendo esta 

uma concepção dominante no sentido da maternidade patriarcal. Neste 

caso, o ser-mãe implica em que a vida da mulher seja total e 

integralmente dedicada aos filhos desde o momento de sua concepção 

até sempre – a instituição mãe, cercada de conceitos ligados à alegria de 

doar-se integralmente aos filhos e à família, abdicando de si mesma e 
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das outras dimensões de sua existência enquanto ser humano. 

Expressões como tempo de qualidade, amor incondicional, vocação 

materna, entre outras, estão ligadas ao modelo materno tido como ideal, 

hegemônico, e daí desdobram-se ações de maternar para mulheres em 

geral. Agregando-se às outras caracterizações usuais das mulheres no 

mundo atual como beleza, corpos perfeitos, docilidade, organização 

pessoal, gentileza, o ser-mãe define-se como um conflito contínuo para 

a mulher. Mães se cobram e são cobradas para que atuem de forma 

ótima, zelando pela educação, nutrição, vestimentas e por um ambiente 

doméstico organizado e saudável nos campos físico e emocional para 

seus filhos.  

Os dilemas e insatisfações pessoais são comuns e frequentes, 

deixando a mulher-mãe sempre com a desconfortável sensação de não 

ser suficientemente boa em alguma das dimensões de sua existência. 

Especificamente no caso da mulher-mãe que está em um ambiente 

acadêmico, no nosso caso específico, nas ciências exatas, e que busca 

desenvolvimento e atuação profissional, essas questões alcançam 

dimensões inimaginadas de permanente desconforto e sensação de 

insuficiência. 

Os papeis de homens e mulheres socialmente estabelecidos podem 

ser associados ao que se conhece como divisão sexual do trabalho (Scott, 

1989). Desigualdades de gênero vinculam-se naturalmente a esta 

condição, refletindo-se no ambiente doméstico: o exercício da 

maternagem cabe à mulher, enquanto o suporte financeiro caberia ao 

homem, manifestando-se desde a infância nos meios de brincar, por 

exemplo, nas vestes e nos brinquedos – kits científicos são para 

meninos, enquanto a mini tábua de passar roupas e a vassourinha são 

brinquedos para as meninas.  
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Historicamente, mulheres encontravam dificuldades de inserção 

em um mercado de trabalho remunerado, sendo o magistério um dos 

primeiros campos que se abriram às mulheres, especificamente para os 

anos iniciais da escolarização (Louro, 2007), numa associação natural 

com a função de maternar inerente ao ser-mulher. A feminização do 

magistério aparece muito claramente na escolha dos cursos, por 

exemplo, quando a mulher chega ao ensino superior. No campo das 

ciências exatas e das engenharias, apenas em torno de 30% dos 

estudantes são mulheres, enquanto que na Pedagogia, cerca de 70% dos 

discentes são do sexo feminino (Nascimento, 2017). 

Mulheres dedicam mais tempo e recursos ao cuidado com pessoas, 

sejam ou não seus filhos, assim como aos trabalhos domésticos em geral 

(IBGE, 2018), o que acarreta uma disponibilidade menor de tempo para 

dedicação aos estudos ou para profissionalização, aprimoramento ou 

trabalho não doméstico. Ainda hoje a desigualdade persiste, a despeito 

de estarmos ocupando cargos e funções, precisamos lidar com a 

sobrecarga e com a culpa que nos acompanha em todos os momentos e 

com a desconfortável sensação de estarmos sempre devendo algo a 

alguém. Esse é um fator de vulnerabilidade para mulheres, o que 

impacta diretamente em sua atuação e desenvolvimento profissional. 

É este o cenário com o qual a mulher se depara perante a formação 

e a atuação profissional, especificamente no campo das ciências exatas 

e da academia. As próximas páginas trarão alguns relatos de mulheres 

entrevistadas, professoras de matemática e atuantes no meio 

acadêmico, nos quais serão destacados aspectos que dialogam com as 

questões aqui postas, tendo em vista não apenas ilustrar a atualidade 

destas referências e contextos, como também evidenciar as lutas pelas 

quais cada uma passa ou passou. Acreditamos que, desta forma, 

poderemos contribuir para que outras mulheres permaneçam em suas 
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lutas pessoais e plurais, entendendo-nos enquanto um coletivo de 

mulheres-mães-estudantes-professoras que nos apoiamos 

mutuamente e que juntas lutamos por equidade de gênero. 

Metodologia 

Como percurso metodológico, optou-se por buscar lembranças e 

narrativas de mulheres que vivenciem ou tenham vivenciado os 

desafios do ser-mulher-professora-matemática. A escolha das 

narrativas baseia-se em Halbwachs (1925, pp.40-46), que entende que 

sujeitos se constituem a si mesmos a partir do confronto com a sua 

própria imagem ou com um outro hipotético, em um processo de 

transformação contínua. Ao narrar, indivíduos reveem lembranças que 

a princípio eram fragmentadas e desconectadas, e principalmente 

quando as narrativas são construídas sob a égide de alguma temática 

específica, de forma espontânea o narrador busca conexões realizadas 

neste eixo. O tema em tela relaciona-se ao ser-mulher-mãe-

matemática-professora, e nossas participantes revisitam suas vivências 

buscando trazer reflexões que dialoguem com esta perspectiva, o que 

pode ser bastante enriquecedor, uma vez que cada indivíduo se 

confronta, durante seu percurso de vida, com uma complexidade única 

de situações, diferentemente significativas para cada um deles 

(Halbwachs, 1950, pp. 15-17).  

Para Santos (1998), os diferentes comportamentos são comuns em 

diferentes indivíduos, visto que as experiências que vivenciaram se 

incorporam de diferentes formas ao longo de suas vidas, modelando 

suas memórias de diferentes maneiras. Halbwachs (1925) enfatiza a 

individualidade por meio dos diferentes processos por que passa cada 

indivíduo em suas múltiplas experiências de vida. Assim sendo, 
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entendemos que as narrativas aqui apresentadas a partir de entrevista 

não estruturada com duas professoras de matemática atuantes no 

ambiente universitário relacionadas às suas vivências no campo 

familiar, acadêmico e profissional possibilitarão que leitores, ao 

visitarem estas memórias, possam encontrar nelas suporte e incentivo.  

Para fins preservação das identidades de nossas entrevistadas, 

adotaremos para elas nomes de pedras preciosas – Jade e Ametista. Jade 

tem 50 anos, atuando como professora por metade de sua vida e há 

quase 15 anos na universidade, sempre na área de matemática e 

educação matemática. Ametista, aos quase 60 anos, apresenta trajetória 

profissional análoga a de Jade, estando exclusivamente no ambiente 

universitário há pouco menos de 5 anos – mas antes disso, atuando 

intensamente com matemática na educação básica e na universidade. 

Ambas são mestres e doutoras na área de educação matemática. O 

contato com ambas foi feito de maneira informal, em convite 

prontamente aceito, e as entrevistas foram conduzidas individualmente 

e na forma de conversa, caracterizando-se como uma entrevista não 

estruturada. 

Jade: Da informalidade à universidade - 25 anos de trajetória plural 

mulher-mãe-estudante-professora 

Meu percurso de formação profissional teve início em 1990, com a 

entrada para a faculdade, sendo concluído em 1997. Nesta ocasião, 

começa minha trajetória profissional oficialmente, como professora de 

Matemática, e que perdura até os dias atuais, já há 25 anos quase. No 

entanto, trabalho desde os 14 anos de idade, inicialmente em setores 

ligados ao comércio e, a partir dos 16 anos, dando aulas. Sou filha de 

professores, tendo vivenciado em minha casa uma relação bastante 

madura e equilibrada entre meus pais, mas mantendo a relação de que 
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minha mãe trabalhava em duas noites da semana, de forma que durante 

o dia estivesse conosco, e meu pai com uma carga horária de trabalho 

mais pesada, por vezes em três turnos. Posso hoje, ao refletir sobre essa 

minha estrutura familiar de origem, perceber na relação de meus pais 

havia a influência cultural de que a mulher estaria prioritariamente em 

casa, zelando pelo lar, pelo marido e pelos filhos, na função de maternar. 

Ainda que minha mãe trabalhasse, ela se dedicava prioritariamente à 

família, isso é inquestionável. Mais tarde, quando estávamos eu e minha 

irmã já mais velhas, de 1986 para adiante, ocasião em que se aposentou, 

foi que iniciou atividade docente no curso superior, função que meu pai 

já exercia, à época, há mais de 20 anos, o que corrobora com o que Rosal 

e Bresolin (2021) apontam sobre atrasos na carreira docente da mãe 

professora. Esses autores apontam que 

No Brasil, observa-se uma quantidade signi�cativa de mulheres que 
trabalham para compor a renda familiar, inclusive muitas delas possuem 
grau de instrução maior do que o cônjuge, o que pode acarretar um salário 
maior e elas serem a maior fonte de renda do lar. Há ainda as situações em 
que a única fonte de renda é a mulher, ou por ser solteira, ou por ser 
divorciada ou pelo companheiro estar desempregado. No entanto, além das 
responsabilidades �nanceiras, a mulher continua com a maior parcela de 
responsabilidade sobre os afazeres domésticos e o cuidado com os �lhos, 
ocasionando estresse, cansaço e menor disponibilidade para o crescimento 
na carreira. (Rosal; Bresolin, 2021, p.1) 

O trabalho de minha mãe era motivado por um incremento na 

composição salarial do nosso lar – tenho em minha memória a 

lembrança das manhãs dos domingos nas quais os dois sentavam-se 

longamente após a primeira refeição do dia para conversar sobre 

planos, planejamentos orçamentários domésticos e previsão de gastos 

com obras, médicos e outras situações afins. Havia uma sobrecarga 

sobre minha mãe, certamente, por ser responsável pela gestão da casa, 
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das filhas e por exercer o magistério, mas não posso deixar de trazer à 

luz as memórias do ser acordada cedinho por meu pai que organizava 

nossa primeira refeição e nos auxiliava na ida à escola – ele mesmo, não 

raramente, cuidava de nos levar até lá, a mim e a minha irmã. Há então 

nessa vivência uma peculiaridade que até hoje ainda não é tão comum, 

do pai que cuida também, que zela, que contribui com os diversos 

setores da vida doméstica em lugar de se omitir e relegar à mulher essa 

organização. Tal característica de meus pais reaparece de forma 

absolutamente relevante mais tarde, quando minha mãe adoece 

gravemente, ficando por cerca de 1 ano acamada e culminando com o 

seu falecimento precoce, aos 50 anos. Nesta ocasião, minha irmã estava 

casada e residia em outro município e meu pai ainda trabalhava. Eu 

mesma optei por trancar o curso de graduação em licenciatura em 

matemática, que já cursava à ocasião, para que pudesse estar 

integralmente com minha mãe. E ainda assim, meu pai manteve a 

postura de estar junto comigo no cuidado com minha mãe nos horários 

em que não estava trabalhando – e nesses momentos ele me permitia 

descansar ou espairecer ao assumir a confecção dos alimentos, o 

cuidado direto com minha mãe no auxílio a que se deslocasse em casa 

ou nos horários das medicações e asseio pessoal, por exemplo.  

Ter crescido com esse modelo familiar, de união conjugal 

compartilhada em que um dos cônjuges tinha uma carga horária de 

trabalho maior e com subsequente renda melhor mas equilibrada e 

respeitosa me fazia supor que assim o fosse nos lares em geral – lógico, 

por vezes ocorriam atritos, mas nada que perturbasse essa organização 

de rotina compartilhada pelos dois. Conforme fui crescendo e 

acompanhando lares de colegas ou de parentes, pude perceber que essa 

não era necessariamente uma prática regular nas famílias – o que era 

regular é que sempre a mãe era a referência para as decisões e ações que 
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se relacionavam ao ambiente doméstico, trabalhasse ela ou não, tivesse 

ela outras funções para além da existência familiar ou não. A harmonia 

e o equilíbrio com que essas atividades eram organizadas no seio da 

família é que se configuraram, gradativamente, em minha percepção, 

como condicionadas a cada um dos lares em questão. 

Especificamente no contexto de minha mãe, a ida para a 

universidade como professora foi uma retomada de algo que se iniciou 

ainda no final da década de 60 quando ela era docente desta mesma 

instituição – instituição essa na qual meu pai trabalhava também, e lá 

se aposentou, e que inclusive foi o local em que os dois se conheceram. 

A vida familiar, o casamento e o nascimento das filhas a levaram a pedir 

desligamento, permanecendo apenas em uma escola com a qual tinha 

vínculo como servidora pública pela Secretaria Estadual de Educação do 

Rio de Janeiro, o que lhe possibilitava ter um horário de trabalho no qual 

exercesse as funções socialmente esperadas de esposa e mãe, mas que 

ainda assim continuasse com um vínculo profissional. O retorno à 

universidade deu-se cerca de 15 anos depois, o que pode ser 

interpretado como um “menor disponibilidade para o crescimento na 

carreira”, como Rosal e Bresolin (2021, p.1) destacam.  

Há mais um ponto importante e que merece destaque aqui por 

relacionar-se diretamente à formação de opiniões por discursos ou por 

exemplos que normalmente passam de pais para filhos. Em casa, 

sempre fomos orientadas, eu e minha irmã, a que trabalhássemos e 

tivéssemos nossa própria renda, nunca transformando o casamento, os 

filhos e a casa no foco principal de nossas ações. Meus pais sempre nos 

direcionaram a que estudássemos e que tivéssemos nossos próprios 

empregos para só então constituir família e ter filhos. É importante 

observar que esse discurso, sempre proferido ao longo de nossa 

convivência na adolescência, era de certa forma praticado por eles em 
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sua rotina conjugal. Os dois sempre trabalharam, se conheceram e se 

enamoraram assim, e o casamento e a maternidade/paternidade não 

alterou essa relação. Apesar disso, a escolha pela redução da carga 

horária de trabalho para o exercício do cuidado familiar foi para minha 

mãe, e não para meu pai. 

A minha própria relação com a maternidade indireta, sem estar na 

função de ser filha, começa aos 21 anos, quando minha primeira união 

estável se configurou. Nesta ocasião, minha mãe havia falecido há 

poucos meses e eu me via bastante confinada em casa, ainda sem ter 

retornado à universidade – o curso havia sido trancado, era anual, e o 

falecimento de minha mãe logo no começo do ano letivo levou a que eu 

e meu pai optássemos pelo não retorno imediato aos estudos, com vistas 

a um descanso para amenizar a imensa perda sofrida. Desta forma, 

ficamos residindo juntos eu e meu pai por quase um ano, ocasião em que 

meu pai trabalhava e eu, por estar com o tempo bastante disponível 

salvo um ou outro curso livre que fazia, zelava pela casa e por nós dois. 

No entanto, sendo ainda eu bastante jovem, desejava retomar a vida e 

isso tornou-se um ponto de conflito com meu pai, que naturalmente 

sentia-se mais solitário quando eu não estava em casa. O reencontro 

com um antigo namorado foi o mote para que um casamento informal 

ali se instaurasse, possibilitando assim que eu pudesse ter chancelada a 

minha saída de casa pelo passaporte de um casamento – relação esta 

que trouxe já dois quase-filhos crescidos havidos pelo meu então 

companheiro em relacionamento anterior, com 11 e 8 anos, para 

compartilhar conosco de nosso lar não apenas em fins de semana, mas 

ao longo de quase dez anos, diuturnamente. Nesta ocasião havia já 

retomado meus estudos universitários, tendo concluído o curso de 

Licenciatura em Matemática noturno em 1997, trabalhando 
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informalmente como professora durante o dia em aulas particulares ou 

cursos livres, já acumulando múltiplas funções. 

Esta experiência de quase-maternidade apresentava traços muito 

característicos do que descrevemos aqui e que é encontrado na 

literatura. Meu então companheiro tinha renda inferior à minha e 

manifestava seu desconforto com essa situação; no entanto, suas 

contribuições para o ambiente doméstico eram pouco consistentes, 

tanto no cunho prático do cuidado propriamente dito – da alimentação 

ao acompanhamento escolar, por exemplo – como também aos cuidados 

com manutenção da casa, roupas etc. Na impossibilidade de realizar 

integralmente eu mesma tais tarefas, vivenciei pela primeira vez a 

experiência de buscar o apoio profissional de outra mulher a quem 

pudesse caber o cuidado objetivo do ambiente doméstico, ainda assim 

cabendo a mim as orientações e acompanhamento escolar, de lazer e de 

apoio emocional. Junto à mãe das crianças, zelei pelo seu 

desenvolvimento durante quase dez anos – e até hoje, cerca de 20 anos 

depois, eventuais encontros com eles trazem ainda muito carinho e 

afetividade, além de boas lembranças. 

Ainda durante esse período surge-me outra vivência de quase-

mãe, desta vez mais intensa, por meio de uma sobrinha nascida em 1996, 

filha de minha irmã, a quem muito me apeguei e que até hoje considera-

me como uma figura materna em sua vida, visto a ausência de minha 

irmã logo ocorrida de sua vida, por força de questões de cunho 

psiquiátrico. Nestes 26 anos de vida, ela sempre esteve a meu lado, por 

vezes residindo comigo, por vezes com o pai, com quem mantive sempre 

relacionamento amistoso e cordial. Muitas questões atravessaram a sua 

existência e tive a possibilidade de atuar junto a ela cotidianamente. No 

entanto, a relação que ali se estabeleceu no campo dos cuidados era mais 

definida, de forma que o pai zelava pelo cuidado objetivo de 
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alimentação, roupas, medicamentos e outros enquanto que eu cuidava 

das questões educacionais, de lazer e de apoio emocional, entre outros. 

O maternar, nesse caso, foi compartilhado entre eu e seu pai – pai esse 

que desde o seu nascimento nunca se furtou desse cuidado. Minha irmã 

apresentou problemas sérios desde o seu nascimento, e então o pai de 

forma muito presente cuidava, levava e buscava da creche quando ele 

estava trabalhando e outras situações da mesma natureza ficavam a 

cargo dele.  

Dez anos após iniciar, o relacionamento com meu primeiro 

companheiro declina e outro se inicia, eu então já com 30 anos e com a 

bagagem das vivências acumuladas do primeiro casamento e com uma 

filha-sobrinha sempre junto comigo. Nesta época eu trabalhava 

intensamente, com uma carga horária bem intensa. Virou motivo de 

piada o fato de que minha geladeira, à época, tinha quase que apenas 

comidas congeladas, sendo o fogão bem pouco usado, assim como 

também o fato de que, apesar de morar por vezes sozinha, por vezes com 

minha filha-sobrinha, eu mantinha regularmente uma profissional 

comigo para fins do cuidado com a casa. Foi neste contexto que ocorreu 

o segundo casamento, já com a hipótese de que os cuidados domésticos 

eram atribuições profissionais – mas os investimentos com tal suporte 

profissional sempre estiveram a meu cargo. É curioso pensar nisso 

agora, de alguma forma, há uma responsabilidade que cabia a mim, e 

que provavelmente se em algum momento houvesse dificuldade com o 

custeio, tal atribuição talvez voltasse para mim.  

Após cerca de um ano engravidamos, de forma planejada, 

chegando ao nosso ambiente familiar mais uma menina e, pouco mais 

de 4 anos depois, outra menina nos veio. Durante esse tempo, segui 

trabalhando com bastante intensidade e cursei mestrado, o que me tirou 

de casa por horas significativas – o que me levou a buscar sempre o tão 
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falado tempo de qualidade com minhas filhas. Mantendo um suporte 

profissional para a casa e outro para as crianças, lembro-me de ser 

sempre assombrada pelo temor de que elas, quando eu retornasse a casa 

no fim do dia, preferissem estar com a babá em vez de estar comigo. É 

interessante ressaltar que qualquer tipo de ajuda que poderia contar 

com familiares não era possível tanto pela questão dos impedimentos 

de saúde mental de minha única irmã como também pelo falecimento 

precoce de minha mãe, sendo os familiares do pai pouco presentes 

também por questões de saúde. Nossas alternativas eram então eu, o pai 

ou o auxílio profissional. As demandas financeiras nos colocaram em 

decisão de trabalharmos – e a esta ocasião instaurou-se gradativamente 

um fantasma no ambiente familiar tradicional: a desigualdade de renda.  

Lentamente foram emergindo questões ligadas às características 

de cada um de nós em nosso lar – o papel de provedor financeiro 

normalmente atribuído ao homem não era mais efetivo; a esposa 

sempre presente e disponível quando não estava trabalhando deixou de 

estar, pois ao estar em casa buscava estar com as filhas, participando da 

vida delas no jantar, nas brincadeiras, no banho e nos fins de semana, o 

que gera considerável cansaço depois; a necessidade de seguir com os 

estudos para fins de aprimoramento profissional começaram a tornar-

se visíveis e conflituosos nesta relação. A esposa desejada e esperada 

esteve cada vez mais reconfigurada como profissional e mãe, 

culminando com o cursar de um doutorado durante o qual acabamos 

nos afastando enquanto casal. 

Nesta separação, questionei-me imensamente sobre meu papel, 

minhas funções e o que foi-me dito de muitas formas como negligência 

em minhas funções ligadas ao ser-mulher dentro de minha casa. O 

desequilíbrio era claro, em diversas dimensões, cabendo a mim, apenas 

por ser mulher, as demandas com as filhas e com a manutenção da vida 
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familiar em geral. No entanto, hoje, anos depois, percebo que a 

interrupção da união ainda preservou exatamente tudo como era, ou 

seja, a mim enquanto mãe com quem as filhas residem na maior parte 

do tempo cabe todo o cuidado, o zelo, o carinho, as brigas, a educação e 

tudo o mais. Mas quais seriam exatamente as minhas funções? 

Trabalhar, crescer profissionalmente e academicamente não seriam 

funções compatíveis com o ser-mãe-mulher? Ser reconhecida em meu 

ambiente de trabalho – que era comum inclusive a nós dois, por alguns 

anos, não estaria relacionado como funções a mim atribuídas? 

A resposta a esses questionamentos é SIM, são funções de seres 

humanos independente de gênero, desde que sejam suas escolhas. A 

formação e educação de minhas filhas ecoa hoje, anos depois, 

exatamente o que elas colheram durante esse tempo de convivência e 

de vida: priorizam trabalho e estudo, não sonham com casamento mas 

sonham com filhos, o que mostra que a relação que conseguimos 

consolidar enquanto mãe e filhas não se pautam em sofrimento, mas 

antes, em felicidade, trabalho coletivo e parceria. O lar que juntas, hoje, 

construímos, resulta de perdas sim, mas gerou mulheres fortes e que 

reconhecem a própria fragilidade enquanto seres humanos que somos. 

A maternidade desvinculou-se da visão estereotipada da frustração e da 

exaustão – mas o custo do percurso foi bastante alto e até hoje os juros 

ainda estão presentes para mim, a mulher-mãe-acadêmica-professora. 

Ametista: enlaces, desenlaces, histórias e matemática e o ser-super-

mulher 

Me é caro sintetizar e desvincular, nesta proposta de narrativa, 

minha trajetória profissional que se confunde, se entrelaça – antes, se 

mostra enlaçada, de minha vivência, percepção de ser e estar como mãe-

filha-avó. Para além de 40 anos de atividade profissional, e 30 no 
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magistério, período usual para quem nos idos dos anos 80, iniciava a 

vida profissional ao terminar o antigo ginasial, observo nuances e 

espectros de personas que, hoje, graças a dádiva do distanciamento me 

deixa confortável para trazer à tona, em mim, de mim. Ser plural nos 

inúmeros percursos mas singular nas escolhas – na maioria impostas. 

Imposições, contudo, nem sempre procedentes de satélites que 

fulguram nos caminhos, mas principalmente por circunstâncias, é o que 

buscarei trazer. 

 Ainda adolescente iniciei atuando como datilógrafa, aguardando 

no final do Ensino Médio a possibilidade de prestar o vestibular, sonho 

distante para quem morava na periferia de uma cidade grande, com 

poucas – na verdade somente uma, universidade pública, com 

possibilidade de cursar um curso que não fosse relacionado a 

Administração, Contabilidade ou correlacionado ao também, usual na 

época. Após a apresentação de um trabalho em Física, sobre Fibras 

Óticas, meu grupo do colégio, que tinha dentre seus membros um de 

meus irmãos também, foi selecionado para representar a cidade que eu 

morava na Feira Sul-Americana de Ciências, na Universidade Estadual 

de Londrina - UEL. Está premiação contudo, foi um dos primeiros 

divisores de água em relação a meus planos. Apesar da solidez de minha 

família, em relação à cumplicidade entre meus pais, estes não tiveram 

acesso à educação formal sendo meu pai, funcionário público da 

prefeitura, e minha mãe dona de casa, não tinham discernimento e 

condições de compreender o significado daquela possibilidade. Assim, 

meu pai somente autorizou a ida de meu irmão para a UEL apresentar o 

trabalho e, quando o mesmo retornou, me foi informado que ele decidiu 

prestar vestibular naquela universidade. Sem poder arcar com os custos 

e manutenção do meu irmão outro estado, meu pai me pediu para 

continuar a trabalhar para ajudá-lo visto que, entre um homem e uma 
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mulher, o ideal era que ele continuasse os estudos. Se assim eu quisesse, 

em um futuro, poderia fazer algum curso em faculdades privadas, com 

foco em meu trabalho da época, que se insinuava “promissor”. Meus dois 

irmãos, sou única filha, e minha mãe não discordaram do proposto por 

meu pai. Assim, acatei. 

 Após o ocorrido, em busca de um salário promissor que 

viabilizasse minha continuidade nos estudos, me tornei “exímia 

datilógrafa” (expressão da época) e prestei concurso para trabalhar 

como digitadora no serviço federal. Não fiquei inconformada, me 

resignei pois tinha esperanças que trabalhando seis horas por dia eu 

teria condições de estudar em uma grande universidade pública, a partir 

do ano posterior a minha entrada. Um ano de atraso somente não 

significaria tanto nos meus sonhos acadêmicos. Porém, é interessante 

lembrar do que era aquela instituição. Uma porcentagem de homens 

digitadores e com idade superior à do grupo que havia passado no 

concurso, nos aguardava. Eu e algumas colegas, jovens não 

adentrávamos nos grupos. Explicitamente ficávamos à margem, 

principalmente (talvez) porque uma delas era homossexual - não posso 

afirmar, não atentava na ocasião a essa possibilidade, mas hoje, com o 

distanciamento temporal e com mais condições de avaliar, vejo que sim. 

Contudo, trabalhávamos muito a tal ponto que, especificamente o 

grupo das novas, ganhávamos em produtividade de digitação – tinha 

dessas coisas. Não sei o que tais fatos despertaram no grupo mas, em 

linhas gerais, sofri assédio verbal por um dos colegas que, posteriormente 

me seguiu e me atacou no caminho do metrô para o trabalho. Bem, apesar 

da pessoa em questão ter sido diagnosticada e internada em uma clínica 

psiquiátrica na ocasião, o tempo que ainda fiquei na instituição federal foi 

marcado por episódios acintosos. Longe da lei Maria da Penha surgir, não 

somente na delegacia fui desrespeitada, mas principalmente entre meus 
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colegas mais velhos, homens e mulheres, ironizavam e debochavam 

quanto ao ocorrido. Após alguns meses, soube que o antigo colega havia 

recebido alta da clínica psiquiátrica, imediatamente demitido e cercava o 

prédio da Receita Federal – onde eu trabalhava. Minha alternativa foi 

pedir demissão, não tinha apoio algum e interesse da gestão em refletir 

sobre o risco que eu corria. Mais uma vez, meu sonho em fazer a 

universidade, não seria concretizado. 

Com dificuldades em encontrar um emprego no mesmo nível em 

meio a um período político econômico histórico que foi em 1984, sobrevivi 

no desemprego com “bicos” – Feira da Informática, Feira do Automóvel 

etc., até que novamente passei em um concurso público, em uma 

companhia estatal. Na ocasião, as estatais representavam excelente 

oportunidade de desenvolvimento profissional via concurso público. 

Entre 1985 e 1990 atuei na Assessoria de Comunicação Social junto a 

esta empresa, período se mostrou fundamental para me esquecer de mim, 

dos meus utópicos sonhos. Como bem coloca Lispector acerca desse “viver 

em sociedade” como um desafio que nos impõe normas e nos obrigam a 

seguir regras limitadoras do nosso ser ou do nosso não ser. Mais pela 

segunda possibilidade, me casei e tive meus filhos em 1987 e 1989. 

Interessante, fatos supostamente propícios para viabilizar meu 

interesse em estudar, não o foram. Nada mudaria em minha trajetória 

profissional se não fosse algo “ruim” ligado a maternagem, que mudaria 

meu caminho. Trabalhando em uma cidade na região metropolitana da 

capital em que residia, em período integral, literalmente minha rotina era 

chegar à noite e cuidar das crianças. Enquanto eu tinha somente minha 

filha, minha mãe me auxiliava ficando com ela até minha chegada do 

trabalho; contudo, com a chegada do meu filho as coisas não ficaram tão 

fáceis. Além da saúde de minha mãe estar debilitada, não considerava 

justo que ela tivesse essa responsabilidade também e, tão logo retornei 
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após a licença maternidade de meu filho, coloquei os dois em uma creche. 

Contudo, e mesmo mudando de creche, a saúde de meu filho começou a 

ficar cada vez mais comprometida. Infecções de todas as ordens, 

diminuição de desenvolvimento de funções motoras básicas e o 

diagnóstico do pediatra foi que era um bebê com depressão. Não achei que 

isso acontecesse e ainda tentei ficar mais um tempo evitando o que seria 

inevitável que era minha saída da empresa. Eu não tive escolha após uma 

internação de meu filho cujo diagnóstico era sempre inconclusivo: não 

tinha vírus, bactéria nem nada equivalente, mas não reagia à medicação. 

Pedi demissão da empresa, mais uma vez. Na ocasião eu atuava como 

Analista de Desenvolvimento e arrimo da família pois meu marido não 

tinha trabalho fixo. Bem, fato é que em julho de 1990 saí da empresa e, 

imediatamente, meu filho reagiu e começou a andar. Apesar de tudo o que 

viria a partir de então, não me arrependi.  

Bem, em menos de um ano todo o valor que economizara de minha 

demissão acordada pela empresa acabou. Me percebi com dois filhos, um 

marido que não trabalhava e sem condições de me manter. Contudo, um 

pouco mais crescidos, consegui uma creche para ambos e fui buscar 

emprego, prestar concursos. Meu pai, mediante tudo o que acontecia, me 

incentivou a prestar vestibular em uma Faculdade em Santo André, 

subsidiada pela prefeitura, se propondo a me auxiliar no que fosse 

necessário. Contraditório, mas minha mãe não entendia e não concordava 

que eu voltasse a estudar mas, não posso julgá-la. Se cristalizara em sua 

forma de pensar, e no mundo por ela idealizado, que eu deveria seguir o 

caminho que ela seguira e cumprir o papel social de mãe, como ela 

cumprira: cuidando em tempo integral dos filhos. Mas meu marido não 

era meu pai e eu estava sozinha, mesmo casada. Mesmo se fosse, a questão 

que ecoava dentro de mim era: quem eu era neste turbilhão? 



Gisela Maria da Fonseca Pinto; Jéssica da Rocha Vianna; Roseli Alves de Moura  •  241 

Assim, dei início ao curso de licenciatura em matemática, na cidade 

em que residia. Mais amadurecida para a carreira universitária, me 

identifiquei plenamente com o curso e, a partir do segundo ano, comecei 

a atuar como monitora de Álgebra Linear e Geometria Analítica, o que se 

manteve até o último ano. Em função dessa experiência direcionei a 

extensão, após finalizar a graduação, em Álgebra Linear em uma grande 

universidade pública. Em paralelo, desde o primeiro ano de graduação 

comecei a lecionar na Rede Oficial do Estado e quando finalizei a 

graduação, adentrei para o universo das escolas privadas. Minha 

preocupação era assegurar que meus filhos tivessem bolsa de estudo em 

tais escolas. Com este propósito trabalhei por 25 anos em inúmeras 

escolas privadas. Também, ao finalizar a graduação, iniciei a 

especialização em Álgebra e Geometria ainda no Instituto de Matemática 

da mesma grande universidade pública mas, em função da dificuldade de 

adequação de disponibilidade em relação aos horários das disciplinas 

oferecidos pela instituição, me vi compelida ao trancamento, uma vez que 

não se adequavam aos meus horários de trabalho. Percebi com isso que a 

vida acadêmica em uma universidade pública era para quem não tinha a 

responsabilidade de ter que trabalhar, àquela época, também.  

Frente a isso, adiei mais uma vez a possibilidade de continuar a 

estudar e por muitos anos, de forma concomitante aos colégios, lecionei 

em algumas faculdades e cursos pré-vestibulares. Seria somente no ano 

de 2002, após alguns anos de experiência na sala de aula que que embora 

convicta da opção pela matemática, impossível negar o quanto não me 

fazia sentido dissociar as ciências exatas das humanas. Apesar do 

contato com a pedagogia e da psicologia ao longo da graduação, sentia 

que ainda havia uma lacuna, ou muitas, na minha formação como 

professora. Assim, me embrenhei em leituras de textos de filosofia e 

história da matemática percebendo rapidamente que não era o caminho 
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e o estudo não seria tão simples. Frente a isso, finalmente fiz o mestrado 

acadêmico, em um curso que se destacou por ter proporcionado um 

primeiro contato com a atividade de pesquisadora, por oferecer o 

instrumental inicial necessário para tanto e, principalmente, no sentido 

de propiciar reflexões e questionamentos imprescindíveis a um futuro 

historiador e educador matemático.  

Após a defesa da dissertação, mais uma vez não pude dar 

continuidade ao doutorado pois estava com filhos adolescentes e 

necessitando da minha presença. Foi neste momento que eu me 

divorciei, após anos de tentativas frustradas para me sentir casada e, 

me manter casada. Eu não havia casado para me separar. Esta era a 

mensagem de minha família e criação. Com relação à essa cobrança 

social, sobretudo por parte de minha família, em especial por 

fundamentação religiosa de que afinal, meu companheiro, estava 

“melhorando” e que as orações seriam atendidas.  

Por fim, foram 10 anos que me distanciariam mais uma vez, do que 

eu almejava que era o doutorado mas, nesse ínterim, apesar de não estar 

na academia, acabei por assumir outras atividades que impossibilitaram 

a continuidade na área acadêmica, como também considerei uma 

necessária revisão e planejamento de minha trajetória profissional e 

pessoal. Sobretudo a ser e estar mãe, sempre.  

Nessa ocasião, também, não somente atuava na atividade docente 

como também acabei por assumir a autoria do material de ensino de um 

Cursinho pré-vestibular em uma grande universidade pública e, me 

envolvendo na produção de oficinas, análise e estudo do Exame 

Nacional do Ensino Médio, que, na ocasião ainda se mostrava 

relativamente novo, mas já considerado objeto de preocupação nos 

cursinhos pré-vestibulares.  
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Seria somente em 2013 que daria início ao doutoramento, cujo 

orientador era um colega de mestrado que não havia interrompido a 

trajetória – quem sabe eu mesma não poderia ser essa pessoa ou colega 

de trabalho dele se não precisasse ter parado? Diferente do mestrado 

que fiz, sem muita opção de escolha, neste momento e altura da minha 

vida e trajetória profissional, eu escolhi. Eu me aposentaria no mesmo 

ano de minha defesa se tudo desse certo, e deu. Com isso, me permiti 

falar do trabalho e da vida e obra de Maria Gaetana Agnesi (1718-1799), 

estudiosa italiana que, embora considerada excepcional em inúmeras 

áreas do conhecimento, tem seu nome associado e, somente 

relativamente conhecido nos dias atuais, pela curva denominada Curva 

de Agnesi ou Curva da Bruxa 7 que consta em um dos tópicos de sua obra. 

Até mesmo o equívoco de associarem seu nome a uma bruxa denota, 

uma, dentre inúmeras, maneiras equivocadas de se reportar às 

mulheres que adentraram na ciência. Mas isso já é outra história.  

Hoje, não me busco mais, e tanto. E lembrando a Clarice, mais uma 

vez “A única verdade é que vivo. Sinceramente, eu vivo. Quem sou? Bem, 

isso já é demais.....” 

(Des)considerações 

Esse texto finda tendo possibilitado o encontro das autoras com 

mulheres e sua trajetória imersa em questões que desafiam a própria 

existência e definições pessoais de vida nessa imbricada complexidade 

do ser-mulher-mãe-matemática-professora-acadêmica. Curioso 

confirmar, por meio das falas dessas mulheres que tão gentilmente nos 

 
7 Na expressão Bruxa de Agnesi ou Witch of Agnesi presume-se que tenha havido erro cometido pela 
autora, confundindo a palavra ‘versoria’ (ou versorio), estudada anteriormente por Guido Grandi (1671-
1742), com a palavra ‘versiera’ que em latim, sinifica “Avó do Diabo” segundo H. Eves, Introdução à 
História da Matemática, p. 482. Além disso, posteriormente, na tradução em inglês de John Colson (1680-
1760) em 1760, é provável que este tenha traduzido a palavra ‘versiera’ como “witch”.. 
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contaram suas histórias e angústias, o que a literatura demonstra. As 

gerações seguem, mulheres têm filhos e filhas que as veem nesse mar 

de culpas e dívidas familiares jamais sanadas – mas que certamente 

abarcam contextos diferenciados de formação e educação. Ainda hoje 

encontrar indivíduos que defendem posicionamentos de desvalorização 

da mulher no tocante a salários ou até mesmo em papeis rigidamente 

estabelecidos no seio familiar e social é ainda surpreendente. Por isso 

precisamos contar estas histórias, de maneira que, por meio delas, 

possamos seguir insurrectas e femininas, conscientes do que somos e 

de nossos papeis na sociedade – papeis esses que apenas nós mesmas 

podemos definir. Que nossos filhos e filhas embarquem nessa jornada 

conosco, seguindo passos de liberdade e de revisão de valores 

engessados e empoeirados. 
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POSFÁCIO 

O QUE FALAR DESSAS MULHERES, 
SE É QUE PODEMOS... 

As organizadoras 

É incrível ver “mulheres cabeças e muito equilibradas” (Mulheres 

– Versão1), mas não perguntamos nada para ninguém se somos 

equilibradas ou desequilibradas. O que interessa é seguir caminhando e, 

talvez, “cantando e seguindo a canção” (Geraldo Vandré2). Se somos 

todas iguais, porque tantas companheiras têm suas vidas ceifadas, 

mutiladas, discriminadas, mexidas, espancadas, xingadas e relegadas ao 

apagamento? Somos sim, MULHERES, nem iguais, nem desiguais, 

tampouco desiquilibradas! Somos luta, somos resistência, somos 

insurgência. 

Mas volto a canção Mulheres, na versão atual, a qual nos apresenta 

Dandara, mulher empoderada que resistiu as mazelas da escravidão. 

Pura podridão essa tal de escravidão! E tantas outras, escravizadas que 

foram mutiladas, estupradas, agonias de um tempo que muitos tentam 

apagar, mas não tem como! O vivido, sofrido, gemido que inspirou 

muitas mulheres na mesma época. Hoje, ainda, sofremos, muitas delas 

caladas, nas mãos de algozes travestidos de senhores do bem. Se temos 

cabeça e somos equilibradas, não nos confundimos, tampouco fechamos 

nossos olhos, somente unir-nos-emos! 

Não somos projeções de homens, tampouco queremos sê-lo. Somos 

mulheres libertas e libertárias. Esperançosas a esperançar. Somos 

 
1 Na música mulheres foi realizada uma nova versão para atender as expectativas da atualidade das 
mulheres. Composição: Doralyce Gonzaga / Silvia Duffrayer. 
2 A música que trago neste diálogo é “Pra Não Dizer Que Não Falei Das Flores” que em plena ditadura 
foi escrita e interpretada por Geraldo Vandré. 
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corpos, somos pessoas, somos o que quisermos ser. Nas escolas fazemos 

o tempo. É hora de acordar, juntas somos mais fortes. “Quem sabe faz a 

hora. Não espera acontecer” (Geraldo Vandré). Vem! Vamos, juntas, 

coletivamente apreciar a vida que queremos. Vem! Posso ser mãe ou 

não, posso ser senhora do meu momento. Posso ser rainha do meu lar, 

que pode também ser de outras ou outros ou todos e todas. 

Seja no campo, na pesca, no cotidiano, ribeirinha das águas da vida, 

pescadora de pessoas. Seja no urbano, na rua, na casa, na escola, somos 

catadoras de esperança, não de migalhas. De “braços dados ou não” 

(Geraldo Vandré) marcharmos em meio as flores, as dores, as alegrias, 

mutirão de mulheres com a certeza de que estamos escrevendo nossa 

história. E assim nasceu este livro! Parido por muitas mulheres sofridas 

ou não! 

Primavera de 2023 
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